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Se as saneções chegarem ao extremo,
desencadear-se- luta

BERLIM. 8 (A. B.) — O "Ber-
liner Tageblatt" publica uma in-
teresSante chronlca do seu corres-
pondente em Roma, dr. Kramcr, a
(jual causou grande sensação na
Alemanha. Diz o dr. Kramer, en-
tre outras coisas, que, no caso de
uma guerra entre a Itália e a In-
glaterra. perto de Assáb, os aviões
italianos bloquearão o Mar Verme-
lho, cortando apa ssagem ás In-
dias Britannicas. o marechal Ba-
doglio, com seus 400 mil homens,

, fará uma incursão á direita, des-
ceiido o Sudão para avançar até
as margens do Nilo na direcção
do sul. Na Lybia, por sua vez, o

dos seus portos, esperança essa
que actualmente existe.
O GOVERNO ITALIANO NÂO
PRETENDE ATACAR O EGYPTO

ROMA, 8 (A. B.) — O secretario
das Relações Exteriores da Itália,

sr. suvich esteve em conferência
com o encarregado dos negócios
do Egypsio desta Capital, tendo-
lhe feito as seguintes declarações
a propósito de certos artigos re-
centemente publi*;ados pefla imi

prensa egypcia: "E' simplesmente
absurda a supposição de que °
governo italiano pretende atacar
ou somente ameaçar o Egypto. A
Itália não tem hoje, nem jamais
terá no futuro, qualquer intuito

de conquista ou colonização do
A fronteira commum entre a Ly-

bia e o Egypto não deve causar
preoecupação alguma. Muito ao
contrario, a Itália está disposta a
concluir com o Egypto tocu-*. os

accordos que sirvam de garantia
para a manutenção das fronteiras
communs. Da uarte da Itália a
politica no cas0 é e será sempre
inspirada no sentimento profundo
de amizade pelo Egypto",

marechal Balbo invadirá, com
suas tres divisões, o Egypto do
Norte, o partido wafdista procla-
mará a independência do Egypto
e firmará uma alliança com am-
bos os marechaes italianos. As
esquadrilhas aéreas italianas ata-
carão a rota britannica, ainda
que isso custe grandes perdas ita-
lianas.

Nos círculos autorizados italia-
nos prevalece a convicção de que
se poderá dar um tremendo golpe
no Império BritannicO, caso as
saneções cheguem ao extremo de
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para evitar a derrocada completa
das tropas ethiopes

..ll..l,l.r1n „ „ -ffntl f.-i t--i/*_VÍ i» A l.-lllt

mim íl RTA RI — Affirma-se insistentemente aqui

crae 
"'IP' 

vae bfcr cul favor de seu filho Vfesen, que
Sm nreSenieiitè 20 annos de idade. Esse gesto e attnbmdo ao,

t" .^Tnsuceêssos militares. .0 m&_$$*3g%
assim acabar com a guerra e nnpcdcir a denota completa üa=

tropas ethiopes.

ADDIS ABEBA Q,UASI CpMPLÍ.-
TAMENTU ABANDONADA

ADDIS ABEBA, S (A. Bí) **- A
população desta capital abando-
-nou <iuasi completamente a cidade
ièCuglan'do-se «as colunas nul"

üsÜX-ita1ianos apprkhkndem
um automóvel de luxo do
"ÁEGVS"
ASMARA, S (A. B.) — Uma

columna de tropas erythréas, que
vinha- inaivhando sobre Kuoram,
depois de ter atacado um desta-
camento inimigo em fuga, dia-

persando-o completamente. ap-
preendeu um automóvel de luxo
de marca americana que, segundo
se informa, piertence ao ne
gus"...
O "NEGUS" CONVOCA TODOS Ofs

HOMENS CAPAZES 1'AIIA O
SERVIÇO .M1MTAR.
ADDIS ABEBA, 8 (A. B.) — O

"tu-gus" dirigiu hoje uma procla-
niacao a todo o povo abysslnio,
convocando todos os homens ca-
pazes do serviço militar para que
so apresentem imirediatamertte a
rrent. d» operações, afim de serem
incorporados no exercito para re-
sistir aos ataques inimigos. O de-
creto da mol.-iliza.ao geral decla-
ra no fim que graças á asslsten-
cia prestada por todas as poten-
cias, a Abyssinia estará, cm con-
dlções de defender-so contra a ag-
gressao que teve ireporcussão
mundial conforme o julgamento
da Diga das Nações.
DESSIE' ESTA' COMCLETAMEN-

TE DESERTA
MAKALLE', 8 (A. B.) — A

aviação Italiana, continua a bom-
bardear « iinetralhar as hordas

Inimigas, entrando conslantemen-
to em contacto com o commando
superior do exercito em operações.
O cominamdo está perfeitamente
ao par das continuas derrotas do
inimigo. Hontem e hoje os aviões
Italianos realizaram diversos vôos
sobre' as regiões atravessadas pel?
exercito abyssinio cm fuga. As
esquadrilhas, do reconhecimento
informaram que a cidade de Des-
si. esta completamente deserta e
com o seu trafego paralysado.
Nas cidades eircumvizinhas nota-
se uma grande agitação.
AS MANOBRAS ITALIANAS AO SUL

DO LAGO ASCIANGHI
AMBA ALAGI, 8 (A. B.) — O corpo

do exercito, que partira ide Socota,
-.rosegUf, na sua marcha em conjun-
to com o primeiro corpo e o corpo
Indígena. Esse ultimo compreende as
forenaçõe. erythréa assim como as di-
viõses de "Sabauda" -o outras. Essas
forças avançam ao sul do algo Asclan-
ghi. No flanco direito o terceiro cer-
po d0 exercito prosegue na sua mar-
cha ao sul de Socota. As populações
locaes acclamam por toda a parte as
forças de ocoupaçãó.
ADDIS ABEBA NAO SERA' ROM-

BARDEADA
LONDRES. 8 (A. B.) _ O embai-

xador britannlco em Roma teve non-
tem uma conferência cem o secreta-
rio das Relações Exteriores da ita-
lia, sr. Suvich. que lhe assegurou que
o governo italiano já- transmltti-j aa
ordens para que as forcas aéreas Ita-
lianas não bombardeiem as ciiclades
de Addis Abeba e Diredawa.

OS ÚLTIMOS MOVIMENTOS ES-
TRATECJICOS DO EXERCITO

ITALIANO
AMBA ALAGI, 8 (A. B.) - Todos

os corpos «do exercito desenvolvem

Dranide actividade na frente norte, A
medida que as forças italianas avan-
.am para o sul, as localidades que, ha
alguns dias, eram objeetivos da «¦>!-
fensiva peninsular, transformam-se
em bases estratégicas e serão dentro
de alguns |dias centros de reabaste-
cimento. A intendencia italiana JA
inftallou £eua depósitos em Gondar,
Socota e Kuoram. Todas ls estra-
das construídas pelas forças da Ita-
Ha no theatro de operações será°
dentro die pouco ligadas directamente
a Kuoram.
ATE' ONDE FUGIRÃO AS TROPAS

.ETHIOPES?
ROMA, 8 (A.B.) — Depôs da oc-

cupação de Kuoram e Ajamata. as
massas ethiopes continuam a fugir
para o sul. A aviação italiana pef,e-
gue tenazmente os r«3stos do exerci-
to di "neçus". Sabbado ultimo, a avia-
ção italiana realizou cerca de 130

incursões nas zonas ond.e1 se acham
núcleo?, inimigos. Durante os últimos
dias, as tropas italianas aprehende-
ram grande quantidade de material
bellico de primeríissinia qualidade...

O TRISTE FM DA AVIAÇÃO
ETHIOPES

ASMARA, 8 (A.B.) - Durante o
bombardeio do c.impo de' aviação de
Addis Abeba, alem de dois appare-
lhos inimigos terem ficado comple-
tamente destruídos, os iutros tres
ficara mseriamente damnificados,
OS ITALIANOS CUIDAM DOS INDI-

OENAS FERIDOS
GONDAR. 8 (A.B.) — No momento

,e*ni que os médicos Inglezes abando-
liaram esta cidade as autoridades to-
rnavam as medidas necessárias para
a ".eàbertur ido dispensario medico
gratuito para os indígenas, dispen-
sario esse que jã existia antes func-

A HYDIOPHOBU APODERA-SE 0
UMA CREANÇA

RIO, 8 (Bandeirante) — Continua a impressionar vivamente a
opinião publica, os constantes casos de hydrophobia.

Ainda hontem. Moacyr, de 6 annos. filho de Rosalina Teixeira
de Sá, em Ramos, fot atacada pelo terrível mal.

Hoje pela manhã, deu entrada no Hospital de Prompto Soccor-
ro, sendo grave o seu estado.

A infeliz criança fora acomettida pela hydrophobia na véspera
do carnaval, quando soffrera mordedura de um cão.

Depois de se submetter á tratamento no Instituto Pasteur, teve
alta no dia 28 do mez passado.

Hoje, no entanto, voltou a ser victima da terrível moléstia.
Os médicos do H. P. S. esforçam-se para salval-o. A' ultima ho-

ra, soubemos que Moacyr vae ser removido para o Hospício de Alie-
nados.

M ü S S O L I N I ,

PORT OALEt-RE, 8 lA.E.) -~ O
.içeneral. Flores da Cunha chegou,
liontem a esta capital, ceira das 15
fe«*3_, de avião. Embota quasi ine^s-
perado o governador teve recepção
condigna. A i noticia da sua vinda só
fo* divulgado á ultima, hora. .

RIO. 8 (A.B.) .— O general Coes'Monteiro pretendia offerecer liontem
ao general Flores da Cunha, 

'üm

almoço, Dessa homenagem intima
participariam vários amigos do cx-
ministra da Guerra e do actual go-
remador do Rio Grand-tí do Sul.

0s boateiros muscarara-se
RIÔ, 8 (A.B.) — A nota official

da ¦ Chefatufa • de Policia, publicada
honten- produziu logo seus effeitos.
Ante-hontem, a eleiade viver-, horas de
Inquietação, produzidas pelo boato.
Hontem. jã não foram tantas as no-
ticias fantasiadas qué espalhavam pe-
Ia Avenida Rio Branco. Nem mesmo
•nos logares preferidos pelos políticos,
viam-se grandes reuniões.

inesperadamente a Porto Âlegr
INAMBUCO - CHAMADO POR EDITAI

RA UMA - fil ERRA AO BOATEIRO
Pernambuco em calma icltos pelos pertürbadcftes da ordem, do Exercito, qu<a h- mais de um mez

RECIFE. S (A.B.) — Chegaram
aqui os' boatos correntes no Rio to-
bre a pretensa agitação em Pernam-
buco. Podemos assegurara que tudo
permanece • na' mais peTfelIa, cal-iia,
nada havendo de interessante. a as-
signalar.  . ,

A expulsão de extremistas do
seio das associações de classe

RIO, S (Bandeirante). — Todos os
symiicatos marítimos desta Capitai
fizeram-se representar- numa reunião
havida hontem no Ministério do Tra-
balho, sob a presidência do sr. Aga-
men on Magalhães.

Nessa -reunião, • foram -assentadas
medidas relativas â expulsão de to-
dos os elementos extremistas do seio
das 

' associações onde se1 infiltraram
para, p-erturoar a vid;i interna e a
ordem'dos syndicatos.
Desfazendo rumores quo vêm sendo

o miniat.ro Agametton Magalhães aos
delegados daquelles syndicatos, que
não tom o menor fundamento o boato
de que o governo cogita de diminuir
a actual tabeliã ide salário dos ma-
ritlmos.

0 cel. Feíippe Moreira Lima
chamado por editai

RIO. 8 (A. B.) — Está. sendo «**ha-
mado pelo Z>. P. E-, por edital, o
cel. Feiippe Moreira Lima. official

não sa communica com as autorida-
des daquelle. departamento.

Conferenciaram com o mims-
tro da Guerra

RIO, 8 (Bandeirante) — Conferen-
ciaram honte. á tarde, com o mlnis-
tro da Guerra, os gçneraes Góes e
Euroco Dutra,' respectivamente ins-
pector do Lo grupo de regiões e corai-
mandante da l.a Região Mjlitar.

Da conferência, que t*aneorreu a
portas fechadas., nada transpirou.

Attentado numa estrada de ferro
18 FERIDOS E VÁRIOS MORTOS

:CfIDADE DO MÉXICO, 8 (H)
— o conducorp do trem, contra o
qual foi levado a effeito um at-
tentado, que causou numerosos
mortos, chegou a esta cidade.

Foram já encontrados corpos de
.18 mortos, sendo possivel ainda
que haja a acerescentar a esse nu-
mero mais um ou dois, visto que
muitos cadáveres ficaram reduzi-
dos a cinzas.

Ao que se sabe, o numero ce
feridas é de 18.

Foram detidos dois indivíduos

OMIA NA0IONAL
— O "Correio da no anno agrícola corrente são po-
a posição do café .altivamente -promissores, mais

elevados que- os da'safra transa-
cta. ....

E' na rota da melhor produc-
ção, do .melhor preparo, que' ha-
vimos de norteai- o esforço bra-
süeiro. •'

RIO, 8 (H)".ía-nhã" estuda
jio quadro de nossa, economia'gerai
e observa:"O Departamento Nacio>na] do
Caíé installoij varias usinas de
beneficiam e-nto nos Estados café-
eiros' o ,o .vli!'i.ster,k> da Agricultu-
ra tem 

'exercitado a sua activida-
do educativa. Basta a. perseveran-
ça necessária num .pequVi.0 .esfor-
ço da racionalização dos methodos
de. colheita -'• preparo do- nosso
café, para que elle possa compe-
tir-.em qualidade com o seu con-
corrente. O '.'actor preço já o col-
lo.a" em situação favorável bem
que i-ncomnioõa o inisiistentavel
r*ra o nosso concorrente,.

Oa lnrh'r..<4 ft» AnHèn c\.D0rt3í,~"

Este pro.a-ramma é sô delle, deoi
d.rá, da nossa posição futura' nos
mercados consumidores, interna-
ci o>na es,

Racionalizar as nossas colheitas
selecclònar e elevar o padrão qua-
titativo do café brasileiro, pro-
fiuzir bom e barato, vendendo
muito, vale pela reconquista ,ne-
cessaria da- heg-cmorúa g. que te-
nina -"i-nvlri". -

CONFLICTO DE TRABA-
LHO, EM BARCELONA

BARCiELONA, 8 (H) —- O con-
fllcto do trabalho surgindo na me-
talíwgica local não foi ainda re-
solvido.

Os operaülos, que abandonaram
as usinas, apresentaram propôs-
tas, em que pedem entre outros
pontos, a seguinte: o reconheci-
mento da bolsa do trabalho; a
applicaçáo dos salários nas bases
«adoptadas em 1931; a admissão
dos desoecupados na proporção de
1 por 11, actualmente emprega-
dos.

0 sr. Heitor Muniz se-
guiu para a Allemanha

RIO, 8 (H) Passageiro do "Ne-
ptuniá" segue hoje para a Ewopa
o sr. Heitor Muniz, que vae em
commisão do governo crear em
Berlim o escriptorio de propagan-
da e expansão (íonunerciai do
Brasil.:. • •

Augmenta a exporta»
ção brasileira

RIO, 8 (A) — Aiunimcia-E-e que
nos dois primeiros mezes do cor-
rente 'anno exportemos 471.810
toneladas de mercadorias, no valor
de 716.551:000.000, equivalentes &
5 629.135 libras esterlinas, contra
391.056 toneladas, 591.982 contos
e 5.655.250 libras esterlinsa, em
igual periodo de 1935.

Tivemos, portanto, no corrente
anno o augmento no volume de
80.754 toneladas e no valor o au-
emento de 124.569 contos e a re-
duecáo na equivalência ouro de .*. •
26.U5 libars esterlinas, em igual
periodo de 1935.

O DEPARTAMENTO NACIONAL , Osaldo da nossa D^gJifSSí
DE PROPAGANDA INAUGUROU merclal foi consequentemei|te no
HONTEM O INTERCÂMBIO I primeiro bimestre do <^^f Jg.

BRASIL-HALIA

^bre os quaes reoahe suspeitas
de terem praticado o crime.

O presidente da Republica, ge-
nerai Cardenas, vae adoptar me-
didas immediatas para vigiar as
estradas de ferro c reprimir os at-
tentados com toda a energia.

SALVAGUARDADOS OS
INTERESSES DO EGY-
PTO NO LAGO TANA

OA1RO, 8 OH) — O primeiro
ministro Nahas Piachâ fez as se-
gv..ntes declarações: "As conversa-
ções diplomáticas terminaram.
Posso affirmar que conseguimos
uma solução satisfatória, salva-
guardando os interesses e direitos
do Egypto, relativamente ao Lago
Tana".

RADIOPHONIOO ENTRE NOSSO
PAIZ E A ITÁLIA

RIO, (H) _ Com a presença
da representação diplomática e
membros da colônia italiana, no
Departamento Nacional de Propa-
ganda, á avenida das Nações, rea-
llzou-se na Hora do Brasil o acto
inaugural do intercâmbio radio-
phonico Brasil-Italia, firmado en-
tre o nosso Departamento e o Mi-
nisterio da Imprensa e Propagan-
da da Itália, pela Ente Italiano
Audisioni R/adiophoniohe.

O programma foi irradiado de
Roma, pela 2-R.O. e constou ini-
cialmente de vim breve discurso do
embaixador Guerra Duval, nosso
representante na Itália, seguindo-
se uma linda parte musical exe-
outada poi* notável orchestra.

A "Hora Brasil'' transmittiu a
audição dedicada ao BrasU e de-
pois de amanhã, dia 9, irradiara
para e Itália um programma oga-
nizdo no Rio.

g.TV5M»nteVej.0,-ivalente
a 1.297.128 libras esterimas.

Cidade Universitária
REUNIU-SE A COMMISSÃO EN-
CARREGADA DO PLANO DA UM-

VERSIDADE DO BRASIL
RIO. 8 (H.) — Conforme se «tf-

perava reuniu-se para uma deli-
beracão definitiva a grande cjom-
missão do plano da Universidade
cio Brasil, que vem estudar a quês-
tao da "Cidade Universitária».

Reuniram-se na. Bibliotheca Na-
cional, sob a presidência do sr.
Gustavo Capanema, os seguintes
membros da commissão;

Raul Leitão da Cunlia, Rocha Vaz,
Philadelpho de Azevedo| lgnacio
Azevedo <lo Amaral, Carneiro Fe-
lippe, Souza. Campos, Lourenço'Fi-
lho, F. Ribeiro, Joriatas Ferrano,
Roquette Pinto, Luiz Cantanhede
e Paulo Pires.

Ao final yèrl£ic>>u-S! c seguinte
res-ultado:' votaram a favor de

(Mangueira, 

12 membros da com-
missão «2a favor Üa. Praia Ver-
melhs.

clonando annexo ao consulado italia-*
no em Gondar. O coimiiercio da ci-
dade retomou o seu rythmo normal
nessa riquíssima região abyssinia 'lpi

go após a .ecupa<;ão italiana. Nume-
rosas caravanas chegam a Gondar da*
mais llnginnuaa regiões. A occupa-
ção d-C Gadabi. centro de caravanas
que se dirigem para Gonidai'. t«|ni
uma enorme importância para o com-
mercio dessa região.
A JUSTIÇA NOS TERRITÓRIOS

OCCÍfPADOS I-KLO EXERCITO
ITALIANO

AS^L»JL'\. 8 (A.B.) — O alto com-
mtssario italiano tinha ordenado qua
em 31 de Março ultimo se regulasse
a adminitsração da justiça nos te*r-
-ritorios oecupados pelo exercito ita»
liano. Essa ordem foi cumprida ba-
seando-se nas princípios fundamen-
taes da legislação colonial italiana.
Foram respeitadas as tradições. 1<*
«••ac-s que não esteja«i crin contrast*
com a obra civilizadora. As leis adop-
tadas assemelha-se om tudo ás df
Erythréa.'

Ponto facultativo quin-
ta, sexta e sabbadp'.nas

repartições publicas
Em todas as repartições publi»

cas estaduaes c municipaes. o pon*
to será facultativo quinta o sexta»
feiras Santas o no Sabbaõo do, Al-
lelula.

A Recebedorla de Retidas d - San-
tos mantèrã, entretanto, nesses
dias, um plantão "pa-ra attender ti*
necessidades da. exportação.

Quinta e sexta-feira estarão fe«
chados os bancos desta-praça, OS
quaes;, no sabbado, observarão , seu
horário do costume. Deixarão de
funecionar, igualmente, as Bolsa'8
de Titulos e de 'Mercadorias. NA
Associação Commercial não haverá,
expediente naquelles dia.. ( 

' 
,

Os cartórios de protestos'' func*
clonarão no seu horário normal. •

COMO NA ARGENTINA e 8 »

INAI. UM MOÇO D!
DEU A LUZ!

OUTRO CASO CURIOSO, NO MESMO ESTADO
-FALAM OS MÉDICOS

BELiLO BORI2SONliiB. 6 0>o cor-
respondente) — Antônio da Roaha
Freire é um homem que neste mo-
mento centrallsa a .curiosidade paibll-
ca em Serro. Conta 31 annos de ida-

ide e é filJio de EmUiano Rooha Frei-
re, chefe de importante familia da-

quella cidade, mais «conhecido pelo ap-
pellido de "Congonha" e apparentauoa
com o coronel Sebastião Augusto cie
Lima, desta Capital.

Possuía Antônio Ferreira ura kls-
t0 congênito, na altura do ventre, de
certo ten-ffo para cá "principiou a sítf-
frer por causa da anormalidade, de
dores cruéis qüe «cada dia assumiam
maiores proporções. Não tolerando
mais aa dores procurou um medico
o qual declarou que elle precisava ser
operado.

Submetteu-se a 'uma intervenção cl*
rurgica e do kysto, com o espanto do
médico operador, sahiu um feto, um
legitimo íét0 humano. A noticia ca-
Mu como uima bomba sobre a pacata
cidade do Ser-ro. o dentro em • pouco
estava -sr* B*eUo Horizonte. •

REPETE-SE O CASO...
Tratava-se de um caso singular, ex*

traordlnario mesmo, porém jã ventl-
cado algumag vezes. Mesmo em Beild
Horizonte, na Sa.nta Casa, ha cerca
dé dez annos, tivéramos um. joi um
turco que apresentava um volumoso
tumor na perna. Operaram-n0 e sà-
hlu um íéto mal conformado, no qual
faltava ainda diversos elementos es-
senciaes, .tal como nesse casp de oe.-
ro agora acontecido.

SI NON E' VERO..
Entretanto, segundo a opintá.o <u>

meidlcos aqui residentes, a noticia nâu
pode ser inteiramente verdadeira.
Sel-o-á em parte. Os cirurgiões tem
tido oportunidade de operar aqui Kys-
toa /delmoides em que existem po*
vezes ein grande quantidade elemen-
tos do origem dita-epiteli-a.l, como *)•?

jam: — pêlo, dentes e mesmo ossos,
de ossificação 'especial.

No homem pbide ser encontrado eni
qualquer região do corpo..mas parti-
cularmente em situação anatômica, em
que fip, tornam possíveis as chamada*
toclus«5es de grupos cellularec em «3-
taglo primitivo,. *
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Dois symbolos
CORREIO DE S. PAULO — Quarta-feira, 8 de Abri) de lf|C,

J)o pleito municipal, ultima etapa da tarefa ingente, era que S.
Paulo sé empenhara cora todas -ns suas energiuü, que se if-jp acry-
Bojando na luta, para o triumpho e consoUdaçôo d-i própria liber-
dade e dos ideacs democráticos que, conservados pela oppressSo oly-

çarchica latentes por annos c annos, vlprapi a desaurpchar nessa
floração magnífica, que é a politica paulista de hoje, resulta um
contraste plenamente esclarecedor entre as diversas correntes, que
ge chocaram e cujas (attltudes posteriores ao* prelio definem, com
clareza meridiana, as mcntalidades partidárias em torno das quaes
¦e congregam.

"A priori", estabeleca-se que todos os partidos comp-areceram
ao plenário d,as urnas em condições de mais rigorosa igualdade, Ninr

juem, portador de uma dose sufficienüo de imputabilidade moral,
•rdnda se -«balançou a negar isso, tanto mais que a negativa devia
r»er seguida da enunciação de factos concretos, que cahiriara irame-
Ulatamente na alçada da Justiça Eleitoral. O governo do Estado,

par-a «e-conservar a0 Executivo a designação sancclonada pelo u§o,
cumpriu a rigor o seu dever de propiciar ao povo paulista o ambien-
teeo scenario em que elle deveria exercer as suas mais altas pre-
fogatívas cívicas. Ordem perfeita, completa tronipüilidade dos espl-
íltutt, uma atmosphera superior do dignidade e cultura politica en-
volvendo o acto, que se realizava. Meio milhão de paulistas — facto
•enümlnantiei — foi ás urnas, vibrante de enthusiusmo e nem um só
incidente Jamentavel assignalou a maior pugna eleitoral, que os nos-
»a§ fastes consignam. O voto, secreto, livre, incontro}avel, foi, pelo
eleitor, dado a quem elle muito bem quiz e, cumprido esse dever clr
fico, que. hoje assume toda a magnitude da sua significação, entre-

gou ao quarto poder — a Justiça Eleitoral — a guarda e apuramen-
•io da expressão da sua vontade.

As meljiores democracias do mundo ¦— a Suissa e os paizes esr
«audinavos, onde o analphabetismo é uma recordação ominosa *¦*¦*.

nas anopialas e çonvulsas condições, em (pie o paiz se encontra, não
eram capazes de fazer mais. De um verdadeiro corpo de exercito •*-

ijue a Força Publica o é — um homem não foi dlstralddo para fins
estranho-, á sua missão precipua. Em todo o funecionalismo do Es-
tado, numeroso como o exigem as necessidades de S. Paulo, um ho-
mem não existe que venha declara r-se victima de coacção ou sq-
borno, para que suffragasse a corrente politica dominante. Fora
desses dois sectores, onde a acção official poder-se-ia mais commo-
damente exercer, ainda ha menos...

O sr. Armando de S-alIes Oliveira •— porque as massas popu-
lares precisam personalizar os seus ideaes, concentral-os em uma
individualidade, que os reuna e dynamiz0 no mais alto grau, tlm-
brou em fazer tudo quanto era possivel par-a quo a igualdade de
prerogativas o regalias fosse perfeita entre os partidos contendo-
res; — ignorar-lhtts a existência e cumprir o sou dever.

Nessas condições, o Partido Constitucionalista venceu, ainda
nm-a e mais significativa vez, « eterno inimigo de S, Paulo, Ven-
ceuro apenas cora os seus votos, paulistas acima de tudo e a maio-
fia, fo| esmagadora, Uma centena do milhares, contingente! eleitoral
mie pão ia as urnas sob o despotismo olygarchico. E, vencedor, sou*
be observ-ar todos os requisitos do mais apurado cavalheirismo. Para
elle, o triumpho era uma resultante do cumprimento do dever, uma
çoiisequenoia lógica da superioridade dos seus ideaes e das suas con-
vjeçoes,

iSejn ideaes, nem convicções, a politica profissional — o adver-
rparlo de uuüor vulto — fez cousas que nunca ousará confessar pu-
bUcamente. Contruhiu as mais espúrias allianças, açambarcou toda
a, votação communista, alrelou-so, brasonando foros de proprietário
rrta g, Paulo, á sege de gala da pretensa hegemonia gaúcha e, der-
votada,, mandando ás urtigas os últimos resquícios de compostura,
JMiChela, que v^yõVideiramente é, sáe pelas ruas a berrar quo ven-
irtei* fe. Paulo....

A vida tem rasgos de humorismo, que não lembraram a Mark
JTwaln e outros menores. Ante a figura ereeta e gobranceir», de ta-
manha potencialidade de civismo, do governador de S. Paulo, ficou
apenas o pontifico máximo da politica profissional — cabeça a se
enterrar pelas banhas do toutioo e o bojo de Faistaff repousando
Siobre dois presuntos.

Symbolos, os dois e de maior perfeição não poderiam ser#

RQPA6ANDA ^ àCAFE' E P
O café — justamente por ser o nosso principal

produfito — está sempre em foco, ein evidencia no
noticiário da imprensa. Carreando para a econo-
mia nacional 65% das nossas disponibilidades em
ouro, os seus negócios, a sua existência, tudo quan-
to se relaciona com o mesmo soffre a acção dire-
cta ou indirecta, do vil metal agindo, dictatorial-
mente no entre-cheque dos interesses e d«s ambl-
ções que elle cria ou desperta. O senhor Souza
Mello, presidente' do D. N. 0-, que installou no
apparejhamepto official do café a mola mestra do
factor confiança, já, ha de ter verificado comp de
nada' yalerp os mais sadios esforços para apaziguar
a perenne inquietação do meio, para aplacar as
ondas e vagalhoes desse alto oceano, desse "maré
magnurn" de competições e de cobiças desenírea-
das. A verrina, as insinuações maldosas, o aleive
são as brócas dos negócios do café. Não ha dia que
se não imprima em letra de forma uma critica ou
censura a' respeito dos hoipens que, por dever de
offficio, ou funeção do cargo, têm ingerência no
commèrcio e defesa da heróica e resistente ru-
biacea. Ultimamente,' o assumpto obrigatório, o
"leit motiv" para a tessitura das notas escanda-
losas é a propaganda do café. com esse thema a
intrtgalhada sente-se á vontade para o tôrvo tra-
balho de lançar a discórdia e a cizânia na politica le-
gitima e elevada dos Estados cafeeiros. Assim, espa-
Ihou-se que o sr. Cesario Coimbra, presidente do ins-
tituto de Café de S. Paulo, desejava para um grupo de
aapigos seus 700.000 saccas de café para propaganda
rio exterior. Já o sr. Numa de Oliveira, — tido co-
mq co-participante nessa fantasiosa transacção —
corrigiu de modo irrefutável as razoes do equivoco
havido po' ipterpretarrge uma communicação sua,
feita' sobre caso pretérito e pão sobre negócios fu-
turoe. Qqanto, porém, ao naipe do sl\ Cesario
ÇToimbra haver apparecido eni causa sobre assum-
ptos de propaganda de ca?", nada ha de mais
natural e razoável que assim fosse, o senhor Çe-
sario — alem ge ser o César quê aqui chegou, viu
e venceu quando os negócios de café iam de mal
a peor -¦-' é o actuaj presidente do Instituto de
Café de Sãq Paulo, 

'investido 
dessa alta funeção

coube ao grande e probldoao paulista dar parte ás
diversas associações de classe como a Associação
Commercial de Santos, o Centro dos Exportadores
de Café, a Sociedade Rural Brasileira - e a umu-
meros particulares, conhecedores do assumpto, üq
convite que o D. N. C. havia feito ao Instituto de
Café de Sáo Paulo para apresentar suggeatoes a
onranizacão do P-ano de propaganda do café,
AtShX pma i estudo c)e fco importante pro-
blema as principaes figuras e elementos da terra
onde o café possue o seu verdadeiro Império o se,
nho? cesario Coimbra mais uma vez produziu u.n
acto acertado a favor de São W:^Bfe9
nlano paulista de propaganda do cate será estu-
dado em base ampla sem conchavos nem corrilhos.
E nor certo, envolverá matéria de alta relevância
pari a economia nacional, os trabalhos dc? commis-
são encarregada de apresentar suggestoes, foiam
subdivididos por quatro sub-commissoes que, no
momento, se encarregam de estudai* a expan&uo cio
commèrcio de café, a conquista de. novos meroaqos,
os tratados commerciaes e, por ultimo, a coordena-
cão de todos osalvitres e memoriaes apresentados
em um plano unico, que melhor sirva á prpaganeja
do café no exterior.

Como se vê a interferência do illustre presiden-
te do Instituto de Café de São Paulo no plano de
propaganda do café, não encobre nem visa nenhum
interesse pessoal. Remettendo para o D. N. C. as
suggestões de São Paulo ao plano de propaganda,
s exa enviará a consolidação da obra de inuu-
dê muitos paulistas que se reuniram coni o tito
meros cooperadores, a synthese do trabalho de
unico de callaborar para a grandeza do Brasil.

E, aliás, o seu passado, o que elle ja íe-z em
prol do café, inclusive a realização do Convênio de
onde promana o actual plano de propaganda, tra-
zem para o sr. Cesario Coimbra os laureis de um
authentlco e combativo batalhador das grande?
causas que envolvem a defesa e a salvação do nos-
so principal produeto.

WLADIMIR BERNAflPES
(Da "Gazeta de Noticias" de 31-3-936).

COM
ELEGÂNCIA
r umo obrigação social

quo podo ter cumprida
facilmente adquirindo »eu»
ternos, tostemos ou copas
na FILIAL RENNER. Encon-
trará tecidos finos em pa-
drõei modernos a seu gosto,
por preços reduzidos e com
facilidade de pagamento.

RENNE

Novos mercados para a laranja
A Associação Citricola de São Paulo está empenhada em conseguir que

a Allemanha se abasteça de fructas citricas brasileiras

RUA SÂO BENTO, 7
AV. RANGEL PESTANA, 1563 EOANEI

s O C Z d Cí ss
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Gcmmentamos
A estatística eleitoral f«*§uamm ° ™Qt* « ^ A1"

fredo Ellis.

A Associação Citricola de 3ão
Paulo, em princípios de fevereiro,
tomou a deliberação de designar
um seu director para ir á Capitei
do paiz, afim de verificar o que de
verídico havia nas noticias recebi-
das da Europa, as quaes diziam

3ue 
a AUemanh-a, sob certas con-

ições, estava disposta a abaste-
eer o seu meroadq com frutas ci-
trlcas brasileiras.

Para esse fim, o sr. João Dier-
berger Junior, naquella Capital,
avistou-se com o director geral do
Ministério do Trabalho, dr. João
Maria deLaçerdà, entregando-a s.s.
um longo memorial sobre q ponto
de vista dessa Associação.

O EXCBS60 DA PRODUCÇÃO
DE S. PAULO E RIO

As estimativas para a próxima
saíra de S. Pa^a e Rio — diz a
Associação Citricola, —¦ permittem
prevêi* um excesso de producção
de 500 a 1.000.000 de caixas sobre
o consumo normal dos mercados
actualmente abertos e accessiveis
ás nossas frutas.

O mercado francez d'oravante
fechado pana a laranja brasileira
(ou praticamente reduzido a ?e-*
ro), em virtude do tratado franco-
hespanhol, mercado este que rece-
beu no anno transaoto cerca de
200.000 caixas de nossas laranjas,
auganepüa o saldo acima referido
consideravelmente.

A Suécia, Bélgica e Hollanda
consomem relativamente quantida-
des restaiotas. Estes mercados,
junteanente com o piais imPM-
tante que é o da Inglaterra, são
arduamente disputados pelos pai-
zes nossos concorrentes de produc-
çao, onde o augmento é igualmenr
te notável c continuo, no tocante
ás cifras de exportação.

A necessidade de collocar o ex-

cesso de producção sobre o consu-
mo normal é imperiosa, afim de
evitar preços ruinosos no mercado
inglez, cuja consequencia será fa-
talmente o fracasso da citricultu-
ra nacional,

A Allemanha, antes das actuaes
restricçõeg de importação, tem ab-
sorvido consideráveis quantidades
de laranjas brasileiras, tendo che-
gado a sua importação em 1928 ã
cerca de 250.000 caixas.
PARA EVITAR O ÀFOGAMEN-

TO DOS MERCADOS
Apesar das prtíhibiçõeg de im*-

poração da chamada "laranja q"e
verão", excepções são constante-
mente feitas.

Prova disto é o facto de terem
tanto a África do Sul como tara-
bem a Califórnia (além de dimi-. .
nutas qmnticlades vindas do Bra-1 ^«lÍ«»'ia;' ,, ,.v .
sil), enviado consideráveis parti-' INTERFERÊNCIA DIPLOMA-
das de laranjas diuiante

exportada, perde-se completamen-
te per não constituir mercadoria
atmazenavel e não haver consumo
sufficiente dentro do paiz. Não po-
dendo pois, o produetor yender as
suas safras, desanima, abandona
suas plantações e enormes valo-
res, creados á custa de grandes
sacrifícios, podem ser perdidos á
economia nacional.

A Allemanha pôde absorver con-
sideravel porcentagem deste ex-
cesso de producção, mediante tra-
fedos especiaès. Além d^so, linhas
de navegação, especializadas no
transporte ' frigorífico, acham-se
na contingência de suspender seiis
sendços Por ía*ta de carga para
p continente europeu, o que signi-
ficaria um terrível golpe para o
futuro desenvolvimento da indi*-*

perrepista
) Ka s,ua eolumna de honra, sem-
ipps oecupada pelo seu collabora-
•*}©•? cpmmunista Maurício de Me-
fieiros, estampou "A Gazeta" de
<* do andante um artiguete, em
•qtuç 0 seu prolixo redactor politl-
co oonraepta o facto de sete ci-
«lades "lindeiraa com Minas" se
terem manifestado pelo voto na
questão de limitest dando "esma-
gadora victoria" ao P. R. P. Di-
ssemo? sete cidades e não onze co-
nao de má fé o faz o articulista,
porque entre ellas inclue Casa
Branca, onde a victoria coube ao
P. C. e não ao P. R. P., e ain-
da porque Atibaia, Altinopolis,
ÇJrama e a própria Casa Branca
não são municípios "lindeiros
com Minas", como qualquer um
poderá verificar nos mappas da
Commissão Geographica do Esta-
do. <

Em desaccôrdo com suas ante-
¦flores attitudes separatistas, diz
A conhecida folha illustrada que
os seus. commentarios "não envol-
vem 0 mepor propósito de hostil}-
dade a-o povo de Minas"... Pude-
ra! Afora que os perrepistas an-
dam a lamber as solas do gene-
ral Flores e dos demais próceres
gaúchos, que ainda hg, pouco"afrontaram ps brios de S. Pau-
Jo, iuvadindo*lhe o território de
íenço vermelho ao pescoço", não
•çspauta que tal vespertino repu*-
dl« geus ardores antirbrasijeiros e
trate de fazçr barretadas aos?•pérfidos mineiros", que combater
IW S, Paulo e querem, ainda,
apossar-se. d« UP?as eçptenas de
kílometros Quadrados do aeu sójo

o verão
de 1935. Estas excepções são fei-
tas mediante tratados especiaès
de compensação, pelos quaes a
Allemanha pôde liquidar taes "im-
portações addicionaes" por expor-
tações de idêntico caracter,

O ponto de vista da Associação
Citricola é o de que não se trata
apenas de reabrir este antigo mer-
cado, o que por si só justificaria
os maiores esforços, dada a gran-
p> capacidade de consumo deste
paiz.

Mais importante para o uomen-
to é evitar-se o afoganiento dos
poucos mercados realmente livres,
desviando o excesso existente pa-
ra outros novos mercados. Tal é
necessário para inhibir preços rui-
nosos, que fatalmente devem ser
esperados quando a offertá é su-
perior ao poder de absorpção do
mercado.

A laranja, nâo podendo ser
Mas, náo é esse o ponto que

queremos ferir no momento, em-
bora merecesse vivo çonimentario.
O que nos espantou nesse artl**
gue te foi a ligeireza com que, o
seu redactor falseia a verdade pa-
ra o fim de defender o seu ponto
de vista.

Senão vejamos.
Na zona contestada, isto é, da

confluência do Canoas com o Rio
Grande até Queluz, vinte são os
municípios que confrontam qpm
Minas. São elles: Franca, Patro-
cinio do Sapucahy, Santo Antônio
da Alegria, Cajuru', Mocóca, Ta-
piratiba, Caconde, S. José do Rio
Pardo, S. João da Bôa Vista, Es-
pirito Santo do Pinhal, Itapira,
Soccorro, Serra Negra, Bragança,
Joanuopolls, S. José dos Campos,
S. Bento do Sapucahy, Piquete,
Cruzeiro e Queluz.

Pois bem. Desses vinte munlcl**
pica, apenas em sete o P. R. P.
conseguiu victoria, a saber: Mo-
coca, Caconde, Tapiratiba, Caju*-
ru', Itapira e Patrocínio dP Sa.pur
cahy, Nos treze restantes, a, vi,--
ctoria dp P, Ç, foi completa.

A que ficam, pois, reduzidos 03
argumentos da "Gazeta". A na-*
da, é claro.

B é usando de semeibantes re--
pursos que tal gente espera .'re--
conquistar" ps j-mipieipips papiis--
tas, dando a, eçteniçjer, eom es.ae
modo des se expressar, que, çlíea
eram, antes propriedade 4q ? -
R. P.!

Parapliraseand» o trecho
do artiguete em. questio
pios:"E' irailludivel 9 slffnificado d»

victoria do P. C. na parte confi-
nante com Minas. E' indisfarçavel
o sentido de protesto collectivo
que ella representa."

Velho e
sabido

Qqando, ancorado ou velejando
á moda de mil diabos, um brigue
pirata começa a beber água pelas
costuras, do casco, que o caverna-
me apodrecido não mantém mais
em condições de satisfatória imper-*
meabilidade, toda a rataria dos
porões cáe nas ondas do glauco
elemento e trata de salvar a pre-
closissima pelle, que só ella é jui-
za para apreçar.

Sempre, ou quasi sempre, fica
um arganaz, mais velho e sabido,
sobre aquelle destroço, que por
ahi vae balbuciando atoa. Os res-
tos e migalhas que, para a rata-
ria toda, de nada serviam, dão
para empaptuwaa* essa ratazana,
mornas artes de saber comer.

O que ella disse do tatu'!..,
Tal hynono ás glorias suas, embp*-
ra, em eftsaapge pu aaquelle dia-íe*.
çt9 posterior,'^amai^ lhe foi enr
toado ás unhas1, opacas, á çapapsi?
ça óssea e á, sua *aeorophagia -----
a dq tatu'-etê, tatu' (ie rabo- moi'
le, que ia, buscap o melhor $q plej?
tpracia a^q Mio, em que dormia o
meihor dp§ seus soninos,

E' \__q, que e^stá certo.

Bibliothecus
particulares

A jjiphot^eç.a, $& Assoçiftglo _jaa
Emp??g^4Q9 iç> OomjaejeJÒ v^e I Ibádos pelos propaganclistas
axmo a anuo tâoda sua. £r«ctueaeia j idéas exóticas*

augmentada, como se verifica, dos
seguintes dados: em 1933, eram
1.177 os consulentes; em 1934,
passaram a ser 2.496; e, no an--
no passado, 3-086, Em tres an-
nos, o total foi, pois, de 6.759
consultas, o que, para uma biblio-
theca particular è sem grandes
recursos, é uma cifra considera-;
vel.

A doação de livros é que não
tem acompanhado o mesmo ryth-
mo de progresso: apenas 65 em
1933; em 1934, attingiram a -113
e, no armo passado, 82, perfazen-
do um total de 260 obras.

Classe numerosa a dos commer-
cíarios, representados em bôa por-
ção no seio dessa sociedade, pão
se comPreende não tenha sua bi-
bliotheca merecido maior attençãQ
de parte de quantos se interes-
sani pela cultura e pela educação
popular, Quanta gente não tem
em casa dezenas de livros que
enchem inutilmente as estantes e
que, com um pequeno esforço, po-
qeria mapdar entregal-os a}i á
rua Libero Badaró, 33, op4e. vi-
riam a prestar inestimável sefví-*
çp aquelles que, nas horas de ltv*
zer-, áli vão buscar o pão de espir.
rito de- que tapto çarêçem}

Numa época, como a qu*? iXHi
Yessamos, de erise. moral e iP.telr
leqtuai, instituições çomp §SS^ de?
veriam merecer m^ipr ç:nsidera--
çlp das çjasses mai^ favorecidas,
cujo maior interesse deve ser a
elevação do nível de cultura da-,
quehes que trabalharq para viver-
é que s|p a todo momepto tr8,ha-

de

TICA.
Solicita a Associação Oitricoila

de" São Paulo a interferência de
nossas autoridades diplomáticas no
sentido de procurar a representa-
çâo brasileira em Berlim obter
uma quota para a impoitaçao de
laranjas brasileiras e que esta
quota não seja possivelmente mie-
rior a 300.000 caixas; que ofíere-
ça, uma vez que não seja possi-
vel obter a quota sem certas van*-
tagens ao comprador, mn equtva-
lente de impoi tação brasileira, ad-

* dicional, e aos exportadores brasi-
eiros o camUil^o iwe para a refe-
rida troca.

julgando procedentes as allega-
ções apresentadas pela Associação
Citricola dc São Paulo de haver
todo ipteresse em alargarmos os
mercados consumidores da Euro-
pa para as nossas laranjas, ab*-
sorvidas como têm sido até aqui,
em proporção superior a 70 %, pe-
los mercados inglezès, o Conselho
Federal de Commcrcio Exterior
resolveu solicitar a intervenção do
lfontaraty afim de que, par mter-
médio de nossa embaixada em
Berlim, sejam, com toda brevida-
de, estL^a-las as medidas capazes
de pennittia- o resultado da wovj-
dencia sugerida pela Associação
Citricola de São Paulo, isto e, se,
ja garantida ao nosso paiz, por
aquella nação, uma quota pelo
menos de 300.000 caixas de laran-
jas da safra a iniciar-se em abril
próximo.

Torneios Tachy-
graphicos

A reunião do Departamento de
torneios da Federação Taehygra--
phica Brasileira, para velocidade
de 80 palavras por minuto, que
estava marcada para o dia 12 do
corrente, íoi adiada para 19, ás 10
horas da manhã* em virtude dos
festejos da Paschoa.

AS BORBOLETAS
Hoje, para recompensar a in-

acreditável paciência e a amabili-
dade das pessoas que, 

' todos os
dias, pousam os olhos nesta Çbs-
cura eolumna da "Correio", lhes
trago uma fábula, devida á pena
interessante de Çionçalo Simões,
nome conhecido de íneiw Jettore^ e,
com toda a justiça, bastante apr-*-
ciado. '

£' uma fábula bem brasileira,
bem nossa, bem mameluca,., "As
Borboletas":"E tendo Tupan creado o mun-
do, repousava das fadigas ein que
andara. Tudo V\e parecendo bom
e acabado, no céo, na terra t nas
águas, jà se dispunha, a ferrar W
somno, quando estranho alarido
veio crescendo do relvado tapete,
que lá embaixo se desdooiava. i'u-*
pan entreabrüi os olhos, apurou os
ouvidçs e distinguiu uma vos que,
oom acentos trêmulos, queria soar
enérgica, vibrante. Era a campina
que protestava:— Por que não hei de merecer-
te carinhos, ó rupan? Por que nao
me destes jóias a ornatos, como a
todos destes?' 

Nada desabonava a c»?/ipma.
Nenhum castigo lhe estava co*»-,
minado. Fora esquecimento de Tu-
pan, proveniente do cansaço. Ara
justa'a reivindicação. £ invisível
mão baixou até o galho mais alto
da mais alta arvore e, delle des-
prendendo lindas orchidsas, em
cujas pétalas se reproduziam io-
das as cores do arco-iris, tapizou o
dorso verde da campina.

Orchideas? O alarido novamen-
te se ergueu e, estremunhando,
Tupai\ aguçou ouvidos para q, w*
ra:' . - „-

Então orchideas nao sao or-
nato das arvores? — exclamava a

ffipan estava de bom huinor,
não obstante o somno e a fadiga.
Resolveu, atiendel-a:

Tens razão ainda! Mas, espe-
ral Amiga saúva, estréa, os. m
{(fiados jorrõea cortando bem vm.r
dinhas estas flores; _

A vermelha sauva nao se fc* ro-
gada e, num instante, transjorr
mou as coloridas catlWS em re-
aJf 

o' brisa / — ordenou então
Tupan -r- sopra bem forte, para
què essas petaUç despedaça^,
wanão, sejam o orpato da. cam-
pina, ¦

Estavam creaàus as borbpletgs_,
E é por isso que a$ mm nao

podem ver borboletas sem que «5
retalhem". , . ,

Está oomforme o QfmW^c,
ALMÍRO ROLMES.

ANNlVKftSAHlOS
a inenina Maria, fillia do §V. Victo-

VÍ°_^"menino. DauiUo, íilho do ST,
V>^1 

SoVlta Ju«ayra, filha do £
Floriano Fisoher Filno»

_- * Mvhovi^ Yara, íHlu ido sr,
Joaíiuim üe Almeida Rosa;

a sra, d. Henriqueta. Matluab
pereira," e^>osa'dp sr, E^eenio lerei'
X'ai 

a sra. d. -__ÍVÁ Martinl, e»P^a
sc, AttiUa Mftitlnl;

CORREIO
Amanhã (5.a feira), ás 9 ho-ras

e 30 minutos, o Syndicato Condo;*
Ltda. ern sua succursal, á rua Al**
vares Penteado, 8, fechará a mala
ipara o Norte até Belém, com escar
Ias nos seguintes portos: Rio*
Victoria, Belmonte, Ilheos, Balúa,
Maceió, Recife, Natal, Araoaty
Fortaleza, Parnahyba, São Luiz,

Até á mesnta hora, POde-rão ser
postadas correspondências para tor
da a $urapa, a-j quaes chegarão
ein Stvtgart V.o dia 18 pela mgnjã-

Para o gul a mala será fechada
á§ Í7 horas, com escalas enr Para*-
nagUíí, São Fraúeisço, Floriapopor
lis e Porto Alegre.

Mais informações serão
pelo'telephonft 2-7919,

-"a âraTd. Helena'Rocha, esposa
do sr. Antônio Roolia;_ o ,di-, mm d^dor*-£0 ™
nho, ministro aposeiHado da te-He «D
A.puellaQào do Estado.' r* IÍASC13ÍKNTOS

Nasceu nesta capital a *«eni*ia Anua
Mâpla, filha do' guardo Rabino de
Oliveipa % |^ d, ?4ar|a -Julia Mm W
Õlívé)ra. .—. NasQen nesta Capita} p meiuno
Álvaro, íühi? 4o «ri Álvaro Monteiro
de Ai-aujo e de 4- YPÍftnda Monteiro
46i Arp,ujo.

t- Nq^ceu nesta capital o inent**.<*-
eelio, filha 4q jtr, José; Ferrrelr* e 4e
d. Oapalina Mme|ija FeFrtlra.ÍÍO^VAIJOS

São noivpg, nesta Capital, a. íenTOr
rita Luiza Marinho, filha dQ coronel
Roberto Marinho, e de d. Lui?a Wíi"
rinho, a o sr, AU(*u«to Çarpo^a, íilno
-jo sr. José Su,rbós& e dft d. Maíal-,
áa éanaii Burbpsa.

— S|o noivívs, o sr. HugQÇpespi, fl»
Jho do sr. Lui? Crespi % â,_ 4, Lul?§
Crespi, resldeiutes eni 8, jola, c »
senhorita Flccisa Nunes, filha do IA

Joacmim Nunes Filho e de d. Mari-t
José Nunes, residentes ein Cotia.

HA1LK UA CHlANtA 1M>H|{.1:
Os preparativos para P grande"Baile da Criança Pobre"' cúntimjani.

apusar de qiiasl cono(u'.4os, com
aquelle mesmo enthufiiaaino e <|iilrna-
çâo com que forani conieça4üti o«
trabalhns em prol d^ssa festa.

A- ornamr.ntauão doa sa|ões já eatâ
pían adiantada. Pode-st dUer que. é
uipa verdadeira obra prima,"O 

artista Uuia Peixoto esta era-
pregando, juntamente com os seu»
auxiliares, que sào os melhores pln-
tores de S." Paulo, to4a a aua art»
e todo o diu gosto a capricho, para
íazer uma verdadeira cidade qu« só
até ag^ra existia ern irnçgipacào.

Os prêmios para o grai^e coticur-
so de fantasias já estão expostoo na
vitrina da Casa "Mappin Storeü'' «
tamUem o qqadro a oleu para o nor-
telo a reall-sar-fie ilurante a fa-sta,'foi offereuidu pela conhecida'artista
Berthà Worhia."©"prego 

4o bjihete é 4§ iüfOOO,
porreiidó" apenas 1.000.

Como jif noticiámos esse baile va«
ser irradiado pela Ha4ip l^iífufjora
S. Paulo, c-ue histallará para ets»»
fim a microphones, sendo quei" um
collocado próximo á primeira, esca-
da, afim de transiT-ittli' phrases, pro-feridas pelas pessoas de relevp qu«
para isso serào convidadas peip"speaRer'' Nicolau "Puma..

Uin* cofnitiva composta 4e p^Sóa*
da commissão organiaadora 4o bíM-».

aqui de S. Paulo, se^ulii 'hooitem pa.r*
Santos, afim de, numa viajta de por-
dialidade, aquella socieda4e convidai-a
a comparecer "in totum" «o ffrauda
baile ilo Esplanada Hotel,

AMKRICAN BOHí;H CLIJ*K .
O A. B. C. — American Roseli

Clube — fundado em fevereiro ulti-
nio, promoverá, no dia 18 do corre,n-
te, o seu baüe do inauguração, nosí
salões da Sociedade Scandlnava, *
rua Nestor Pestana a. 21.

CJSNTUO PABANAKNSK
O Centro Paranaense 4e Sáq Paipo

oflerêcerá Sabbado de Alleluia, ás i)*-
horas, ho jSalãq do C(ube "Germapla".
á rua -D- JOBé'de Barros, 0, utp aui-
mado baile á íantas(a aos seus asso-
c-aidos. . -.'-.',a

Domingo de Pasclipa, das U íuí w
ohras, proporcionará a victorioaa aa-
soolaçào um bajle infantiL A petiza-

Abrilhantara essas festas o i'á'ò%
"CarelU". . n íi

CLUHK UOS COMN.KRC5AR10J-Í
O Clube dos Comme-xianos rea.il-

zai-á, em sua sede social, á ruà L-1»»-
ro Badaró, 33, sob. grandioso t>ail«
á fantaâia uo SabbaiX) |de AUeluw.

O saláo está sendo omamentaao,
clevonito o sarau ser aflur^o pcirJ
Jaz7.-Band "Paramount".

Os convites podem ser retirauloa pe*
loq sócios, diailaniente, das 13 ás U
horas, na seda social, mediante a »--
prenantaoaa da carteira assoclativ*
acompanhada do recipo rd» ***0-- «c
abril.

ÇAltNET
9ABBADO -r Baile, d.o Çremlo do*

Funcçionariõs Públicos, no vTrj-tfio-»»
- Baile pi-o-Hospital Spiratininga no
Hotel Esplanada — Baile a mm\t>
d0 O, D, "Gll Vicente", na »éde ¦**•
Baile a fantasia do Clube R*f, «*
sérde - Palie 4a A. A- Parahyba, W
21 horas - B$e do Cfntro «auch9,
ás 23 horas - Baile do Portuga Uu-
be, ás 32 horas, na sede ? ^%^
Clu.be Portuguez, na séd? «< «W}J
do Centro Paranaense, no §Hfó,fM
mania" - Baile do "Marcou.i Clube ,
na sede. ás 21 horas - Bai e ido C1U-
be independência, áa , -21 nor-aa, »*
sede n- Baile do Clrçolo Itahauo, a»

ern 
*São Caetano, áa 21 horas -. BaU*™ 
Clube dos 10, em Villa Mathilde,

ás 21 horaã.
DOMINGO - Festa de Paschoa •*>

Curso L. Reynold, ás 16 e **J%™
raa e meia, no "Trlanon" ™ Chá d^
salite do Grêmio "Almeida Gari et ,
em sua sede, ás 19 horas.

DIA 18 - Vesperal dansante do
Terpsichove Clube, ás 19 hora^ •

meja, no Clube ÇommevÇWf
"'

PUBLICAÇÕES
Publicado pelo .Estada da Mr

rahyha, vteebem(-« o ¦ 95i*tíw d*
Dicectoria do Pro4ucqá.o n. 13. **
e 15, tomo *. referente-- aos w**
¦jesi de outubro, povembrâ * W*

Criadores de Bovlnoe da lt»Ç*
Hoi.lnndeza, acaVa 4e PWWM ,_segundo numero, oorvespendent»
ao mez de marco, da 84* i-evu5!*"Çado. HaHáíVail". H^fltÇft^íW'
Photosrftphláa d* wwftMUW

cxemolar-ia An. .raça holwjiaei'». ,•
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Uma questão de elegibilidade
0 voto do juiz de Jahií, no julgamento do recurso de Dois Córregos
ByblioímÒB ji.i.io o terceiro e [llllll»

no,«o ,uto proferido no jul gamou to no
reüLiVae g,hj*ssgniãdà Pôlu P« íl, *'• -J3
Dois Cüirogo*", noutra a P.QglülMÜ&.V
«lo sr. João Just.nlano (los Santc."-,
fiiiuildalij a «/ereaàPp A Câmara da-
quella «uilaio. .IA Iivuiíüb ocn«,-Jiao d*'
luseiii- os VOtOS dos doía jqize,- qua
fuippòt-u O lü." Oiioulu lilloitüriii, com
íi.)dn em joini'. noje, }niorlmo_ o ül-
«ou presidente, dr. Alberto Pinto uc
,Vmi raes, jlljz ido direito «le .Jalui', o
«mal decidiu pela, validaflp. dos «-*)l«
íragios dados aquelle eídailã", I])' $
•.egüinl-ii,

"O tir. Fernando (|n Oliveira Simõtí,
candidato ,do Partido Hapuo|lOA|W
Paulista ,io OftFfO (ie vereador ii. U»
«nara Muniul'l-ft! de DOifl Córrego*, cm
r.íiil ã<> que. «.riderai-mj a. ClHtq, pre----
«j|finnU O -**-n r"e"lu- dislin«*tiiH «.'¦'Jllcga-"'.
jiji*M8 <je Di.lti Córregos p «le Banry,
A\BI\Qê m<"-'iiibroii desta Junta apura-
tígra, Impugnou a votação mitj, ylWef
a, c-H.bcr àO cliM-*o •¦í»**o JUStlnlaWJü
ri«-.M Santos tamhiin candidato peto
Partbjo Constitueionullsta á verear--
«•a do nief-.no munlo|p|0, POP consi-
("leral-o inelegível, em face «Jos pre-
«-oitos legaes que invocou, o • e <M>-
«.«guinle. nullos otí votos obtido,
easa candidato, «i, exten d*..* e
,-iirJo «Je annullacfw aoH votou obtidos
«"«loa demais candidatos,
èob a mesma te_enda do
invpuffnado. ,

nw-eb-da a impugnacao, fo
Biimettida 4 apreciação dos
gados havendo desde logo o
ria publico opinado pela apura«;fto dou
votos alludldo?, tendo a Ju,,li* ftP£
••adoí-a, em face da trançcedenoit* oo
caso «n apreço, decidido adiar o seil
julgamento para antes 4a apuração (Ja
ultima yecçnfj eleitoral corres pon d en-
t, ao Município de D*--» Cor/egoa.
Como ne ve, o assim decorre do pe-
dldo feito, — c isso 6 dc so accen-
tuar logo dc Inicio, — Ò impugname
tevo um duplo escopo; — annullar '"-'

os p

inscripto-"-
candidato

«:'lla
Inferes*
Minislu-

•rito,- clailud ao candidato J«>âo -Iu*--
it-nj^aa don ,S-nt«'.s. e, simultânea-
n.eiite, os qile foram dados ft.9S d-*""
maio candldatof) insuiptos -iob a »nej*
in» legenda do Partido Constitucio-*
niilista,

,1-', por a«"jul se percebe com «multa
ciftrt.iiãi sinão a insi>giii'aii«;a, pelo nu.-
nos a duvida une pairou no etptnto
du tuiimgnunto, acerca do pedido tal
coniij foi ella formulado, c da £«JÉ-
óoUOa ficmoztt, isto •.':, procurando ti-**
ntjlH.-n- piimi;lrsinente (|c niilloa os
voto-, dados ao candidato impugnado,
para depois, por v|a de consequen-
cia, iiKiuiimr ido nullos oa demais vo»
tos da mesma legenda.

Proferindo "esta horu, o nieii voto,
para mator raüilidade de raciocínio,
proüôdO de modo «Jlametralnu:i*-i«* jp-
posta no do impugiianle.

Aãglm considerarei em 1." I'lg«*r •*
annu!labllidoj.1e OU '•«**u da lotailciada
d ps votos da legenda cjo Partido C'ons-
litiioionallsta, e. a seguir, considera-
rei a annullabllldad« ou nao d«".n VO*
loa daidoa ao impugnado, clitagando
desta arte a uma roncliisão tendo $N
vlfit» os preceito- da lei «Pie regulam
c disciplinam a inaterla ein apre/;o.

O Código 1'llellnral vigente <*-f--
pue no s«o art, >S4 o sçgrullitOi

"Somente poderflo concorrer a?
âleÍQjio") candidatos reglatadoa por
partidos, ou mediante re«|iierin.eii-
io çifi elftltoresj cinc«.enta, nas
olelr-oeg municipaes, o duneiito-j
na./estaduaes e federaes, Deter*
minou portanto o ÇOdlffQ 

"J.loifíorül

ne modo Imperativo, us .•ondl./.es
do ejue devem se revestir a«iucllrs
oilo desejarem concorrer as elei*'¦í,cs, 

e proscreveu no artigo se-
gninte o ". l-Pi a forma, o temi-")
l.abil. 

'perante íjuaeg autoridades
•ü deva nro.-essar o registo, u
«limes as autoridades que devem
ter co-nlieclmento desses registos,

«•a e, ,10 paragraPlio 
"¦ o do art. bá

*. igo de
lifei.ii «le

mudo imperaiivo riuo a
càridldatoB deverá «ér on*

i.imada por It-ycndH, '1'udavii!, §(«
Iniciou o Uodif-yu lijieiiinül, iiiian-
to .1 possibillcliuie de iecu.'So con-
ira o registo d,-, cu-nciiuatus.

Üra no ciso om apreiju, nc-uliu-
ma considoratiao, n«.uliuiu motivo
de ordem jurídica foi allegado
pelo luipugminto contra o rcgislo
leito dus candidatos do Partido
Copsiiuiuioiialirita üe modo a se-
ii-m na sua totalidade annumulos
us votos apurados aos «eus can*
diurnos, fioi dei'niiu oriundo do
i-egitÚo. U registo se fea regulara
irenle, c delle, bc-m como dos no-
ipèa da lista (íue o oonuniiiliain,
«jsta p.esldtiicla leve oonhecinicu*
to.

O mesmo godlSO, no paiaaraplio
"o do an. II)I — no capitulo ijwü
-o rcicre a cuutagtm ue voioa. «'
«le une é r-"P'ouuc(..io o-|».?^í
a.o üo art. 71, das m ',P^. «*'
uediuas Pelo 

'iriounal i.**_iun.U nc
j'usli.;a Kicitoral, dl.*fs "'l»e serão
nullos ou votos dados a candiua-
ios oil ft legendas "ao regn-tadns
.. a cidadão* iuele_iveiH, e nuinua

excluídas as
;•.; cedulaa. </ue

üades «Jo art, W.
unuo sido aiic=>'*.'''-

Propaganda de Café
Em mais dc uma íiota, conuneiUaiulo versões correntes

nos círculos çrjeeiros c nas praqas que nepociam com o ar-

fâç] temos feito referencias aos estudos relativos ao plano
dc propaganda, para o qual o D. N. C. pediu sugestões aos in-
teressados- Discutindo taes assumptos, OU quaçsciuer outros,
não nutrimos prevenires, nem perseveramus cm altitudes qne
não estejam de accordo com a verdade.

Alludimos, conseguintetyieiite, ao facto de haver o presi-
o Instituto Paulista de Café nomeado uma còmmissãodente

geral, de technicos e interessados, da lavoura e c]p commercio
do artigo e varias sub-eomtnissões, para o estudo a empreheu-
der, sendo que as decisões dn còmmissão geral teriam o cara-
der de inappeüaveis.

Ora, essa pre.l-ogati.va inutilizava a autonomia das sub-
cnnrniissões, quando a estas incumbia o exame verdadeira-
mente technico do assumpto. Temos presente uma copia au-
thenticada da acta da reunião preparatória dos trabalho.-; da
còmmissão, encarregada dc organizar as bases do plano pau-
lista de propaganda, n qual se realizou a 29 de Janeiro, A essa
reunião, além dos directores cio Instituto, compareceram os
representantes da lavoura c do commercio de café, para isso
convocados.

O que òccoitcu na reunião não confirma as versões quc
pos foram transmittidas de São Paulo e que cominentamos.
F-m torno do assumpo em debate se pronunciaram os dele- ;
gados das classes interessadas^ Dahi ter o sr. Cesario Coim- 

'

bra, presidente do Instituto, proposto, com acceitação, que se
organizassem quatro sub-commissões technicas, para a con-
ven lente divisão do trabalho.

As suggestõcs apresentadas por essas suh-comnussõcs
entrarão, certamente, no plano geral que deve ser env-arjo

pelo Instituto dc SSo Paulo ao D. N. C. K folganios ter
agora a certeza, em vista da acta supramencionada, que tanto
a lavoura como o commercio de café foram chamados a col-
laborar, com os votos die seus legítimos delegados, no plano
de propaganda em elaboração.

Mais ainda. As nossas informações de origem paulista
assignalavam que o sr. Numa de Oliveira, contando com o
amparo do sr- Coimbra, trabalhava para conseguir do D. N.
C. 700.000 saccas de café a titulo de propaganda, A acta ai-
lucüda, porém, desfez as informações. O sr. Oliveira o que
disse foi que, 

"quando em maio e junho de 1933 esteve nos
Estados Unidos como membro brasileiro á Conferência Eco*
nomica mundial, íoi encarregado pelo D. N, C. de conversar
com os representantes do commercio de café daquelle pa]?.
sobre a applicaçâo da bonificação que o Departamento estava

concedendo aos importadores de café. Do entendimento que
teve com a "Assoeiation Coffee Industries of America", re-

presentante official do commercio de café americano, resul-
tou a confirmação, por estes, da suggestão a elles feita para
ser a dita bonificação empregada integralmente na propagam
da do café uos Estados Unidos. Sendo de cerca de 7.000.000
de saccas a exportação de café do Brasil para os Estados Uni-
dos, e sendo a bonificação do D, N. C. concedida pelo prazo
de um anno. importava essa proposta da 

"Assoeiation Coffee
Industries of America", em se applicarem na propaganda £p-

proximadamente $2.000*000 líquidos (dois milhões de dolla-
res líquidos), valor do bônus expontaneamente concedido ao
commercio importador americano pelo D, N. C, e de que o
commercio abriria mão. em sua totalidade, em favor da pro-
paganda".

Assim, o café para propaganda a que alludia o' sr. OU-
veira era assumpto dc 1933, já vencido e liquidado.

(Transcripto do "Correio da Manhã", do Kio dc [afiei*;
ro. de 5 de Abril de 1930).

i.o tr. li»'-. «|Ue .•''Jau-1 incidiiem nas nulli-
lurianto, não
e pem. estau-

uo provada H, int-legjbllidade cio
o.i.aes.iix-i' dos candlUatos inferi-
PU-s sob a legenda do VwMv
C-onstilueiunulIsui, cxcep.jao tcUa
ouanto a candidato impugnado. «-)
i«em ficado provado «jue m'io thea.
Be sido feita o re-rllsp sop leaen
da do taes candidatos, iiegue-so
(•ua "ão 80 imde. deixar de apurar
oa votos obtido» pelos mesmo.-
oandiduio", PV.B a t.ioicgiljiiadufc
allegada do candidato Impugnado
uíc pode. de modo algum viciar,
em (rente ao preceito citado, a
lolaijão dos demais Insciipios sob
a mesma, legenda, e, i|uanòo muito,
provada a, Ineligit-iUitade do can-
didato Impugnado, por via de con-
teiiutmcia e com assento na lc*.
esriam os seus votos aiiiiiullados
cão, porem, os dos dmais cândida-
tos sob a mes-nia legenda.

Decidida a impugnaijão «luanto
a esle asoecto, o de ser eo.nsidera-
da quiuily ao outro isto t-, ao re-
teceute à ineyibüidade do impti-
¦ji.ádo JoAo Justiniano dos .Santos
no|a sua «(uaiidado de Prefeito de
l.«ois Córregos, U funidamento ca-
pilai da lii.piignaijão e, como já
toi dito, o ser o impug-uulo Pre-
feito do .Município de Dois Corro-

Centro Acadcmb de«0e parabéns, a aviação paulista, com a inauguração do
Medicina Veterinária

ii kg n ios «ou pk i'm.*i«sii*«(U>-*
<;\ A CARAVANA DOS AI.UM-
aos da r.st ui,;. m; [HlíPl*
ui\\ vísthíviivairi.v mi «.
rALLO

Pelo trem das 1 -S,T>0 retfrçssuu
nnii.-lioiiiein do ftrassiiiiunaii, a
caravana c.omposia de iiiiarliiiinls-
Us da Kscola de Medicina Vetei*!:
naria, une naijuella cidade loiam
oln-eivar diversos ca,sos clc Ciiici*"-
n.ia verificados noa iinnnaea du
"jjO Uegluientu de Cavallaria Pt-
visionária.

Os acadêmicos, (jue eeeWarn fc"'"
a chefia do i\; lie'ned|cln
«;ailiedratlco u respectivos
lentes, prepurador e
cai|eu"a dc Clini..n

A

IJuilio
assis-

icchníco da
Medica da lis-

gola. foia mrecebdos na ^M-AO
ilaciúeíla cidade pelu oftlcla s
dn ll.o U, Pi l)iri'-orain-se -IS*"
ijiila á iuveruada c|o |1,ü It. C. _-*-!
cfidfl "» «'-liavam os innmaesiii-
fectado tcudo-lliei- enfio mini*--
tradoa diversos eselareçime^toa
pM„s otflciaes verterinavios, con-
iuiitamanlo llJI" 0H ''''''^ t!.H- T*
cola, sobre o surto de epi>'OOt:a de
thixao psrlodica,

Uegressaram oa acadêmicos a
noite, á cidade, onde lhas ÇOl 0t*
•erealdò um jantai', pelo dr. «.;"•;*
lavo Uix, (sourelario da rreietni-

,V nqite o Clube l'i,'HSKUinin-
pffereoeij um baile atjg vi*,!*

lendo as dansas se prolnn»
ta hora da madruga-

novo campo de aviação da Auto-Estrada
¦¦»~«*-^---»-~»»~«----*--~*^^ *»|*Ww*«»«pi*jtj')**i*y^

'"^•-l**.

manliã, os aca-
r,a íauendiis da

rn,
i;a
tantes
gaito at6
c!a.

No domínio de
i.emicoá vUUeraiii
cidade e visinlianga.s de Leme, ten
d0 opportunldade de verificar dl*
versas doenças nos anipiaes,

A' tarde, visitaram aH usinas
eie.-trlcas; a. barragem construída
para represar as auuas do rio ri-
russupunfra e uma criação de pel.-
.ses. 1'ai'a encerra.' o prog: anima,
us normalistas offereceram íl ca*
lavaun uma vesperal danuanlt) lio
Clube Pirassununga, a qual
revestiu de excepcional
tlsmo.

se"brilham

impugnarão foi estribada no
n. ii do .irtiüo 11-! da Constituii;ao
«.'ederal que asai nirei-a; São [M<
legíveis :

3) nos municipios: os I-refeiios e'c.
A allegiujão ou o Fundamento naO

pivjceue o não pode ter applic*i«;ao
ao cat.o em nprçco. Não se lembrou
o Impugnam*, oue para o caso oc-
curreiiie apegoo-f-c a um dlapoaiUyü
constitucional de carecter peruianen-
tc, quando, o vsso. é a verdade, o
mesma Constituição, no artigo 3 8 7.'
no üu/itulo das Dlsposigõêa 'lransi-

lorias havia disposto q}-G P'"-1'*- a"5
primeiras elfÜCôes dos Çr*í*8oes de quai-
quer p0(t«?r. nào prevalecerão inellegi-
bilidaues, nem se exigirão requisitus
especiaes, excepto as qiialiàade*3 de
brasileiro nato e KO-.'o dos direitos
políticos, neiido este o dispositivo
constituck nal que deve reger o caso
cm aprtjçò. O dispositivo .-, iVansito-
rio o que quer dizer, perdera a sua
effiçaoia Jurídica c sua appucablli-
dade, ri-al.sodíis que sejum as primei-
ras elélQões ¦- que se refere c allude.
Iü' um pnucipio gtVal. O legislador
constituinte c^n elle nada Uiatiiiguiu.
O principio sa roferc as primeiros
tlei«;ões ue qualquer poder. 15' Indil-
biiavel que «s Câmara,*; Municipaes,
são poderes, l-«.«deros cun a sua or-
bit., de aci;ão restíicta em matéria
de attribúlçoeá. Além disso, percebe-'
se que tan'.o o constituinte federal.
como o estadual tiveram a prCoccu-
pa«;«i) dc aliai'tar on d«sfa-;er mcom-
patilill.nades r,«u ne Jneglbiliciudea r,o&
primeiias eleições que se liouves.sem
cie rexlisar, para a iiue-*.ai;i!i0 .'1«".«
pai? 0 dos Itetado-i no regiiueij aa
lei, que aqinlle dispensou par,., a-s
primeiras cieii;«>es cs requisitos es-
peciaes, sa!\\i quanto aos referentes
ii qualidade cie briv-iloiro nato e goi-o
doa direitos pol|ti.C03, isao itansjtoria-
mente « fixou as lnelegibüWades na
parte in-iiulavcl e permanente da
conHtilu;<;ão, tendo igual pruecvlimen-
to o constituinte estadual, pois este
fixou no art. UÜ, as condições de ele-
gibllidade para prefeito oq vereador
p makmidade do candidato, a sua
qualidade dc brasileiro nato. a de
ser eleito»- no município, ler domi-
cilio civil ou politico no município ha
mais dc 5 annoa c no Estado de 10-
B, dispondo e fazendo no «rt. 67 Oü-
pressa referencia ao art. 112 e seus
numero.s da Constituição Federal, ai-
lude ós incompatibilidades e lnele-
gibllidiid.es que deverão prevalecer Pa-
ra as outras eleições que não estas
[Mineiras. Foi partindo deste Pre*.
supposto e por bem ue aperceber da
Intenção do legislador que os Ins-
trucções do Tribunal Regional de
Justiça Ii-leltoral do Estado consagra-
ram, no seu art. 3.o o seguinte:
nessas eleições, por serem as pri-
me-V-is, não prevalecerão, iiccs tur-
mos do art. 3.0, § 7.°, das Dlsposi»
coca Transitoi |aa'da Constituição Bra-
iitleira, ineloglbilidades, da» previs-
tas tím loi, í)C(."n se exigirão requisi*
toa eapecia«30, excepto as qualidades
de brasileiro nato c gozo dos direito.1"
políticos.

No sentido destas conclusões tem-
ae nianTÍestado favoravelmente o Tri*
bunal Regional do Estado, decidindo,
entte outros mais, um caso* que se
ajusta ao em apreço, quo nâo pre-
vaJecem incompatlbilldad«3s, impe»
dlmentoi e lnel.egíí>llidude-3. funda-
mentando a sua decisão n'a Constitui-
cão Federal e seu art. 3.0 8 7.°, «
fazendo expressa referencia ao Aecor»
dam do Supre-mo Tribunal Eleitoral
do Eetado foi além, pois decidiu que
.o* Prefeitos, aetualmente tm exer»
eleio, nto íft'eclsavam afastar-se do
cargo para que elles sejam vergado*
res.

Por todo «• exposto, concluo que O
cidadão João Juf-liniaiio d«*»3 Santos
é elegi vel pari, o cargo de vereador
,' Câmara Municipal do Município de
Pois Córregos, **-, nesta conformida-
de, <¦.&«•> valilc-ii os votos que recebeu
nas sea-ões eleitoraes que comprehen-

> i de o reWrldo município, votos que
} devem £0r apurados. Assim voto o

Associação Acadêmica
Alvares de Azevedo

Ttealiz-i-.se i'0 dia 16 do oorren*
te, ,1s 20,!!0 horas, n:i Faculdade
de Direito, a seasàQ Inaugural da
Associação Aeademioa Alvares ue
Azevedo. Nesta reunião, que mar-
cara o reinicio de suas activiiia-
des no corrente anno o sr. dr.
Vuldomirn Silveira, Illustre Intel-
'ectufi' paulista, membro dn Aeílde-
ma Paulista de l-etrns, proferirá
uma palestra sobre: "Como se fle"
ve osorev2r". Haiidará o orador
e acadêmico Laerte de Almeida
Moraes. L-erão trabalhos c)e ai-
cance cultural os acadêmicos Pavj*
lc do Macedo Couto. Auro Soares
do AnrJraJi e Celso Augusto As-
sumpcão.

A direcloria da Associação con-
vida todos os seus associados e
amigos «), bem asaim, a sociedade
raulista para. essa noitada do cul-
tura.

Ilevlsta "Alvares de Azevedo"—
A direção da Revista "Alvares de
Azevedo" jiV esta lecebencjo colla-
boraçõe-s para o próximo numero
a creular dentro em breve.

Almoço de confraternisagão —
Serã levado a effeito "o dia 25
do corrente uin almoço de confia-
ternlzação dos estudantes de Dl*
reito, sócios e amigos da A. A.
Alvares de Azevedo, A cominissão
quc C composta pelos acadêmicos
Julio Mario Stauinto, Itoger <)o
Carvalho Mange e Flavlo Barbo-
sa Amaral, j;l- está recebendo as
íuihesões, encontrando-se com as
Islãs no Centro Ac.ulemleo XI de
Agosto e I-Iga Acadêmica.

ASPECTO DO NOVO CAMPO OE AVIAÇÃO DA AUTO-ESTU A DA
São Paulo sempre so caracterizoii

pela estreita o incondiciunai col lano-
ração entre particulares e governos.
Fossem esses particulares, si.nipn-.-i
prntltssionaes, ou co-imiercianles, ou
i-ndustrlaea,' em qualquer épooa. A
inlc.ativa actual cabe a uma ««Ias mais
conhecidas empresas de terrenos <ia
Paulicéa: a Sociedade Anonjina Au-
to Estradas.

Essa c.onceituacla organisação a/ia-
"pa d«". construa unia pista ide expe-
riencia para aviões, ,', ciqal seguira
um verdadeiro e conrileU. campo dtí
av.ação, quo já se acha projeotado e
que terá um
metros.

À pista actual tem 2Õ0 «íietnw
ei.inprimenti^ ou seja, uma quinta
parto do comprimento da pista defini-

Uva projfictiiihi. Sua inauguração «|e.i-
se no domingo, ás lli horas, com «-I.iia
tiellissinm tardo de aviação, que foi
abrilhantada com a participação o*
notáveis aviadores, entre os quaes

comprimento de íi-tòu õrton Hoover, Fritz Roesler, José t->»
Camargo, Mauricio Assuinpçào e *^n"

de

UM FILHO DO PIESlUEf.IE POSE-
IÜM THEITR

o
E' possível oue haja quem nao

tenha jamat? liclo uma, pagina dt.
Edgard Wallace. O certa é. no
entanto, que é incontável o nume-
ro tios que lher devoram as pro-direções, cujo numero, por es.se
motivo, cresce sempre, Vçmol-lo
com o que occrvrre com as tra-
ducções, nem sempre vernacudas,
que. de seus principaes trabalhos
têm apparecido, 3ão lidas com
*;ofi'reguidão e passam a ser reedi-
tados.

Agora, a Companhia Editara
Nacional acaba dc publicar a tra-
ducção de "O Falsário", pela peniu
do sr. Waldemar C-alvacnntí, SitixU
to b<em impressa, ""scommenda-pe
até pelo acabamento graphico, que,
a começar pela copa, nada deixa «
desejar.

AS PROMOÇÕES NO

WASHINGTON, Março — (fia-
vas) -- Por via aérea — Em
nenhuma outra capital do mun-
do poderia oceorrer o que vae te
dar em Washington, onde o filho
do chefe supremo da nação será
visto cantando e dansando no
coro de uma comedia musical.
Trata-se, de Jolva Roosevelt, que
apparecerá em "The Lid's Off",
peça que novamente os alumnos
cia Universidade de llarwar re-
presentarão.

Washington está habituada ás
estranhas actividades da. familia
do presidente. A sra- Hoosevelt,
•a primeira dama, áppareceu em
uma obra no ultimo anno, na
qual tomava igualmeute parte
sua filha, a sennorita Anna. Era
uma producção theatral represen-
tada em espectaculo particular,
perante numeroso grupo de mu-
lheres jornalistas. O assumpto
era uma sátira sobre a família
Roosevelt c suas actividades so-
ciaes.

Apparentemente o jovem John
Roosevelt, que o estudante do
segundo anno de Harward, não
foi escolhido para tomar parte
no espectaculo por ser Íilho do
sentou-ae juntamente com outros
cincoenta candidatos, os quaes
pediram quc lhes fos.e dado um
lugar no coro. Os directores náo
tiveram necessidade dc perguntar
ao jovem Roosevelt sç queria en-
trar no coro feminino ou mascu-
Uuo, pois o rapaz é todo elle mas-
culiniilade. Tem t> pés o i pollc-
gadas de estatura c «?<* <? w-1-3
alto de todos os demai».

O director fcl-o bailar c catv-
tar. 0 resultado BÜ9 foi desfavo-
ravej e o filho do presidente Roo-
scvelt viu-s«í escolhido para
actuar em um coro composto dc
oito homens e de oito "mulheres".

O jovem estudante náo será o j
unico parente d*"' personalidades
officiaes que será reconhecido en-
tre os artistas, porquanto entre
elles está Be.n Welles, filho do
sub-secretario dc Estado, que
dansará uma rhumba « uma
dansa de apaches.

Os deis jovens compareceram
aos ensaios que estão sendo rea-
iizados ha seis semanas e durante
todo esse tempo tém sido obriga-
dos a trabalhar quatro horas
diárias pari aperfeiçoar sua "ar-
te"

Um dos casos quo, se commen-
ta alegremente em Washington, é
que a "companheira" do jovem
John Roosevelt, no bailado, é a
filha de um dos maiores inimigos
poütícos d«> presidente norte-
americano. Trata-se de George
F Bakerfre, herdeiro de conheci-
do capitalista de Wall Street --*
üreu Pearson.

NAS ESCOUS
ESCOLA W13 MUSICA DlNOIlAH

lilí" CAUVALHO
Os resultuilos dos exames de

piano realizados hontem são es-
tes- Classificação para ° li° an'
i,o- —- Maria Clsela Lag«5a, 90,
(iisVuiccfio. Classifluaqao para o
a,o anno; —- Vira Azeredo. 90,
distinecão; Altair Alves Lima, bO,
plenamente; Zlláh Ribas, 100, qom
louvor; Dínnh o:»velra, para o i-o
anno, plenamente, SO; Helena
Boaventura, para o 6-0 anno, 100,
distlneciio, com louvor; Maria
Ig-ncz A. ferina para o 6.o unno,
P(l, distinecão; Naia Abreu Uran-
ciflu, para o ..o anno, 90. distlnc-
080,

Kão compareceram dqas,

Centenário do nascimento
do poeta paulista Paulo

ri. ntiro
No próximo c|ia lõ do corrente, âs

21 horas, em sua séd». social, á rua
Libero Budarí., 13. o Clube Piratl-
ningu realizará uma aessào solen.ne,
durante a qual oociupará a tribuna,
falando sobro o centenário d° nasci»
rnento do poeta paulista Paulo F-lrô,
o d'', Francisco Pati. advogado e
j(*'nalista, prezado companheiro de'; «rabalho.

No dia "3 próximo seríl levada a
effoUo mais umn conferenei*, est*
pelo dr. Tac.iic de Mmcida, que dis»
correrá sobre um palpitante assum-
j>to paulista.

A parte artística est.l a cargo dafl
a*M, Bia de Assis, qu0 fará nume»
ros de canto, « da declamador» IM
Suriam.

.;

tonio Be.nei.iH"to Cantnilio.
O enthusiuitno dessa tarde foi grau-

«je e geral. O numerosíssimo p-,ibli«:o
presenle applaudiu repetidíimente *'¦
bravi.s aviadores que proporcionaram,
oom sua perícia e com SUa coragwn,
um espectaculo interessante e emo-
Olonante, Quanto á pista de expe-
rle.nra, pode-Sp affirmar quc cQrrc-"--.
pondeij pleuaniento á expectativa at
seus construetores o excedeu a d-, p'-i-
blico, pois ,l docollagejri dos aviftes se
deu nus condições nials suaves possi-
veis, o que evidenciou ns exc.eüen-
tea cQHitliçõeB d" campo.

Foi em resumo, uma ag|*adab})U9i-
rna tardo ."i que a Sociedade Anonyma
Auto Kstriidus'proporcionou ao nosao
publico e v.n verdadeiro presente pa-
ra os nossos aviadores, que já contam
ocm mala um efflolente recurso para
suas aterrlsagens, numa locaiisaijao,
honita pela zona que ntriive.ssa, a«>
mesmo tempo quo teohnlcamente mi-
portanto.

Transferido o torneio ta*
chyffraphico da F. T. B.

A, reunião do "Departamento •«•
Torneios", da Federação Tacbygra-
phica Brasileira, para a velocidade *>.•
80 palavras, por minuto, que esttiy*
marcada para o dia 12 do corrente,
foi adiada, para o di*1 19. C11- virtude
dos festo los da Paschoa.

A referida reunião realizar-se-á a*»
10 l-oras da manliã.

.i -- ¦' ¦¦"

0 Grêmio Literário do Gy-
mnasio de S. Bento elegeu

hontem sua nova dire-
ctoria

RoalIzoL-se liontem, no üremio Li-
terario «Io Gymm-sio de S. Bento, a
eleição da directora <tue regerá o»
destino,* dc-isa agremiação durante. *>
corrente anno. A votacã'1 decorreu
num ambibiite de grande entliusiaí-
mo.

A chapa vencedora está asSlm c«ms-
(Itulcla* pre.sliiuntc, Cláudio Badra;
vice-presidente, l.ianiel Mu«*h.'icío d»
Campos; l.o secretario, Jose Bueno
de Aguiar; 2.o secretario, Carlos P.
dc Campori Vergueiro; thescuirero,
Miguel Badra Junior; l.o orador,
Lul?. Tormlm; 2.0 orador, Blmauo
Faria Lobitn; blblioMiecario, Hngt
Anderâos. O conselho r-onsuUivo
consta dog seguintes gremistas; —
««Yaneisco de Salles Oliveira Junior,
Ivo Botelho Vilella o H<«iirique BH-
zano.

Curso dc francez da Asso-
ciação Civica Feminina

Acham-se abertas na Ass. Civtc*
Feminina a.» matrículas, para o curso
Infantil e'dc principiantes, a cargo
da professora Mime. Caben,

Par» mais informaí^es, pelo te «-
pli.c-.ne 2*122*1, á rua Riachuelo, aa.

Preços: r^)f000 mensa*».

-»»5*»í^'^«r*^*^^ /r--55*W*?í-«*ír^^ "^*?$5*«*r?íí^f^'/Wi*^^

RIO, 8 (H) — o presidente da
Pepubüca, hannoniaiando as leis
existentes sobre preanocões no
Exercito, assignou decreto n-a Pas-
ta da GuciT adeteiinlnando qi:'e;

Art. l.o—- Até ao pronuncia-
mento definitivo dos poderes com-
petentes as prome-ções se proces-
sarão de accordo com as disposl-
ções do artigo 71 (disposições trans
sitorias) da lei d*> promoções de*
creto numero 24.068, de 29 de
março de 1934), respeitando-se o
critério estabelecido pela nota do
Ministério da Guerra, numero 161,
de 6 de seí*^rnibro dc 1934, á com-
missão de promoções do Exercito.

Art, 2.o — Ao Ministério da
Guerr.-i caberá pelos seus órgãos
comprtentes o encargo de organi-
za.r o ante-projecto consolidando
as leis swpra-mencionadas, harmo»
nizando-as entre si e ellmlniando
prescripções impraticáveis,

Paragrapho unico — Esse ante-
pojecto deveá eta ultimado de mo-
do a ser encaminhado ao poder
legislativo no Indicio de seus tra*
balhos, no corrente anno,

Art. 3.0 — Hevogam-se as dispo» 8
_I„Aah «-•,« i.-iu-il «'-ii i,'. I "_-':

TAXA DE ESGOTOS
As recebt?dorias de rendas da Capital e de Santos e a collectoria de Sâo

Vicente arrecadarão neste mez, com o desconto da majoração de vinte por
cento, a prestação correspondente ao primeiro semestre da Taxa de Esgotos,
de conformidade com a seguinte tabeliã:

Dias l a 10 --**• contribuintes cujos prenomes têm como inicial uma das
letras "A" a ME";

Dias 11 a 20 — contribuintes cujos prenomes têm como inicial uma
das letras "F" a ML";

Dias 21 a 30 — contribuintes cujos prenomes têm como inicia! uma das
letras V a *T\ N

Os contribuintes que não cffectuarem o pagamento da taxa nos pi azos
da tabeliã acima perderão o direito ao desconto da majoração de vinte por
cento.

E* permittido ao contribuinte antecipar o pagamento do segundo se-
mestre.

DIRECTORIA GERAL DA RECEITA,

.**<*J,í/»-<S't*iViViiJ»í*«'íVW^^ 4* «•à-ia-aT-iíVt^tiaí?*^^
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jornada de
Varias úe esp©ríes

AS RECENTES DERROTAS SOFFRIDAS NA BAHIA E EM

Pernambuco pelo Santos F. C, desta Capital e o Vasco. da Gama
Éo Rio. respectivamente, vêm provar o que dissemos ha dias sobie a

Resistente superioridade do futebol paulista e canoCa sobre o tle

ttlíiiins Ksüulos do Brasil. A situa ç ii o privilegiada que o futebol <le
São Paulo c rio Rio ostentou por diversos annos, aos poucos vae

desapnarcccndo; Bojo cm dia, clube algum paulista ou carioca con-
Se realiza, uma escurs.o á Bahia, Pernambuco, Paraná, Rio
Grimle do Sul c Minas sem soffrer derrotas. Nesses cinco Estados

o futebol progrediu bastante, de forma que já nao e mais possível
obter vahtakcrii ém jogos disputados em seus campos.

IIS5a de decadência do futebol nas duas. mais adianta-
lias cidades do Brasil, mas sim, do progresso evidente © Inconteste"ealizàddlfor 

aquelles cinco Estados. Com a derrota d„ Santos e do

Vasco plestiBi, do futebol daqui e do Rio ficou um tanto abalado.
Isto prova tambem que o resultado dos diversos campeonatos bra-
Sleiros dc futebol realizados desde 1922, teriam tido outro desfecho
to não fosse pela prÒtécção escandalosa que a Confederação Bra-
sileira, de Desportos offereceu sempre aos paulistas e principalmen-
ío aos cariocas E podemos garantir que, apesar da supenondade

que nos tempos idos gosava o futebol paulista c carioca, os títulos

de campeões não teriam sido divididos entre ambos sc a C. B. D-
tivesse usado um pouco de critério na escolha das sedes para a
realização dos jogos finaes c semi-flnae. dos certamens nacionaes
atC 

PoitímK^aríque a superioridade do futebol paulista o cario-
ca sobre o dos demais Estados do Brasil heasse bem patenteada,
Séria preciso que a C. B. D.übrigassc «s selecclonados de Sao Paulo
€ do Rio a disputar os jogos eliminatórios nas sedes de Se-us adyer-
Barios fchi então veríamos sc os paulistas e os cariocas chegariam
ás movas finaes com tanta facilidade como o Jazem jogando com-

inodamenlc cm suas scdeS, protegidos pelos árbitros, pelas leis da
V B D. e favorecidos pelos factores campo e torcida, h podemos
càrantir que num campeonato brasileiro realizado no Rio Grande
flo Sul no Paraná, cni Minas. cm Pernambuco ou na Bahia, os
finalistas não seriam os paulistas e muito menos os cariocas

Para nrovar o que affirmamos é o bastante lembrar algumas
«assagens do campeonato sul-american0 dc futebol, p seleccionado
brasileiro .somente conseguiu brilhar e conquistar o titulo de com-
«cão deste continente, quando a sede da sua realização teve poi
theatro o Rio dc Janeiro. Vencemos os campeonatos sul-americanos
de 1910 e 1922 porque os mesmos realizaram-se no Brasil, assim
«orno nada conseguimos nos outros campeonatos, que foram dividi-
flos entre argentinos c uruguayos. porque os jogos trava/am-5-e iora
do território nacional. .

Com isto não queremos dizer que os paulistas nao podem vjv-
cer um campeonato brasileiro disputando todas as partidas nos
Campos adversários. Todavia, é das mais difficeis a empreza. E para
realizar essa proesa é preciso que o "onze» representativo do lute-
boi d<- São Paulo seja organizado com critério c os seus mlegran-
tec submettidos a rigorosos treinos individuaes c em conjuneto. So
assim 6 que, poderemos reaüzar a façanha de conquistar o titulo <de

campeão nos campos adversários.

NAO PROCEDE A NOTTCIA PUBLICADA PELA IMPRENSA
carioca sobre a ida de Brito a Bello Horizonte afim d emtegrar a
equipo do America F C. Conversamos com o medio coriiithiano
sobre o assumpto logo após o jogo «c domingo ultimo no Parque
São Jorge, contra « Estudantes de Sao Paulo. Uri to Pf1»"-"^ <Jut
desmentíssemos <al noticia, pois estava muito satisfeito no Corin-
thian., assim como não pensou c nem pensa em mudar d0 clube
tão cedo.

jogos amistosos
Para domingo próximo estão annunciados os seguintes prelios: Juventus-Palestra Itália, nesta ca

pitai; Hespanha-Estudantes, em Santos; America-Portugueza, na Capital da Republica; São
Christovão-S. Paulo, no RioDomingo próximo teremos a tíl-

tima jornada de Jogcs amistosos
dc futebol.

E' que, com a rallzaçSò do tor-
nelo inicio eliminatório marcado
para o dia 19 do corrente, a Liga
Paulista de Futebol dará inicio á
temporada official do corrente an.
no.

Quatro sâo os jogos annunciados
para domingo: dois na Capital Fe-
deral, um nesta Capital e outro
em Santos.

Na vizinha cidade praiana, o
Hespanha F. C. receberá a visita

necessárias para que os seus de-
fensores se apresentem em cam-
po bem dispostos, ,

A pugna, ao que parece, reali-
zar-se-á em seu gramado, á rua
Javry, portanto, terá os factores
campo e torcida a seu favor. E'
por demais conhecido o valor do
"onze" j-Wentlno quando actúa
no seu campinho. Os seus cont-en-
dores estranham bastante o ta-

pe, esta foi de mal a V**:
O quadro está desnvantellado, e

nem mesmo com o reforço obtido

m a inclusão de W e Mano

Pereira, ambos do Sante F c.,

apresentou melhoras. O 
J>™

m capenga e tã^cedo.nao en-

trará nos eixos. Domingo ultlmÇ

perdeu novamente para a Ponii

gueza, por 2 a 0.
Quer dizer que falhou a &ua ten

O adversário do São Paulo não
é o Vasco e nem o Botafogo, que
possuem mais fama do que pode-
rio. Trata-se do São Christovão,
que apesar de ser considerado um
clube modesto, consegue sempre
pôr em pratica um futebol de me-
lhor technica que a dos vascainos
« botafoguenses. E' qtie tanto o
Vasco como o Botafogo costumam
apresentar em campo somente jo-
gadores de fama, mas que no
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lor não estar ainda bem prepara»
da, mas, não é impossível...
A PORTUGUEZA EM BUSCA DA

TAÇA "DR. SÉRGIO MEIRA"
Retribuindo a visita do AmerI-

ca, a Portugueza, desta Capital
deverá se exhibir domingo paroxi-
mo no Rio, para disputar a se-
gunda partida dá "melhor de
tres", em disputa da taça "Dr.
Sérgio Meira".

Depois da sua brilhante victo-
gramado não confirmam as stws Iria obtida na Paulicéa, os lusc*
qualidades.

Com o S. Christovão, porém, Já
não se verifica Isso. Em suas iiías
não militam "cracks" de destaque,
mias em compensação sabe agir
em conjunto, exhibtndo um fute-
ból apreciável.

O São PaMlo, naturalmente, co-
nhecendo sobejamente de quanto
é capaz o São Christovão, mór-
mente em partidas realizadas em
seu campo, não se deixará sur-
preender pelo seu competidor, de
fórma que tudo fará para regres-
saa." á Paulicéa com os lowos te
victoria. A tarefa é das mais dif-
ficieis, notada, nente se levarmos
em conta o íacto da turma tricô-

VITAL, WALTER e ORSINI» o trio final do Anicr ica, do Rio, campeão da Liga Carioca dc Futebol

cio Estudantes de São Paulo; manho do campo que é o menor
nesta Capital, possivelmente, no j existente na Paulicéa. Dahi resul-
campo da rua Javry, o Juventus J ta que a inferioridade do conjun-
medirá forças com o Palestra Ita- , to' júventirio desapporece numa

peleja a realizar-se no campo da

apresentam-se com mais próbabl-
lidades para vencer tambem o se-
gundo prelio, apesar do campeão
da Liga Carioca de Futebol não
desejar que o torneio termine em
duas partidas apenas.

A Portmueza está disposta a
conquistar o trophéo, embora saí-
ba perfeitamente as dlfficuldades
que terá de encontrar para alcan-
car o seu objectivo.

Portanto, dada a disposição doe
dois contendores, é de se espera?
uma peleja attrahenk. e dispu-
tadissima. Quer dizer que os ade-
ptos do futebol carioca aguardam
com o mais vivo interesse a neva
visita doslusos na Metrópole.

JOCKEY CLUBE
0 programma das próximas corridas, na Moóca

1 í f.

GUEDES O ACTUAL CENTRO ME'DIO DO SAO PAULO
Raiíway A C._ que brilhou no logo que o clube ferroviário disputou
cm Sorocaba, contra o E. C. São Bento, pertenceu ao Paulista V-
í!.., de Jundiahy, Trata-se de um elemento de valor.

NARCISO E" UM DOS POUCOS JOGADORES EXISTENTES
na Paulicéa que não recebe ordenado dos clubes. Inscreveu-se no C.
A. Paulista apenas para attender a0 pedido dc alguns amigos. Ul-
timamente. porém, não tem actuado. O ex-zagueiro internacionalis-
ta desgostoso com o procedimento do secretario geral do clube, que
p tem preterido a outros jogadores inferiores e q»e só jog?m em
troca dc dinheiro, afastou-se definitivamente do clube da rua da
Moóca Narciso já olficiou ao presi dente do clube, pedindo passe para
poder defender' as cores de outro grêmio. Esperamos que o C. A.
Paulista «ão sc negue a attender o pcdido de um seu jogador que
Sempre jogou sem perceber vencimntos.

DURANTE O TRANSCURSO DO ULTIMO ENCONTRO
Estados Unidos-Hungria, Kicfcr, apesar de nadar sozinho, sem o
Incentivo da lucta quando se tem adversários ao lado, conseguiu
cumprir uma façanha fantástica rebaixando por mais de sete se-
ifluidos o recorde mundial dos 400 metros estylo costas. Kiefcr as-
Blgnaloii o tempo de 5 minutos. 22 segundos e 6 décimos; o reborde
anteric-i- pertencia ao japonez Koíama com 5 minutos, 30 segun-
dos e 4|10. . .

Nas outras provas os norte-americanos trmmpharam bem,
des'aeand'J-se facilmente. Brydenthal ganhou os 100 metros estylo
peito n0 tempo de 1 minuto, 16 segundos e 1|10. Nos 100 metros
estylo livre. Highland venceu no tempo de 58 segundos c 2110. O
campeão local Csik chegou em segundo c»m o tempo de 58 segun-
dos c 6|10.

A FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL AMADOR DEVE-
rá inaugurar muito breve a sua sede social. A sédc da nova enti-
dade está sendo installada no predio da rua João Briccola, 15
?,.o andar.

CONVIDADO PELA SEGUNDA VEZ PARA PRESTAR. EXA-
me. o sr. Thomaz dos Reis Cardoso de Almeida, ao envez de com-
•parecer á sede da Liga Paulista de Futebol como prometteu, esteve
num bar nas proximidades da sédc desta entidade a espera do dr.
jXaciano de Oliveira, afim tle pedir desculpas c ver se conseguia SCT
examinado a portas fechadas. Mas afinal em fjuc ficou o scu desa-
fio? Será que o juiz-tabellião esqueceu que escreveu uma carta ao
direclor technlco da L. P. F. pedindo para que o seu exame dc sul'-
Jicioiicia fosse, presenciado pelos directores da Liga. dos clubes, dos
ftornalistas e de todas as pessoas que duvidassem dc sua com-
petencia?

Ao que parece o juiz dc Atibaia, ex-arqueiro do segundo quadro
do E C. Corinthians Paulista, com receio dc fazer feio, está prote-
laudo o seu exame afim dc ganhar tempo e poder estudar melhor
as leis do soecer.

E' por essas e por outras... que o publico não tem confiança
nos árbitros de futebol. E razões não lhe falta para desconfiar
«empre...

NAO PODIA TER SIDO MAIS INFELIZ O PRESIDENTE DA
A P. A. F. nas suas declarações a um confrade desta Capital. Infc-
licissimo foi o sr. Giajmoni em abordar tão delicado assumpto. A
falta dc habilidade, dc intelligencia, dc elegância e de tino admi-
ntetrátivo do presidente da associação de juizes, não passou des-
apercebida nQs meios esportivos da PauliCa. Basta dizer que, ao
envez de procurar harinònisar, o sr. Bruno Giannoni, que não pen*
tence â classe, em nome. dos árbitros dc futebol declarou guerra á
imprensa esportiva de São Paulo! Francamente, custa acreditar em
tamanho absurdo, mas, infelizmente ê a realidade. Eis um trecho
interessante da entrevista do presidente da A. P. A. F.:

"Devo confessar que na noite cm que estivemos reunidos
para a fundação da novel associação, em vista da impressão
causada pelo enthu.iasmo e pela lealdade fraternal com que
foram discutidos todos os assumptos lamentei no momento, que
no local não estivcss0 presente o mundo esportivo, para teste-
munhar a vontade que os árbitros têm em se organizar e obser-
var que todo o pessimismo que se engendra por traz dos basti-
dores, não passa de um mytho para querer afugentar os que,

| cheios de boa vontade, querem transpor um obstáculo creado
por aquelles que, do esporte tiram proveito. Fiquem, pois, fir-
mes os juizes e não se façam convencer por "cantigas", porque
a nossa eausa é vicloriosa. No momento oppor .uno daremos á
publicidade as valiosissimas adhesões".
E'^ estupendo! O sr. Bruno Giannoni fala em "cantigas", em

aâhesõcs valiosissimas (sic), e que lodo o pessimismo que se engen-
dra por traz dos bastidores náo passa de um mytho, e mais, que o

lia, e no Rio, o America enfren-
tara a Portugueza, desta Capital,
emquanto que o S. Christovão jo-
gará com o S. Paulo F. C.
O PRELIO MARCADO PARA A

PAULICE'A
O prelio Juventus-Palestra Ita-

lia não é dos melhores, mas tam-
bem não é dos peores. O clube da
rua Javry está seqt'»ioso pava ex-
perimentar as suas forças com o
forte esquadrão palestrino. Os ju-
ventinos sabem perfeitamente as
dlfficuldades que encontrarão pa-
ra não fazer feito diante de um
adversário tão poderoso como o
alvi-verde.

Por isso mesmo, com toda a

a
rua Javry.

Agora, se o jego disputair-sé-â
no Parque- Antarctica, ahi então
o caso muda de figura e ninguém
duvidará de q«e o Palestra veu-
cera com facilidade.

A PARTIDA EM SANTOS
Depois de enfrentar o mais for-

te adversário das campos da Liga
Paulista de Futebol, o Estudantes
de São Paulo irá medir forças com
o Hespanha, considerado um dos
mais fracos.

As ultimas actuacões do clube

tativa de desforrar os 5 a 1 do
jogo anterior. Para o ex-clube
apeano, portanto, não lia, melhor
opportunidadé para conseguir a
sua primeira victoria na L. P. F.
No jogo de domingo ultimo, con-
trà o Covinthkns, o grêmio estu-
dantino desenvolveu uma actua-
ção á altura de seu forte adver-
sario, o Corinthians, de fórma que
com Urn pouco de vontade e cn-
t-huiasmo quebrará a série rie der-
rotas que vem desanimando cs
seus partidários.
A PRIMEIRA EXHIBIÇÃO DO

S. PAULO NO RIO
Domingo próximo, o São Paulo

F. C. realizará a sua primeira
exhibição nos campos cariocas,xio ui'Uni«*o a^i/^^yv^^o u.\j wum_ | cAuii-m-u;. nuo vo»*^w \_*-***\_-\.«wí

"ibérico" tem sido fracas. E' que , Depois da sua reorganização, esta
depois que os seus dirigentes en- l ô a primeira vez qt'3 o tricolor se

certeza, tomou as providencias I tenderam de "endireitai"' a equi- apresenta na Capital Federal.

O JOCKJiV CLUBE ORGANIZOU
SÈGilINTK PUOGUAMMV J.A

15.H COIIIIIDA A RBÁLWAlt-SS.
\0 DIA Ti DE ABRIL .OK 1030
>0 HIPPODHÒMÒ PAULISTANO
í.o pareo - Premio "J. B. Paul*

Souza" (3;o Eliminatório) — 13,30 no-
,as — 8:000$ (50 0|0) — Distancia
1.000 metros.

Kilofl
Ubaixy •• t>5

" JTunaiy Boy ..  55
2.0 pareo — Premio "lnitium" -

14 horas - 4:0005000 e 800.000 --
Distancia &00 metros.

í Funny Boy" Bright Star
Barnabé •• •

" Indianopolis .. .. ... ..
BellegT.i

i Papary ¦• •• •
3.o pareo — Premio Extra"

horas — 3:000.000 o 600.000 •
tancia 1.-160 metros.

1 Zizi

Kiloa
5Í>
65
56
03
&3
õ5

— 14
. Dis-

Kilos
co

õ-2

• • • . i • • •

:'a

57

grande recordista
ban dona as pistas

0 famoso athleta semi-fundista yankee, Bill Bonthron, annunciou o seu
retiro definitivo das competições athleticas

Bill Eonthron, o famoso semi-
fundista "yankee", por oceasião
dc annunciar a um grupo de jor-
nalistas de Nova York seu retiro
definitivo das competições athlet.i-
cas, expressou seu parecer de que
a milha poderá ser coberta por
um athleta da presente geração
em 4'5"; porém, quo logo, antes
de poder baixar esse tempo, terá
que melhorar physicamente a ra-
ça humana.

Eonthron tem, sem duvida, ra-

zão, pois é indubitavel que um
athleta que seja capaz de cobrir
uma milha em 5'5" haja alcança-
do o limite das possibilidades hu-
manas. Realmente, o actual recor-
ác-. mundial que ostenta Gem Cun-
ningham com 4'6" 7|"0 constitue
de per si uma marca quasi insu-
peravel e difficilmente igualavel.

Bonthron diz que para cobrir a
milha üo limite fixado por elle
como o "non pltis ultra" das pos-
sibilidades do sèr humano o athle-

ta deverá correr os quatro quar-
tos dessa distancia nos tempos se-
guintes: o primeiro quatro, em
60"; o segundo quarto, em 63"; o
terceiro, em 63" e o ultimo quar-
to em 59".

Jack Lovelock, diz Bonthron,
teria alcançado o limite máximo
na prova de Priucetown, onde ba-
teu o recorde mundial, porém o
famoso corredor neozelandez com-
metteu então o erro de effectuar
um terceiro quarto demasiado
Jento, cobrindo essa etapa em 65".

(2 Lumar ..
2*

(3 Al Julan.

(4 Iianguá ,
3(

(5 Colarette •• ••

(6 Miss Primrose

(7 Malaylr <• •• °5
4 o pareo — Prejnio "Internacional"

_ 15 horaa — 3:O0O$000 e 600?000 —
Distancia 1.C50 metros.

6.o páreo — Premio "Criterium" -
16 horaa — 6:000$000 e 1:2005000 -
Distancia 1.&0 metros.

Kilos
Nio Pôde  f>" Lafayettc  &I

Onico • ól
Oyapock  ui>

-4 Opala  49
7.o pareo -— Prfimio Mixto" — 1S

e 30 hora.-* - 3:õ00?. 700? t Zm -
Distancia 1.500 metros.

(1
K

(0
~(3

2(
14

Mirellle
Kilo.1»

5-1

Dama Duende-

Plnocha .. ..
'B águas 3 u' ..

(5 Cossa
3(

(6 Guitarrita

(7 Jula .. ..
4(

- • • • * •

19

53

Mica .. ..Glrl Love
Wlpe .. ..Jaulanita ,

Kiloa
56
51
49
56

(3
3(
(4

(5
4(

Elynor  •• •• BI

Westchester .. •• ... •• •• &6

Xeremlas • •• 82

(6 Tomy Boy  51
5.o Pareo - Premio "H. Paulista-

no" — 15,30 horas - 4:000.000 e
8O0$O('O — Distancia 1.609 metros.

Kilos
Zagalc  55

" Legiolave • 50
Esplin .. .. .. •• •• •• ^

(3
3(

(4

(5
<(

.6

Fundlng .. •• 52

Judeia ,;..»'• «i ...... •> 60

Turbina .. 55

Keny ,, •• •• .• ,, .. ... 65

O tennis profissional na Inglaterra
0 profissionalismo ameaça desbancar os fennistas "puros" das competições
infernacionaes - As autoridades do tennis amador começam a se alarmar

.. 56

.. 56

.. r>a

.. 57

.. 50

(S Salmon  65
S.o pareo — Premio "Imprensa' —

17 horas -. 5:00G$00O e 1:000$000 —
Distancia 1.81)0 metros.

Kiloi
Norah 67

Dast Pet 67
Le Koi Noir «m

Yedo 62
9 o pareo — Prêmio "Emulação —.

17,30 horas - 4:0005000 e S00$000 -i
Distancia 1.800 metros. \-

Oswaldo Aranha.
Taster

(3 Cow Boy
3(

(4 Briaiid .<

56
55

54

57

52(5 Acertada ,. .. ... •• ••

(U Blue Devil •• «;.
O l.o pareo será realizado ás 13,30

horas em ponto.
Os tres últimos pareôs sao O»

indicados para BetUngs.

PELA PORTUGUEZA
BAILE DE ALLELUIA — Pelo*

preparativos que .estão sendo execu-
tados tudo íai prever que o baile úa
Allelui., que a Associação Portuguesa
do Esportes fará promover no proxi-
mo sabbad, dia 11, alcance o maloi
sucesso.

Esse grande! baile, que é dôdioadf
aos seus associados e suas familiafl.
realisa-se no Salão Lyra, á rua 3.
Jojaquim n.° 329, sondo as dança*
rithmadaa por um excellente jasm-
band. .

Os convites continuam á dispo^ça.
dos srs. associadas, na secretaria df
Club. das 9 áa 18 horas t da3 20 &
22 liorao.

Uni ses quatro idlas, 
"as'mais altas cifras

registradas num certame desfia na-
tureza.

Soüthport 6 um lugar dc recreio
da granido, área industrial de Lane-a-
Shire, que inclue Manchester e Li-
vènpool, o Ós habitantes dosta vasta
região vão alli para ver e para fa-

.zer esporto. No centro mesmo do Vi-
toria Park foi tragado um çourt ao

I redor do qual so acondicionain trl-
ibunaá provisórias com capacidaide ->a-

"Os quatro dias que duraram os | ra 5.000 espectadores,
campeonatos profissionaes da <-*râ-, Nas provas finaes os applausos _ío
Bretanha — diz o chronista — vi os
mais divertidos públicos attrahidos
pelo espectaculo, e em numero tal
que estou tentado em dizer Íoram
talvez, sommadoi os espectadores des-

.... chronista norte-americano que
...;sistiu aos encontros entre profissio-
naes realizados' em Soüthport, Ingia-
terra, fe-,; interessante ob.'orva<_ões a
respeito do ambiente quo rodeia ain
o tennis não amador e chega rio go-
rai -X conclusão de que o profissio-
nali-smò neste esporte tem um gran-
do porvenir, .pois a gente gosta Prp-
sondar partidas de bom tennis o não
lho importa que os que jogam sejam"puros" ou hajam deixado de sei-o.

ram como em qualquer final de Ho-
land Garros, Winbledon ou Forest
Hills.

Nenhum publico de qualquer ou-
tr0 torneio recebeu, na realidade,

movimento está completamente victorioso, e depois manda os seus
agentes á nossa procura pedir auxilio e apoio, com© quem confessa
a sua incapacidade para levar a bom te^mo a obra iniciada?...

Não resta duvida alguma, a novel associação dc juizes cahiu em
boas mãos...

Que seja feliz, sâo os nossos votos...

mais qualidade pelo seu dinheiro. Ha
viam pago tão somente para ver bom
tennis, já que o interesse nacional
não estava em jogo, pois nenhum ln-
glez figurou nas provas finaes, e a
verdado é que nâo sahiram defrau-
dados.

Não havia nada dessa tensa atnios-
pliòra quo "se respira" em Wimble-
don ou em Forest Hills. Nenhum"drama" do court se registrou, nem
os coraoões apréssurayam os seus la"
tidos como quando um "az" nacional
está disputando unia "match-ball" no
court central de um dos grandes sce-
narios tennlsticos d0 mundo, Ani
não houve mais que um tennis de
mais alta qualidade, jogado por ra-
quetista. que, embora pagos, encon-
travam um ftvldent0 prazer no jogo.

Até os linesmen, pouco acostuma-
dos a actuar em importantes jogos 9
pouco acostumados tambem a ver jo-
gadores de mais alta categoria em
acção, a meudo estavam mais interes-
sado3 no jogo qu-e sem observar se a
¦bola picava dentr0 mi fora das W-
nhas e os jogadores em mtwtas ocea-
3lÔès tívèiurh que fazer os seus pro-
,prloB julgamentos.

Tudo tinha no geral um ar de gra-
ta recoi dação, que é difficil encon-
trar na maioria dos torneios entre
amadores.

Ató os espectadores depois que os
jogos terminavam se dirigiam a to-
mar o chá, repartindo alegremente
com os jogadores, fazenido-lhes mU
perguntas e pedindo-lhes autographos.
Aqui os jogadores e o publico eram
um só. Era commum ver os jogado-
rea em publico, conversando com os
espectadores, e sua entrada e sahl-
ida do court não tinha esse aspecto
formal 9 quasi solenne de Wlmble-
don, em que os competidores emer-
gem misteriosamente de alguma das
portas do fundo do estádio e se reti-
ram lmmediatamente assim que a
partida termina, dando a Impressão
de que se receia o contacto entre o
publico e os jogajdores "puros".

Os representantes esportivos da im-
prenaa biiltannioa acudiram a Sou-
thport em grande escala, havendo at-
firmado og chronistas da maioria dos
grandes diários iniglezes que o tenms
profjseionaü aresce tão rapidamente
que as autoridades do tennis amador
com-açam a Be.alarmar.

GINÁSTICA PA-
RA MOÇAS

Pequena tur-
ma. Preços mo-
dicos. Morma-
ções á rua Au-
gusta, n. 37, das
WÁklVÁfo-
ras.
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A reunião de hontem na séde do Departamento de Edsisa- j
ção Physica do Estado em homenagem á grande nadadora
patrícia que conquistou para o Brasil o primeiro recorde
mundial - O corpo docente da Escola Superior de Educa-

^ ção Physica offereceu um mimo á homenageada

recebeu significativas homenagens

Hontem, a tarde, foram prestadas
D notável nadadora Maria Lenk, na
íédo do Departamento do Educaçã»
Physica do Estado, á -ma Conde do
pinhal, 52, 1.» andar, duas expres-
divas homenagens.

Na sôde daquella repartição do Es-
tado, reu*iiram-se 03 elementos dos
corpos docente e discente da Escola
Superior de Educação Physica. re-
presentantes do entidades e clubes
esportivos, elementos da Imprensa,
amigos e admiradores de Maria Lenk
« outros interessados e convidados,

No impedimento do dr. Antônio
Bayma, director da Escola, o dr. Ar-
me Auge, vice-directo».". declarou ini-
ciada a. reunião, dando a palavra ao
dr. Américo R. Netto, representan-
te do corpo docente da Escola, que
por. em destaque tanto a projee.âo
esportiva cia homenageada, como rc-
cordista mundial, quanto os seus
mciitos de technica especializada em
physic.cultura, tendo demonstrado cs
•maif. louvável;- predicados mentaes e
-norae? no oecorrer dos seus dois
íinnoa do curso de professora de edu-
cacjão physica. Terminou o di". Net-
to o seu discurso ofíerocend-o a Maria
Lenk um mimo em nome do corpo
docente da Escola.

A seguir falou, pela Associação do
Professores de Educação Physica, o
¦jornalista Mario Miranda Rosa, cnal-
tecendo as vantagens do esporte e
pondo em especial evidencia 03 me-
ritos de Muria Lenlc como esportis-
ta e como estudiosa, offerecendo-lhe,
tambem, uma lembrança dos seus
collegas de curso.

Maria Lenk manifestou; muito sen-
BÍbillzada, seu reconhecimento pela
homenagem qu0 lhe prestavam seus
mestres e collegas, sendo suas pala-
yras vivamente apnlaudidas,

Pedindo a palavra, o sr. Durval
Gueii-.". secretario cio C. R. Tietê-
S. Paulo, felicitou o Departamento
de Educação Pnyslcá cio Estado, pe-
los seus trabalhos em prol do espor-
te e '-''d. gymnastica racionalmente
compreendidos e praticados.

Encerrando a reunião, o dr. Arno
i-juge agradeceu o comparecimento
dos presentes, especialmente do es-
portlsta Carlos de Campos Sobrinho,
qu., tem dirif-ido os treinos e exec-
ciclos de Maria Lenk. E referiu-se
de modo particular á efficiencia da
collaboração que o C. It. Tieté-Sãe.
Paulo sempre tem prestado ao De-
partamento, cujos trabalhos não so-
mente apoia e auxilia, do melhor ino-
do possível, mas tambem acompanha
ao seu desenvolvimenito, elle próprio,
C. R. Tietê-São Paulo, fazendo-os
dentro do seu âmbito especial.

JÊÊmm..

MARIA LENCK, a grande nadadora patrícia, que recebeu hontem
duas significativas homenagens

CONFIAR, DESCONFIAM
E' preciso cuidado com o horário dos relógios públicos — Meio
dia ás seis da tarde, ou onze ás oito, da manhã... — A que

relógio cabe o recorde de andar.,. parado
S. Paulo não é, apesar do pro*

gresso quo o anima, uma metro-
¦"""s^^í^í"^

':'.!&•$'&
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Apesar do mez e da hora, o sol
ainda estíí tão quente. !,,.

pole que possa se orgulhar de
seus relógios públicos. Merecia,
no entanto, ser uma das mais
bem servidas cidades nesse parti-
cular.

Unia capital como a nossa, mo-
vimentado centro commercial, de
vida vertiginosa e dynamiea. on-
de tudo é rapidez e vibração, exi-
ge sempre, dos seus habitantes, a
attenção voltada para os pontei-
ros cios relógios.

O operário, o empregado no
commercio, o homem de negócios
e até mesmo os politico», em diaa
de reuniões agitadas, são obriga-
cios a verificar a hora a todo mo-
monto. O horário, a que se deve
obedecer com precisão mathema-
tica, é grande preoecupação do
nosso povo laborioso.

Nem. todo o muudo, porém, pó-
de ter um relógio de bolso. Os
"patacões" não valem nada, por-
que ora andam ade-antados de-
rnais, ora atrazados... E os relo-
glos de veraaac, principalmente
os de ouro, estão pela hora da
morte... Dahi os bcneficlos que
prestam os relógios públicos dis-
seminados pela cidade. E os relo-
gios grandes, das igrejas, de ca-
sas commerciaes, como os que a
Prefeitura installou, em vários
pontos centraes, são um optimo
auxiliar da população.

, Ha, comtudo, uma falha. E'
que nem todos os relógios puDll-! cos andam certos. Não funccio-
nando bem, envez de servir, atra-
palham os que nelles confiam. Nao
raro, ouvimos um transeunte re-
clamar contrariado:

*— Diabo! Esse relógio nunca
anda certo...

Outros, confiantes, crêm pia-
mente nâ hora que o ponteiro in-
dica e... que desastre!

Vae, por exemplo, o transeunte
apressado, para tomar o omnibus
<*iv o bonde que, para o aeu bairro,
nó corre em determinadas horas.
Olha, entretanto, para o relógio e
verifica que tem tempo 3e sobra
para ir á casa e almoçar socegado.
O seu bonde ou o seu omnibus está
àe sahlda. reoleto como sempre.
Fteílectindo, porém, o "transeunte:

julga melhor esperar outro ve-
hiculo. Ora, bolas, é tão cedo ain-
da!"Não ê preciso correr muito. Ca-

CONTRA 0 ANALPHA-
BETISMO

Sabbado ullimo os associados da
Ligo, Proletária conta o Analpha-
betismo, reunir am-se para a esco-
lha da nova directoria.

Procedida á apuração dos votos
verificou-se estarem eleito:

1.0 presidente ,deputado federal
Arthur Albino da Rooha; 2.o pre-
sidente, Victoiio Tomasi; vice-pre-
sidente, dr, Luiz Trevisani; l.o Se-
cretaiio, Seraphim Trapé; 2.o Se-
cretario, Manoel de Almeida; l.o
thesoureiro, Israel de Paiv*a 2.0 the-
soureiro, Ciovis Ferrari; l.o orador,
dr. Brenno Manglolini de Almeida
e 2.0 orador, Elpidio Bittencourt.

A posse da nova directoria deve-
rá dar-se dentro de poucos dias e
será solenne.

O programma dos trabalhos que
a Liga vae obedecer na nova ges-
tão será lido pelo sr. Viotoiio To-
masl e será amplamente divulgado
pela imprensa.

BELLO FEITO...

Na competição "Preparação A-
thletica" patrocinada domingo uiu-
mo pelo Esporte Clube" Syrio, a
turma juvenil do Corinthians
Paulista composta por Iraj-cles
Sonaro, Roberto Seixas Queiroz,
Júlio Veohiatti e Mario Marim,
venceu facilmente o reyesamônto
1 x 75 metros para juvenis, com
o tempo optlmo de 36,4|ó que dá,
uma media para cada athleta de

' 
Nãô resta a «ti-enor duvida que

foi *m bello feito... rios futuro-
sos estreantes do clube do Parque
São Jorge.

Dois sul-americanos nas
Olympiadas

BERLIM, 2 (A. B.) - Ocmo se «**
be, encontra-se na Allemanha ha ai
guiis «nezes o colebre argentino Juan
Zaballa. com o fim.de mi^'
para os próximos jogos !J»«
Sfeballà Já <1«*- varias provas dc auas
excellent^í-, condições.

Acaba de chegar a esta capital um
outro athleta sul americano que re
Sentara, o seu gl* 

-»j£«?S
prova, nternacionaes. lralaí.°_rii;
peruano José Faria 4Mj«í.tcoeJ
parte nas provas de Marathona.

PELO PALESTRA ITÁLIA

TOGO COM O C. A. JUVENTUS: —

Para o jogo amistoso que dispu ara
domingo próximo, no campo do Ia
auo Antarctica, cntra o c. a. ju-
venlus. a secretaria do vlce-canipeão
pauliata tomou as seguintes proviaw-
CÍ 

INGRESSO DOS SÓCIOS: - O»
*3tf terão livre ingresso mediante

a apresentação do recibo 11. 4 (abril)
ou a carteira do annu^«'e .-.,

SÓCIOS DE POLTRONAS: -~ OS
sócios das poltronas .vitalícia*. torào
livre ingresso "o reclntc que lhes _*i
resen-ade.mediante a apresentação
da carteira especial de cor preta.

FISCALIZAÇÃO: - Para o con o-
le dc fiscalização, devem compaiecer,
domingo, ás 13 horas, no campo da
Avenida Água Branca, todos-Ofl «m
selheiros dn Palestra c mala os mem-
bros do Departamento Social.

ATHLETISMO JUVENIL - O cl -
rector de athletismo juvenil do ahi-
verde, por nosso Intermédio, solicita
o pontual comparecimento, hoje, as
20 30 horas, no campo social, üo -Ç>-
dos os athletas Inscriptos na seccãO
â os demais interessados.

E. C. Corinthians Paulisla

SECÇÃO DE REMO: - O director
esportivo d„ secçfto dc «mo do mi-
peào d0 centenário, sr. Alberto Lage,
solicita, por nosso intermédio, 0 P°n"
tual c-inpa reci mento 110 próximo üo-
mingo. ás 9 horas, na praça de espor^
tes do l'arquef S. Jorge, de todos oa
remadores do clube e os demais M-
teressados nesta secção.

FECHAMENTO DA SE DE". - Na
proxim., sexta teira santa, dia 10 do
corrente, a secretaria e a praça de
esportes do Parque S. Jorge conser-
var-se-ão fechadas, não havendo ex-
pedlentc nesse dia.

Liga Paulista de Futebol

REUNIÃO DA COMMISSÃO DE RE-
G1STR0: — A reunião da Commissão
de Registro marcada para depois de
amanhã, foi antlpada para hoje, a
noite. Os seus membros deverão com-
parecer á séde da Liga Paulista de
Futebol .is 20 horas.

EXPEDIENTE: — A séde da Liga
Paulista dê Futebol conservar-se-á
fechada nos dias 9.. 10. 11 o 12 do
corrente, 5.a, 6.a. sabbado e domin-
go.

recorde mundia ÉS 3.000 metros
A marca mundial foi superada em 1911 pelo athleta írancez Jean Bourn
- Nielsen é o recordista mundial dos 3.000 metros, estabelecido em 1934

Se bem é certo que a corrida
dos 3.000 metros não é uma pro-
va clássica, não é menos certo
que so"bre ella cumpriram-se es-
plendldas "performances" dignas
de haver sido registadas sobre
distancias mais curtas ou mais
lontras ciue aquella.

Até 1911, cm que o athleta
francez Jean Boum bateu o re-
corde com S'49" 3|5. poucos eram
os encontros que se disputavam
sobre os 3.000 metros. Alguns
mezes mais tarde o athleta H.
Kolehmainen melhorava o recor-
de de Bouin, levando-o a 8*18 1|2.
Este mesmo athleta devia melho-
rar muito sua marca no anno se-
guinte em títoekolmo. durante os
jogos 

'Olympicos. De facto, du-
rante a primeira eliminatória por
equipes Kolehmainen conquistou
o primeiro lugar com 8"36" 4 o.

O sueco Zander foi o süccessor
do íinlandez na tabeliã dos recor-
des marcando nu dia 1 de agosto
de Í918, tambem cm Stockoimo,

bsU'ultimo recorde devia per-
mauecer logo de pé quatro annos,
ao cabo dos quaes o lamoso Paa-
vo "Nurmi suecedia a ic-ander,
acreditando-sc a marca mundial
com 8'28" 1|2.

Decididamente, estava disposto
que a detenção do recorde aos
3.000 metros se disputaria a pl.r-
tir dc 1911 entre a Finlândia a a
Suécia. De facto, n0 dia 1 de ju-
nhTde 1925 o sueco W ge 

o rc
conquistava para seu paiz; ao ha-
ver assignalado numa prova han-
dicàn" o tempo de 8 2» M*\. .

NÍ anno seguinte, em Berlim a
Finlândia, graças a Nurmi tor-
nou a recuperar o . recorde, ao
correr este a distancia cm ..-.¦.
8'25" 215.

va dos 3 000 metros em 8.18.'
á frente do inglez Fullows,
metros.

415,
175

O actual recordista é Nielsím,
que superou o recorde anterior
em 1934.

"Azeite Mesa"
(de amendoim escolhido)

0 melhor dc todos os azeites, para alimentação, .sejam nacio-
naes ou estrangeiros.

¦Vppvovaclo e aconselhado pelo Serviço .Sanitário do Estado de
Bão Paulo como superior ao Azeito de Oliveira para

fins hypòdernucos,
E' encontrado nos melhores empórios, ou com os fabricante*»*

UIÒÍIGI, PÍCOSS.B & CLV.
Hiitt '-¦' Carmo, 7U

Tel, *i-l«5*í — S. I'nulo

minha descansadameute. Mas, a»
passar por outro relógio — que
massada! ~~ verifica que está
bastante atrazado. Sáe ás carrel-
ra» procurando vêr se consegue
apanhar o primeiro bonde que
passa mas... chega tarde. O re-
logio o enganou, e o transeunto
üe boa fé foi logrado...

Nestas condições existem diver-
eon relógios em S. Paulo.

O do Largo da Sé é um delles.
Ou está atrazado. ou então, com
um sol de rachar, está marcando
seis horas...

O mesmo oceorre com certos
relógios dependurados e"m vistosos
prédios particulares. Quando não
estão üunecionando, o que cons-
tantemente acontece, aceusam
uma differença enorme da hora
official. O relógio da travessa do
Commercio, então, bate o recor-
de... de andar parado.

Os estabelecimentos partícula-
res não são obrigados a ter relo-
gios á disposição do publico. Mas,
quando os têm, devem conservai-
os certos. Senão, em lugar dft
prestarem benefícios, prestam...
deserviços. Nisso, porém, seguem
elles um exemplo mau, porque os
primeiros a não andarem certos
sao os relógios públicos...

Controlar os mostradores des-
ses relógios, e fiscalizar os relo-
glos particulares, expostos ao pu-
blico, será, evidentemente, uma
providencia digna de todo elogio.

C. A. Pereira Barreto
A COMPETIÇÃO INTEBNA UE
ATHLKTISM.0 1>ESTA TAltJ)E
NO CAMPO 1X> C. A. PAU-

LISTANO
Será disputado hoje, na pii.ta ;do C

A. Paulistano, o campeonato Interno
do Athletismo da Escola Paulista etc
Medicina: .

Actúàrão como juizes os seguintes:
Arbitro: _ Dietrich Garner,
Juiz do sahlda: r- Br. Ioaro cie

Castro Mello.
Juizea do chegada: — Herm*ui0 LO'-*s

Artigas (chefe), Luiz G, G. de Frei-
tas, Wladmlr Gomes Ferraz e Afifon-
so A. Rocco.

Juizes do salto: — José de Castro
Mello (chefe), Jcaó Taliberti, José
P M. dc Souza o Cario;- Bahiana.

Juizes de arrepiessoá: — Volivey
Botelho Bgas (chefe), José Victor
Dourado e Oswaldo Souza Dias.

O horário é o seguinte:
1,00 horas — 75 metros rasos, pre-

llimlnar — Salto com vara.
15,15 horas — Arremesso do disco.
15,30 horas — 83 metros com bar-

relraa final.
15,45 horas — Salto de Altura e 3-V,

metroa rasas preliminar.
16,00 horas - 1.000 metros rasos

final — Amemesso do Dardo.
1615 horas — 75 metros rasos final.
16,30 horas — Salto de Extensão e

Arremesso d0 Peso.
17,00 horas — Final dos 300 metros
rasos. .

Pede-se o pontual compareci mento ae.
todos os juiz-es e concorrentes ás I4,áü
*nora3 no Estádio do C. A. Paulista-
no.

Dois mezes mais tarde, no dia.
13 de julho de 1926, o pnenomenal
Mim melhorava em Stocjo -

mo uma vez mais o recorde der-
rouS Widc e ggj^?*1"do a distancia em * 20 à\o.

irsta "oerlormance" foi consi-

Í932 em Aníberg, ganhou a pro-

TREINOS DE FUTEBOl
C. A. ALM0J-. r/ fi&£"£

30 horas de *$%££'.£ esportes, á
1ÍSaI'áS 

Torg" um Hgotoso treino Jerua S. Jorgo u'" , * , 0 e segundo
íutebol para os 

f™£J e os de-

rat ^errva" devem comparecer â

^^dÍlíSS "VEstucUes

V\ Paulo realisará um Hgorouo

reclmento cio ics » t, t> •
14,80 horas, no campo da ma ja
vry. --

Recrutamento Militar
Assumio o commando cia 4.a

Cimiíiim-scripçáo de Becrutamen-
to militar, com sM^gS
o sr tenente-coronel ©naiu Au

0 guarda civil
foi atropelado por ura bonde

O guarda civil Jocio ^gglont,
.1P°n rumos, solteiro, res den
rua Brigadeiro Jordão, 810,, non
u-m ás 17.30 horas, na rua da
'òria em frento á C.a delegaciaris: ffi m^B
="«:, «ís WÊMdirigido pelo anot.orneii.o Jofto \ i*-*
ra-rSon(soffrldo leves ferin^*^
na coxa esquerda, foi -»f, <fV° n0

posto medico da Assistência.

Os piahuyenses derrotam os
amazonenses por 5 a 3

recife,, a (A. a.) - jogarnm
acnii, cm disputa do Campeonato ara-
sllolrò dfl Futebol, os plauhyenscs e
oa amazon*ensès. A partida loi cias
mais movimentadas, t©rminan,do l>ül
um empato dc 3 pontos para cada
quadro, polo qu9 foi decidia a pro-
rogarão. Os piauhyenses, notu.-udo
com extrema telididade e sra.idc •»-
tbusiasimo, conseguiram fazer unais
dois tentos, terminando o otntoate Pp*
Ia sua victoria por 5 a 3. Na opia\&?
geral, os amazonenses jogaram sem
sorte, 

"Um íacto a nssignalar é a
cordealidáde que sunprc reinou. J*c -
uúnando o'jogo, M;*»»»^
companharam seus collegas -.ictono.o.

ató o hotel, felicltando-os pela victo-
ria.  IIT-

Bailes nos clubes esportivos
CORINTHIANS PAULISTA: - No

salão de festas cio estario "Alfrccio

Scliurig"", o campeão do centenário
fará reallsar sabbado de alleluia mais
uni animado baile & phantasia, dedl-
cado Dxcluãívamente aos seus asso-
ciados o fw.-n"lias, O bailo terá inicio
ás 21 horas, o haverá bonde.? espe-
oiat-s para o Parque S. Jorge duran-
te á noite de sabbado c/m quanti-
dado. _-.

S. PAUL ORA1LWAY A. C: - O
conhecido grêmio ú* rua Paula SOUM
está preparando o «eu magnífico sa-

A. A. S. PAULO
BAILE DE ALLÜLU1A - A ex«m-

pio dos annos anteriores a Assodi-
cão Athleticá SíVj Paulo levará a. ei-
feito 110 próximo sabbado, 11 do cor-,
rente, um imponente baile «as --J
As 4 horas, o qual será delicado aoa
si-3. sócios, suas exmas. familiao •
convidados.

A Directoria, cano de costume, tea
sctèhte a todos os srs. Associado»; 0
Assocladls, que os mesmos só podciáo
fazer-se acompanhar cxclusivament--
por seus paes, senhoras e selihorlnhas
de duas exmas. famílias.

A Secretaria expedirá convites P^ra
i-.süc baü-e somente ato* 6.u. feira, aos
sócios quites ciue 0-3 solicitarem.

O CLUBE BSÍTARA' FECHADO 6|a
PKIIU. SANTA — Seguindo velha p.-f.-
xa àdoptada o Clube permanetórá fc-
chado ü dia todo dia 10 serctafclra
santa. .__.

CAMPEONATO POPULAR DE EO-
LA AO CESTO — Todos os era. As-
SOciádòs interessados em 'disputa*. O
Campeonato Popular de Boi,, ao Coo
lo promovido pola "A Gazeta" devem
fazer suas ímicript-õcís na Secretaria
do Clube.

lão para p baile oue realisará sab**
bado doei içado aoa associados da cai
pitai' e do interior, especiuhucínU
convidados. Não haverá distribuí"*!
de convites e o» sócios do S. P* R«
terão livre ingresso mediante a apre-
sentação do recibo do mez corr.-mte,.

Secretaria da Viação e Obras Publicas

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

(Concorrência Publica)

MÇO PUBLICO que no 
"Diário Official" vem senldo

publicado Edital de concorrência publica para a consírucção

de uma estrada de rodagem entre São Paulo e Santos,

As propostas deverão ser recebidas ás 14 horas do dia

2 de junho, no Departamento de Estradas' ;de Rodagem. £

D. E. R, 31 de março dc 1936, "'.

Carlos Quirino Simõèi,

Director Administrativo. |

0 abalroen

¦ ¦¦ itAf.Publicas

a carrosa

Associação dos Empregados no
Commercio de S. Paulo F. C.
nao jogará no proximo domin-

go, dia de Pascboa
O Director Esportivo da Associação

E. C. S. P. oommunica aos ogadores
d a todos os sócios que no proximo
domingo, Pascha, não, haverá jogo
visto ser u n*dla consagrado a festó-
jog em geral,

I-Ionteni, por volta das 15.30 ho-
ras, na alemeda Nothmami, es-
quina da alameda Barão de Li-"neira, 

o bonde n. ml, que vinha
cm excessiva velocidade por esta
ultima via publica abalroou a
carroça n. 43, dirigida por Joào
Luiz Junior, de 49 annos, casado,
lesidente á rua Turlassu 122.

O carroceiro, cuspido da bolGa,
BOÍÍr&u ferimentos generalizados
pelo corpo recebendo os necessa-
rios curativos no posto medico da
Assistência,

O inquérito aberto a respeito,
terá proseg-uimento na Delegacia
de Transito.

Secretaria da Viação e Obras

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

(Concorrência Publica)

FAÇO PUBLICO que no 
"Diário Official" vem ser^o

publicado Edital de concorrência publica para a construcção

de uma estrada de rodagem entre São Paulo e Jundiahy.

As propostas deverão ser recebidas ás 14 horas do cJià

5 de junho, no Departamento de EstraHas de Rodagem. •

D. E. R, 31 de março de 1936.

/' Carlos Quirino Simões,

Director Administifativo.

Srz:z

S lias vinte e quatro e vinte e seis do corrente o C. k «luventns jogará no Rio contra o Olaria e Madureira respectivamente
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WALLACE BEERY e JACKIE são os interpretes de "Devoção de Pae''
GRETA GARBO E FREDÜC MAM,
RO ODEON. SALA VERMELHA EM aA

ORNRA-FEIR
hha mremm" i
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SCENAS DO FILME "ANNA KATíENINA"

' Afinal eom * ícmporodij virtual-
mente Iniciala, oli6gi.ni os grande,
'filmes, Urn exemplo: cogunda lei-
,-a proxtmá já leremos no Odeon uni
dos mais esperados espçclftçqlos (10
wnio: "Anna Kareninu", o iroman-
:a de Tojslov, na appe.ratosa versão
•cinfinatograpíiica que a Metr0 GOId-
wln Mayer fez, sob a direcção le Cia-
rcnce Brown. Com Greta Garbo DO
papel de Anna. Fredric March no
ÜO cspjtfio Vronslsy. e o pequeno b're-
dia B.irtholompw na figura ide Ser-
g!o. o filho de Anna. "Anna línren.-
jia" apresenta inteFpretnção Impeça-
tíI oue :i direcção .de Clarence Brown

Uma existência inteira, deoi-
cará á busca do filho deixado

na "Roda" de um Mosteiro
Quando Ana Pnesflptt se vni eom

V"1 füho nos bru-os e, o que era peior,
<:,-. um filh'' sw-n pae. ficou desval-
cuia. Qne l.:lui*o podia estar reser-
vado A pobre erean a? Arn PrescoU
encontrava-se nu itnlla, terminando
ft seu cur3o do musica, por ocçasl&P
4-e rebentar a guerra oyrppéa. foi
«ji*ando conheceu Salvini. um famoso
«ái|.Pr lyrico que tonto » liavia df-'»'*
íumbrado, ouvin1n-o rantar a "Cu'-
Ti)?))" na frirosa La Seala, de Milão,
«sjü urp espectaculo em beneficio rta
Cv ¦'. Vermelha..'.

Uo desdvinbra mento, ao ornoi* de-
eVu.do, foi um passo. E dahi ao idyi-
l'o coiHi/tema.-lo, outro passo a'Mia
•menc..*,., Afãs, qpando o mal B.ta\'!>
paru reporá r-se, pelo iTiatrinipnlo, eis
run" èalvinj vfi-po arrebanhado pelo
r/.nnstro voraz da guerra -em Irr
tempo, slquer, do des.pedir-se ide Ann,
t muito menos que fosse legalizada a
iii:'ío ds ambos...

O pequeno vae ter & "roda" de mn
tro.-teiro. A «mãe, tangida peta forca
4-t destilo, é levada para terras rtis-
t:;..te.í, O pae, esse morro na guer-
ra... Ifl os tempos passam! E pas-
jsrm novoa tempos! Vem a paz para
o mundo,' mus nunca mais houve paz
tio cora<;ào de Ann Prescott, ella vl-
v:a a^ora, pela reconquista do filhi-
nlio befll amado, d0 seu Guido, que
devia, agora, se.r homem feito,., Mos
ond* ehcóntral-ò? Quem pcideria ll'u"
lt*B o indicio da sua presença?

•~ Afnal. "ella o encontra, Toda a for-
' tuna que a suá arte lhe proporcionou,

Ann prescott a põe a serviço dos
Tua'* sudazes doetetives. para ÇlUe m~
<;.-.ntrem Guido, revolvendo a Europa
tf. ponta a ponta...

K quando a desventurada mae pen-
#RVft rehavel-o, todo para ella. e que
surgem embaraços novos, ainda mam*
ves, impedindo-a de apresentar-se Ço-
mo, legitima genitora de Guido, «Jfl
teus olhos...

Soberbo, admirável, magnífico, '•

traballio de josephine Hutchmson «ti
A mi Prescott, a protagonista de fl
^iclodia Perdura'. essu jota Ae. a-f
«lur. a Bellanee produziu e a uni.teu
tao, segunda-feira, estrear n0 Bl'0'-.''
íray. e onde ha tambem a revelação
<lo barytono George Houston.

pontllhà com Innqmeros "fiiopientos'
cio immensa figura e sensibilidade,

Ápparatoso, o filme apresenta ^riiíi-
dfs montagens realizadas por CedncK
Gibbuiis e Edwin Wills. No qu*Jro

.1
Ma
ny,
ra
tro

"players" appsrçcom figuras copio
ureen 0'piilllvaii, Regnald Deu-

May Robsop, Reginald Owl*)l, yO-
Sue Colllna, Basil Ilathbone e ou-

A estréa de Procopio, no Re.

gina, do Rio, foi um extraor*

dinario acontecimento artístico
Pura duas casas Já esgotadas

na véspera, publico usgo constitui-
do da melhor soledade earioea,
\endo-.-c «liKja p.eevutes altas
autoridade do pa>/„ fez Procopio
sua esperadlssima estréa. cm d;a

da geman<l passada, lio Tlnutro
lleg-liia do Hio, Desde que embar-
Ura para a liíuropa qufi o íijali/r
doa iioh.sos coincdÍan(.es deixara de
se exhlbir para p pubHeo carioca.
Portanto, havia, laiu. enorme ciirip-
sídade em torilp do riapparccl-
u;i nte d'- Procopio, um indisfafiavol
oesejo de se voltar á intimic|a()o
da arte irrc-sístivelmonlc hqinorir.-
L'ca (IlS-hí notável actor.

"Tabu"', a comedia lehequo foi
a obra. escolhida, paia 0 iui«'io da
temiiora:la rfo Itegimi. O publico
aè delbuou eom o usepeçlacujo o
vn Jornaes exalijnram a Peqa do
Svoboda e o desempenho u*c I'ro-
copio, naquelle .-inyulat- papel <Jú"Tiberio". Ma. o iiiandc sm-i-es-
so da estréa continua. O üeglna
urchc-KO todas as noites, o ijue faz
in-ever uma. demorada carreira, no
cartaz para "Tabu".

ur

"No 
paraizo do nudismo",

fixa, de maneira sensacio-
nal, a vida humana

O cartaz ido pine Odeon na proxi-
ma seiuaua encerra um convite irre-
s.silvei a quantos cultivam a arte e
o esporte e a todos Ojj quc compre-
endem a vida como a mais doce poesia
que lia sobre a terra, "No Paraiso do
Nudismo" é urn filme a parte, que B6
Impõe pela suggestão mai'cantfi das

suas Imagens e pela íorç» immonal
do^ seus sábios ensinamentos. Mos-
lia-nos atruvó.s da pliotograpliia 

'tjmpitÇ-

«ivol como a mocidade allemã tiatja-
lha no seu aporfeijoamerto physico.
rntie.gnmlo-se ii todos os esportes coro
dedicação e enlhusiatfiin,

O filme, na sua a|ta e e.lucntiva I)-
nalidade, encerra todo um cspecia-
culo que se pOide classificar de sensa-
cional. A gen{;0 vibra ante a vida ma-
ravilliosa daquêlla gento que, domi-
nando prcconce.los e vencendo sup§-
dormente na mesquinliaí convenções
da civiliza ão. caminha de braço* ahi-r-
fOa para o «oi, á carteia nMÜWteíg
da' Natureza, que para ella é tasia."-
USeVún.la-feira 

esse tümc. distrihui.
rão do Programme V, B, Castro cs-
fará na Sala Azul do Odeon, ^

Concertos
Recital Odette de Faria Sil-

veira Peixoto
Mais alguns dias e realizar-se-á. no

Theatro Municipal, o recital da pia-
nista Odette de Paria Silveira Pei
xoto, que tanto e bem justificado in-
Cresse vem despertando, nos cremos
musicaes de S. Paulo.

A brilhante virtuoso patrícia. na
expressão de lliberÊ da Cunha - um
dos mais acatados críticos da Capito
do Paiz — 6 "uma artista ab.v.'l'.;Ui-
mente ilivillgar". pois sabe syncliruni-
zar. perfeitamente, a "uma technlop
excellente. uma grande variedade so-
nora, com nitidez nos detalhes e no
colorido e uma interpretação v goro-
sa e impiessionanle''.

Nesse concerto, Odette de Fari. ei|*
veira Peixoto terá opportunidaoi; ae
evidenciar suns excepcionaes qualida
des de admirável interprete des maio-
res gênios da musica.

Tratando-se, como se truta. de. 'jóia
artista que a critica nacional ja con-
sagrou como uma de nossa* piams-
tas mais completas, e dt; crer cjue
seu recital alcançará pleno êxito. P-r
isso mesmo, essa noitada de arte,
provavelmente, se transformará num
dos maia brilhantes acoiitecinienios
artísticos da presente temporada.

3pfe
MAIS DE 1.000 PESSOAS JÁ DESFILARAM

DEANTE DOS QUADROS DE TÚLIO MUGNAINl

Caoquira" — Melodrama em tres actos e seis
quadros baseado nos factos históricos das íun-
daçoes da Capitania de S. Vicente e da cidade de
S. Paulo, por S. Ferreira Simões - Musica ori-
ginal, gênero lyrico, de S, Delphino Machado, com

a collaboração de outros compositores
M»/,»rt Firmo/,», clímuirta thofttral desto joriwl, w«revo», a

nodirio do director «lo Thofttro Municinni, dr. iViuin M»ff|ilhfte», o se-
! fciilnto, :i UÍhIo de {iiirccer!: "A peca tio pr. l<\ Ferreira Simrle^ (parte dramática) a nosso
í vèr só poderia ser levada A scena por um conjunto do declamar-âo de

jirimeira ordem; o contrario degeneraria nmnn, pantomima, coutra-
I riimdo desfarte a alta e patriótica finalidade do autor.

O sr Ferreira Simões usa de umu, technica idealista, literária
e não propriamente theatral. A própria linguagem resonte-tc da
imprescindível naturalidade, ohedeceudo os diálogos falados a um
cstylo arrevezado, algo camoneano, em que ninguém sequer enc.*c-
ve mais .. Quanto á mentalidade que o autor empresta aos índios,
em plenas matta» <|e S, Pauio, no século XVII, ultrapassa mesmo
Johé de. Alencar com todo o seu romantismo, Vejamos um pequeno
exemplo:

"AYMBERE' (fala)
Aproveitemos a ligeira paz que paira sohre a trihu tamoyo,

mas tratemos de prepararmo-nos para os dias sombrios que ante-
vejo. O emhoaba é pérfido e mau como a boiclnlnga. Devemos ea-
tar alertas e exercitados na caça. Em cada passo, em cada sussiuu
rana raivosa, em cada alvo enfim, a ser attingido pela nossa flexa,
vejamos sempre a figura do detestado emhoaba! (Scena II, l.o
acto)."

Mais adiante:
"CAOQUIRA (desdenhoso)
Civilização! (impetuoso) Vê, emboaba, aquella itá-assu', lã prás

bandas do Guavmbé? Foi ali que eu nasci em uma manha de sol
radioso como este que agora nos aquece! Por aquelle lugar que. pa-
ra mim se tornara sagrado, juro-tc que não posso compreender a
tua civilização pérfida, que só almeja ei-.cravizar o índio! Hem tua
civilização aprendi ser nobre e digno; com tua civilização .serei per-
fido como a boiciuinga que prepara o bote traiçoeiro! (Scena V.
acto l.o)".

O autor, nas falas dos seus personagens, quer ua forma, e.scor-
reita, digamos assim, quer na applicação Uas imagens e na Idéa,
não distingue portuguezes e indios, como se não os separassem oul-
tu. àB e temperamentos diametralmente opposlos. Aos personagens
faliam, portnnto, caracter, psychologia própria, traços definido*.

E'se já não íóra bastante a nossa affirmativa, de que a repre-
sentac&o de "Caoquira" redundaria numa grossa palhaçada, o que
não visa o autor, mais ainda nos alongaríamos nestas apreciações,

de analyse ao referido melodrama.
Sâo Paulo. 26-3-930- ( .. — 

fo ^^

A "Canzone di Napoli" chegou
e estreará sabbado com "Pri-

gioniero e guerra"
QIlGgPll lioiitcin ao porto iJu Hnn*

lus o Imntoni mesmo 1*11111014 \wn
osla Cn pitul a compa nina Ila-
'.ci-tul ilnlhfia "CaiiaPll. <'i Nft1,)"-
li", fiiiQ voni realizar unia tem-
l'nriida íio theatro U"a Vista, por
chula da, i'imiív*i N. viHrfiun..
Triitiindo-Su de nin quadro uri ia-
liou don muls 1'e.siejndofl pulo noa-
su publico .vil geral não ba ti 11-
vidur se revista a estroa da "Can

9¥mu —.».,-¦ . i-pwMLi 1 1 i- rii • ¦- ., . ~ ^ - nMiM«>n<l»i¦ '

Uma critica sobre "A Cascata"
de J. Sépe

RIO, 7 (A, B.) - Arturo ¦Ffinedi,
um dos mais prestlglosos críticos íw
arte da Europa e membro «a AcaUi.-
«ila da Italia, acaba de fazer unia

I interessante critica da obra musuai
• brasileira "A Cascata", dc autoria .«

compositor musical J. Súpe, prol, dP
Conservatório Dramático e Musical de
São Paulo,

\ Nu, nota divulgada pelos jornaes so-
bre o assumpto, o critico diz quc a

, musica e a inspiração de nue vive
"\ Cascata" podem ser cololeadas ap

,lado da arte Maravilhosa de Claude
jDebussy.

Uni dos magníficos mis que figuram na actual exposição
de Túlio Mugnaini

si<
na
Ai
54,

D es d.
Cão d
ini, 1•cadas

o u E

que se
o pintor
10 salão

á rua
eja dçsd

achri aberta a oxpo»
ixiulista Tuüu Mag-
térreo tiH c^a das
Quintino Bocayuvn

e o dia 2 do

to, iá quasi duas mil pessoas
filarain deante au» seus quadros
nipraclamente, o não poupando elo
aõ exiíositor, tnnio em relação

de-
de-

• ios
aos

corrren- I nus niagnilicamente bem construídos.

como a respeito das paisagens cario-
cas e palislas; sendo que os artistas,
coileccionadore.-i, críticos sáo unanl-
mes em attimiar que esta ú a melhor
mostra üe Túlio Wagnàinl.

A exposição estará aberta todos os
dins, nieluslvc feriados e domingos,
das 10 ás 19 horas. As telas "Prata
de Ipanema", "Paisagem". "Velha fi*
guelra", etc, já firam adquiridas, es-
tando diycí-sa^ outras reservadas.

Amanhã e sexta-feira santa
no Colombo

Jean Cociuelln; o dynamico dl-
icctor artístico da Coinpanliia Nl-
no Nello, di.-sejaudo corresponder
uos senliinento.s rçllgosou da so-
n.íuia que atravessámos, resolveu
Interromper o rythmo alegre dos
seus espectaculos e enscenai a
peça sacra, de lüduardo Uarrido,
"O Martyr do Calvário".,

,., , . ¦¦ II |.._. .Lll "I ¦'¦-!¦

Exposição Muller Forster
No salão de honra do r.ilacio

Columbus, ií avenida Brigadeiro
Luiz Antônio, J.VJ, acham-se ex-

postos os mais recentes trabalhos
dt pintura do artista ailemão
Muller Forster, uuc. péla segun-
da vez. dentro do espaço üo um
anno expõe á apreciarão publica
os seus finos quadros do arte, em

que se destacam os retralos de
animaes, quc nos dão a Impressão
de ser a preferencia do pintor.

A exposição permanece aberta
diariamente das 10 ás 18 horas.

A graciosa e talentosa PINA
FACCIONE. da "Canzone (Ií

Napoli"

«ono ÜI Napoli" do um brilho ex-
çnpciònal. A temporada se inau-
Khrnrá !1 11 ''" enrrente Snlibado
cio Alleluia, nm duas sessões (. a,
piecos 1'fidus.hlos, Os hilln-'ti-s sc-
1'fío postos ií venda n partir dus
111 horãp d,, amanha, na bilheteria
cio ti 1 ent ri.

Para a estréa dn "Canuopo dt
Nnpoil fui escolhida n poon fo.-

(emente iiramatlen, de vibrahla
patriotismo, "fvIgr.nnlf-iHi e kiier-
ia", obra devida á Inspiração In-
vulgar do consagrado composil r
Oscar di JIimi.

"Fe:b da Raça" no Casino
Antarclica

11"3! i/.a-.-e donriUiO nn Tlirul-ro
Casilin Alila '.'I i'••"•. uma 1'csla pi.'-
Iiigiie-<a olll hiini.T.iig-eiii á <!;• IH.
fio ü de abril. Nerá |,opre,spnla "i.
nina peca natriol |i*n portiLguena,
desempenhada por .*( ri i-la.-- pp.lt!'-
guezes. Terminar, uma apollicor

ae an general rioiiip' da Costn h ao
liernU'0 soldado Milhões, Haverá

I i.da 11111 ite(ç) variado com fiuha-
tas (v gultarrstaB especUlnientí»
OOtratndos para essa noite

Amanhã "Mas 
que mulber !",

no Recreio
A despeito dc. agrado com nue

foi acolhida pelo publico, realiza
hoje suas duas ultimas sessões no
r-teorelp a comedia "Hazar d«
Brinquedos" t\n escriptor patiUio
Juracy Camargo.

Amanhã, — "Mas que niulhei!
d.. Duvaido Vinna

Genesio Arruda no Apollo
"A noiva do çlqÇíiiHo" 0 o Ul.lllho

disparate en.ceuado ppf Qeneaio
.'unida e niaiil.em o.s espectadores
,1o A.pollo em tuuiuluiosas ríaa-
das dado o exotlsmo da pei^ona*
gein que Genesio apresenta

"A noiva do delunlo" irá huje
ruma unica l cssào apenas, devido
a extensão do filme "U si^nal da
Cruz Todavia, aihanllií,, 5 a feira
melhor accoiniviodado, será repre-
{tcintado cm 'ò sessÓçs, sendo uul»
dellas em vesperal.

(Continuarão)

CAP1TUL/J VUJ

A A AUUNA

. ..!a das cadelas dn Arena os
escravos estavam reunidos, espe-
lándo o momento de enirar paia
IBi-énla. a morte Alguns delle,,
*cabrunhados pelos horrores que
lhes espetavam, estavam siden-
ciosos e> lndifterentes ao que se

passava ao seu redor. Diusus
ainda declarava que Plavius fora
trahldor 6 que esttí seria soito
«m breve enquanto elles todos
morreriam. Flavius estava ao la-
cc d« Clvdla. conversando em voz
baixa, pois teria de enfrentar u
morta em poucos minutos coni
fcquella a quem mais amava nesie
u.undo.

Clodia procurava, con vencel-o
ct que elle devia esforcar-so Pa-
va conseguir a sua própria liber-
«lade. Mas Plavlus recusava ter-
minanteiuentc.

—' is'ào. Procurei salval-os e
Visto qne não consegui, morrerei
tambem com elles,. O íacto do
*cr filho de Marcus não vem uo
cüso. Se você morrer, Clodia, mor-
reto; ao seu lado.

beaster percorria a Arena como
um louco. Não demorou em en-
<?otur;ir os escravos e viu angus»
tiado, que Flavius, a quem elle
tiiiiava como a um filho, estava no
wieto delles. Apressou-se para Ir
ter com Marcus, o qual, irritado
pela expressão no rosto de Leas-
ter, perguntou que havia aconto-
cido.

Mestre... Flavius... está lá
dentro com os esctavoj presos!
lOIle foi preso tampem, quando os
auxiliava a fugir''— 

Flavius? gritou Marcus. Que
loucura foi esta" EUe não sabre
tmlio (ji-C o castigo para tal cri-
«)u ('¦.,,

; Hôo pode continua!-, parando
horrori^do pelas suas próprias
palavras, Learlcr eomp'1-tou 9-

Iá' a niortet A lei de Ho-

approxlmou das

Oue é isto? Porque

Marcus fez um gesto de pavor
a seguiu JLeaster èm dh*. .3.0 áb
¦(.¦lias dos escravos. Aportando o
losto, contra as grades de ferro,
Chamou ern voz angustlsoa; ~
Flavus,

Seu filho
grades. ¦

Flavius' „..
não me mandou chamar immedia*
tam ente?

-r- Meu pae, nada pode lazer por
mim. Todos os que se acham
aqui dentro vão morrer,'— 

.\ias, Flavius Estes outros
s&o condemnados.,,

li] eu tambem sou condeinna-
do, pela bei suprema de Roma..,

Na Arena, os espectadores sc
mostravam impaciente, P/.rguii-
tavam uns aos outros poi1 que ha-
via tanta demora. O Prefeito re-
solveu não esperar maí.s pev.) che*
fe da Arena c deu ordem aos sol-
ciados que os escravos fossem ar-
ràstados á Arena. As trombetas
soaram e o clamor de milhares de
vozes subiu no espaço. B Marcus
ainda talava, desesperado, com os
soldados que guardavam os pre,-
SOS;

Aquelle moço ali... ordeno
que seja solto immeiliatamente!
Não 6 um dos escravos,

Não ê escravo, exclamou o
soldado. Então porque está aqui?

Não perca teiqpo! R.tlre-o da.
qul! Receberá sem moedas de ou»
10..,

O soldado sacudhj a cahoça.
Não poseo. Pagaria com a

minha vida se um desses presos
fugisse.

Quinhentas moedas de ouro!
Mil! Oh, elle é meu filho!

Sim mas eu tambem tenho
um filho. 10 não posso arriscar
a minha vida.

Marcus parecia um louco.
Mas vocô me conhece! Sou 0

chefe da Arena Solte o meu fi-
lho!

Lá fó.ra as trombetas soavam.
• Uma porta de ferro se abriu c
l'm centurláo romano ordenou:

—- Prompto. Fora daqui, todos!
Flavius estendeu a mão pclus

grades o apertou as do pae.

Cs ultimes dias de 'Pownpeia
(Extrahido da super-producção da RKO-Radio, baseada numa historia de James
Ashmore Greelman e Melville Baker — Produecão de Mirian C. Cooper. — Di-

recção de Ernes B. Schoedsach)
Meu pae, perdoa pelo soffrimento

que l|?e causei...
E os escrivos sahiram, num

turbilhão para a Aie.ua.
Na areia da Arena havia um

monte dt. armas, fornecidas aos
eondeinnadüri para que estes luta,s-
sem pela vida, prolongando «is-
s;m o espectaculo, Flavius fpi o
primeiro a alcançai' ay urinas e
gritou aos outros!

Venham, escolha eada inn
sua arma! Morreremos, lutando co-
mo homens!

Animados pela coragem de Fia-
vlus, todos os escravos se arma-
.am e avançaram em linha, com
Flavius ua frente, gritando:

Não somos escravo! Somos
homen í!

A multidão acclamava o espe-
ctaculo, enthusiasmado pela pos*
sihilidade de have- terríveis sce-
wis na Arena, O Prefeito opplau-
c'!a o espe.ctaculo quando .Marcus
delle se approxlmou.

¦— Faça parar o.s jogos! gritou.
Meu filho está ali na Arena, no
meio dos esctavos;

Seu fl|no! Mas então deve
haver alguma razão para isto!
Ah, será que foi elle Que ajudou
os escravos a fugir?

•— Ma. elle é joven ... Não sa*
ba o que íasia.,, não permltUa
que elle seja morto!

Se'j filho commetteu um cri*
m© contra as leis de Roma % ha
de .soffrer o castigo merecido,
Nem que fosse meu próprio filho
poderia eu fazer parar os jogos:

Marcus virou-se para o.s espe-
ctadores.

Povo do Pompeia! Apello para
vós! Meu IHI10 está a morte alli ns
Arena!

O povo, imaginando que Marcus fa-
zia um discurso, irrompeu em bru-
dos ainda mais fortes.

— Viva Marcus! O espectaculo é
magnífico! Muito bem!

Marcus tentava inutilmente fazer-
pe ouvir. 13 da Arena subiam gritos,
bramidos, o barulho idas armas e os
gemidos dos feridos...

Marcus quiz saltar para o meio da-
quellü inferno, mas foi l.npedído pc-
I03 que o rocleam. E por cirna de tu-
do o Vesuvio, contemplando sombrio
a scena que se desenrolava, irroin-
peu subitaniclne como se protestando
contra os horrores que via. Chammas
immensas de íof?o saltaram da mon-
tanlia o com o rugidio de uai trovão, a
terra toda estremeceu. A Arena tro-
meu e se abriu sobre seus funda-
mentos e um pameo negro tomou
posse dos milhares que alli se acha-
vam. Esquecidos da Arena e á'3 es*
pectaculo, os espectadores quizeram
fugir da morle que os cercava, A
terra se movia debaixo dos seus pó e
paredes inteiras ruiani com um liaru-
lho epsurdeceJor. Na escuridão que
cobria o ceu, chovia sobre a cidade
fogo, lav3 ô rochas e o clarão du
erupção illuminava grotescamente o
terror das creaturas que se debatiam
para escapar do castigo que descia
sobre ellas.

Flavius tomou Clodia «os braços,
arrancando-a de um monte de pessoas
mortas e íeíridas. Com um esforço
tremendo, conseguiu sahir de Arena
passando entre as pernas da gigantes-
ca estatua de Collossus instantes an-
tes de tombai* a immensa figura. A
estatua cahiu dS cheio sobre a Are-
iia, esmagando centenas de pessoas.
Alguns dos escravos estavam ainda pre
sos dentro dc uma daí cccellas. Flavius

correu para lá, mas o soldado que
alli £e achava no seu posto, fiel ao
seu encargo, o soldado puxou dc sua
espada. Naquelle momento Laester
appareceu e lançou-se sobre o sol-
dado. A espadai em vez de atUnguir
Flavius enterrou-se profundamente
no corne do fiel escravo grego. Laes-
ter cahiu, com o soldado, lambem
ferido, por cima delle. Flavius abai-
xou-se sobre Laester. Clodia ao seu
lalo. O escravo sorria-lhes e fallou
em voz fraca:

Sulvem-se.,.
Coni um ultimo suspiro a cabeça

de Laester cahiu para traz.
Na casa de Marcus, Burhix*, ajun-

tava os thesourog do seu senhor e
preparar,, os escravos para transpor-
tarem o ouro para o navio particular
ds Marcus.

Burbix, vamos fugir emquanto ha
tempo, supplicava.n os escravos.

Escaparemos todos, sim, affir-
inava Burbix. Mas salvaremos tam-
bem o ouro de nosso patrão.

Marcus estava perdido no meio
do povo, procurando em vfio desço-
brir Flavius. Um grande edifício per-
lo delle tombou ao solo e uma pedra
attlnglu a cabeça de Marcus.

Flavius, elle gemeu. Oh qual
dos deuses pode «ie auxiliar! Oh,
,Deus dc misericórdia, tenha compaixão
do meu filho!

Cimo um ccho, Marcus ouviu uma
voa no melo da escuridão:

Meu filhoi Meu filho!
Sob a ruina do edifício estava um

menino e um soldado, mortalmente
ferido, procurava arrancar a^ pedras
de cima da criança. Marcus reccmli;-
ceu o soldado como sendo o mesmo
quc ha pouco havia recusado o pe*
aldo de Marcus, dizendo oue não po-
dia soltar Flavius. <.

O homem gemia agora. pedindo
que Marcus o ajudasse a tirar o me-
nino.

Não! gritou Marcus. Vocô 6 o
homem que não quiz soltar o meu
filho, e agora me pede auxilio?

Mas o soldado suppliacva;
Marcus, tenha misericórdia do

meu filho!
Marcus parou subitamente e olhou

para o céo escuro.
Círta vez, ha vinte annos, eu

tambem suppliquel a um Homem da
Judéa;

Tenha misericórdia de meu fl-
lho! B elle ouviu a minha suppllca!

Encostou aeu hombro poderoso cou-
tra as pedras e com suas mãos mus-
culosas retirou a criança. O soldado
estava morto sobro o chão, çom um
sorriso ainda nos lábios, Marcus poz-
se em pé com o menino nos braços.
Ficou assim, Irresoluto, durante mo-
mentos.

Ha muitos filhos nesta cidade
para serem salvos, exclamou final-
mente. Vou salval-os por amor do
meu próprio filho perdidol

Ainda carregando o menino, diri-
giu-se apressado para sua casa, onde
queria encontrar Burbix. Poucos pas-
sos adiante, porém, encontrou Burbix
que transportava com os escravos as
riquezas do seu mestre para o navio
de Marcus.

—¦ Oli Marcus! gritou. Eis seu cli-
nheiro; agora venha comnosco s^m
demora! Vamos ao navio o ainda nos
salvaremos todos!

Uma pobre mulher cahiu naquelle
momento aos pés de Marcus com umajWerldo, Era Clodia, a escrav»,

tu'raneo3 constantes. Os grUofi da»
victimas soavam por todos ojj ladoü,

Pelo templo de Júpiter havia um
verdadeiro rio oe lava ascaldant*.
Dois elephantes enlouquecido, pelo
medo corriam pela praça, esmagando
Innumeras pessoas cujo sangue man-
chava de vermelho o chão. O teiupl».
cumbaleante, tombou finalmente cow
um estrondo horrível, esmagando co»
seu peso magestoso centenas de pw-
soas que nelle haviam se refugiado.

No cães da cidade, a multidão #*
aglomerava, transida de pânico,

Marcus e Burbix, seguidos pelo»
escravos, conseguiram a muito cust?.
chegar á extremidade distante do
porto, onde Marcus Unha uma part?
particular do cães, bem protegida 4*
multidão por enormes portões de fer-
ro. Introduzindo neste lugar prote-
gido todos os que vinham com ella?,
mulheres, creanças <e feridos, fech»-
rani cuidadosamente os portõe3 e tra-
balharam desesperadamento para col-
losar todas estas pessoas a bordo do
navio.

Grandes rochas rolavam pelo morro,
uma chuva de lava quente cahia so-
bre elles e via-se qu$ a destruição
completa da cidade estava próxima.

Por fim havia só mais um lugar bo
navio, Marcus ainda estava no cate
o perto delle havia uma mulher, cur-
vada sobre a liteira de um homem t*-
rido, Ergue o rost0 para Marcua *
coni um gesto de suppllca indicou «

creança nos braços. Marcus deu uma
ordem rápida ao seu ajudante leal:

Burbix — vamos levar todos os de-
samparados que nos fôr possivel ao
navio!

Joguem no chão todo o ouro que
estão carregando e levem em lugar do
dinheiro estas mulheres e creanças,
Vamos para o navio!

Marcus aponhou nos braços a crCan-
ça seus pés Ç ordenou a um escra-
vo que carregasse a mulher. A cami-
nho para o navios, os escravos salva-
ram e levaram mulheres, creanças e
feridos encontrado» nas ruas. O gru-
po apeua- havia deixado uma daa
ruas quando a calçada toda desappa-
receu com um dos movimentos sub-

Sim, dípse Marcus. Acharemos
ainda lugar para ambos.

Abalxou-s^ e tomou nos braço» <>
homem sobre 3 liteira. Com uma P*-
queno grito olhou mais de perto °
rosto do ferido:

Flavius; ¦

Flavius abriu oa olhos * deu um
sorriso fraco.

—• Meu pae, salvou-me então, ap»-
zar de tudo?

Marcus fallava baixinho:
Deus da misericórdia, per.nilUi»1*

que salvasse meu filho!

(Conclue amiinli*)
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m Campinas
(Da Succursal á Rua Barão cfe jaguará, 796)

A PRISÃO DE 11 AGGRESSOR
CAMPINAS. 7 — A policia lo-

xal tomando conhecimento da ag-
giessáo do que foi victima o opo-
rario Ary Vieira, que por inativo
dc. aonienos importância foi ag-
giedido a canivete P9r um preto
üo identidade desconhecida na
tardo de domingo ultimo, poz-so
<,m campo, conseguindo effeotuai
prisão do malandro,

T-ata-se. 
' 

do Antônio, RomAo,
cujos. antecedentes são bastante
conhecidos das nossas autofidadea
í=oUr6 o íacto foi instaurado o
competente inquérito que terá
prosegulmento, com a arguicão das
varias lesteinunhas do caso.

UAlLtó «Ifl Ufcl.MblFlC-0
CAMPINAS. 7 — Unia commis-

fcàp da Íiosa'a sociedade tomou a
ni o nobre encargo de organi-
zur um baile cru beneficio da ber
i:anierlta iiis*titi*Íyão campineira o
Asylo de Inválidos.

Epta festa, como nâo podia dei-->.ar da acontecer, vem despertai1-
do iiivulgar interesso em nossa
cidade, pois, o seu produeto so
destina a um fim dos mais d'-•rno*., Ser4 no dia*,!" do corrente,
nos salões do Tennis Clube.

FBHIU-S13 EM Nij-uviCO
CAMPINAS. 7 —- O operário da

Ciatemcp. Trawcâo Luz o For«j*
desta cidade, ur, Mario Vieira,
branco, com 1» annos de idade,¦tegtie.lUe, 4 rua Campos Salles,
53!» foi victima hoje, ás 15 horas»
dc um acoldepte de trabalho, sof-,
írendo em conseqüência, um. feri-
mnentá corto perfurante no lábio
•superior.

A victima compareceu ao posto
da A^istençla Municipal, onde foi
medicado,
. HKci,m:iJoni.i be iusndas

ÇAMI^NÀS, 7 t» A Recebedoria
de, Rendas de Campinas arrecada.-
trá até o dia 15 deste mez, com
desconto de 10 0|0, os Impostos ae
Industrias o Profissões. ' oorres-
pendente ao primeiro semestre do
correnle anno, que não foram pa-
gos na época regulamentar.

VISITA DE ÍIASCOTEIHOS
CAMPINAS 7 — Esta marcada

¦par-a' amanha, a. visita de confia-
ternização dos "Pioneiros de Pi-
a-acicaba", cuja chegada é aguar-
dada Pelo trem da manhã.

Õs escoteiros da vlsinha locah-
dade terão aguardados na esta-

Ção. da Companhia Paulista peias
commissões ' das difCeroites rto-
pas de Campinas, quo iprcsentarào
aos visitantes as smas boas vindai.

üs "Pioneiros de Piracicaba" li-
caráo alojados na sèd0 da "Tribu
Ubralara".

•ÜHll'0 HSCQI^VR
CAMPINAS. 7 — A Caixa Esco-

lar do. a,o. ürUPO Escolar desta ci-
dade, apresentou o ,relator|o se-
gu.ipte. referente ao primeiro tri-
lúést.ré 4o corrente anno:

Rooelta tt- saldo anterior , .
íjStftli oont-lbuicày do puofes^o-
tes, liíi contribuição de alumnos
42$!.'>0;' Juros véhcldcts, 3SÍ1U0.
Despesas; fornecimentos de mate-
fiai" escolar' aos alumnos pobres,
9GS900; fornecimento de. roupa .
lííPo.o,

Saldo que passa Para o segiun-
do tftmetMfre,' 1 ;.15a*?a00.

•ÇONSTKf 0*í*6*)íl FEITAS KM

CAMPINAS, 7 — No relatório
apreseptado pelo er. director da
D. O. V., ao. sr. prefeito municl-
pai consti. qae durante o anno de
IDi» findo, forapi constri-idos nes-
ta oldade 2Íi prédios, e nos bair-
VOs d.a município 15.
JHDKWAlHiH .t tM JOUNAI.ISTA

CAMPINAS, 7 — A homenagem
qu.e vários amigos e admiradores
do sr. José Corrêa Pedroso Ju-
Ptpr, redactor principal do "Dia-
rio, do Povo", desta cidade, pre-
tendem ofÇerecar em dia. a ser de-
slgnado, no. Busque dos Jequiti-
Uás tem adhericjo diariamente
S-tahde numero de pessoas, o que
faz prever, aloar>.c6 ella grande
anirnao^o,

Cl NUMAS
- CAMPINAS., 7 

'-sã Serão exlubl-
dos' amanhã, os seguintes
no S. Carlos, "As Cruzadas'
Rinlí, "Amor singelo"; n.o Repu-
hiica «üolgotha";' no Colyseu, a
ultima representação do grande
ftime, "Os últimos dias de Pom-
pela".

INSTITITO AGRONÔMICO
CtA.MPINAS, 7 — No Instituto

Agronômico do Estado, serão aber
tas no dia 10 do corrente, as pro-
postas apresentadas para forneci-
monto de 96.000 kilos de sulfurelo
d0 carbono, para o expurgo du
sementes de algodão.

filmes:
no

SOROCABA QUER UMA ESCOLA
PRATICA DE AGRICULTORA

As diligencias nesse sentido contam com o
apoio da Secretaria da Agricultura

PfVRGGA-BA. 8 (Do correspondente).'
-r- Crescem d'a a dia as probabihd.a-
ói-s q> fundação de uma escola agri-,
euia em Sirosaba, tendo-se om vista
o amparo que a Secretaria da Agri-
.jiiltura promette dispensar ao. em-
^rijiidimciuo. A suggestâo nascida ba
meis t|o uni semestre, caminha para
a. realização com o aproveitamento da

, B-tít^O Experimental do Agricultu-
'Vi. dc Itanguá para «Ua séds.

Apresentado ao sr, Secretario da
Agricultura pela sra. Prancha Rc-
ringues cjm aiiucllc titular palestrou,
o autor do plano ,'iesso eslabeleeimen-
lo lendo o relato impiet-siunando
agradavelmente ao sr. pnsa Sobrinho,
oue proruetteu acceitar a§ suggesrtoes
aprc-icntadas 5, depois Uu inautiuradii
escola congênere em Jabuticaba, vir
* gproçabq çstud.ar "iu loco" o pio-

tlNALIDAlw: UA ESCOLA ...,
Ü estabeifciniento twa por um ues-

ítmiuar ouuiiecimenl^s relativos ft
fccuiiomia rural. Seus cursos exuipen*
tutnoiuo práticos serão: a) curso ele-
aienlar-, ueBtjnaqo a formarão, de ca-
pataa rural. íifQal de fazendas' b)
curso médio destinado a oontorir a>
plonuu a tecluiicus, agrícolas « a
aiíriiiionsoreg práticos.

A Eftagão .txponmcntal de Sorooa-
ba conta oçm* dois magníficos píer
UÍos, alem das casas destinadas ftOfe
|mp-*a|actQ'3j por isso a nao ser trn
barpaóag destinado ãs aulas o au
Jligraturiu rural, neuhuin
•"tndio será alli daquella

ti-149. desejarfem praticar a agricuUura,
» lucju.striíi ág:'ícola ou desenipenliar
cargo, de administração agricola.

Pertencerá, tambeni, aos itens da
finalidade da eiaoola 

'pratio., 
de agri-

cultura de Sorocaba a realisaeão aiit
nual no murócipio do' uma exposição
agricola. Para isso, pleiteará junto á
Cantara Municipal uma verba para
prêmios a03 agricuitures que apresen-
larem melbores demonstrayões de i.'elo
pelo desenvolvimento das ülantos, aos
que organizarem mais apropriados
viveiros de mud.as,; g,çs que conoor-
rerejn com productos seleccionados fl
industrializados; aos que oíferecerem
photographias de pomares e planta-
••oe» ciue obedeçam a processos racio-
naUzados; ao.s que contribuireni com
desenhos e esferemas de granjas, hi*'-
torico e. eyohn;ão da organização agri-
cola e aps que provarem que "retlo-
restaram" arcas de terreno devastados
inutilmente palas queimadas; as esco-.
Ias do município que cuidara.n com,
desvelo pela manutenção do Clube do

Trabalho, desenvolvendo o gosto pela
agricultura enlre as crianças que cv.r-.
sam os estabeloçimenl03 primários.

ia
oulro ifliã

necewsario.
A extensão dc terrono

A$m do K,tado é mmm
para •muiter 

*moviinetitado trabalho
Sé mcvm.o u do curso mtíd.lQ. a m
írganitado nu 'J.o anno -dc vida d4

Ü idtaíizador da nova escula priptie o
aystema cuoperativista a ser adopiaao
?» manutenção do alumnos durai, e
«eus estudos, systema en* que nao se
verifica outro dispOndio por pavW W
«atü-ia-ite senão o do próprio trabalho,

No curso elementar, que deverá ter
a, duração, dc uni apuo, os aluuino!)
^tudarao: poinicultura c0™ *W
«specialUada de citricultura íloricu -
tura, horticultura, ser.*».cuit«ra, aPl-
cultura piscicultura, iqrganijsacào de
museus deaas matéria) flora naclona e
mundial, drenagens, irrigações e alte-
i-acões' de 

' 
cultura &, por fim con-

Xabilt-ade agricola.
Os diplomados pelo curso pratico

elementar poderão mãtrlcular-se no
curso médio 'ou de aperfeiçoaniento,
este também, de uni anno. Anui so.
tao 

"estudadas agricultura, p^lyoultura,
rupallamo, hyglene, rural botânica au-
„u„„,io ^l>-.,fr,nf,thn1r>i/i!i cnimbate ás

Livros novos
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BARDAM A VISITA DE V. S. AS NOSSAS NOVAS INSTALLAÇOES
onde apresentamos optimo e variadissimo sortimento em:

COSTUMES DE CASEMIRAS
finos artigos de optimas casemiras

pura lã, fios extrangeiros desde

CAMISAS
de finíssimas trjcolines, cores fixas

drões variados e modernos des

fl7#50O
4$

CAPAS 1MPERMMVEIS
tecidos nacionaes e extrangeiros, para sc-
nhoi as e cavalheiros, emi pura lã, cores d«

grande moda, desde
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CHAPEOS cores e modelos de grande moda

SECÇÃO DE ALFA1ATA-
RIA SOB MEDIDA

esplendidos artigos, em case-
miras, padrões de grande no-
vidades, corte e feitio pelos
ultimos figurinos, aviamentos
le primeira qualidade, desde

195$
ARTIGOS PARA

VIAGENS
completa secção de todos os
artigos para viagens. Malas de
typo especiaes para viagem

aéreas, typo ultra leve.

iOUPAS PARA PRO-
FICIONAES

cobretudos, guarda-pós, paie-
tots para garçons e cosinhei-
ros, gorros, capas p/ laborato-
rio e barbeiros, culotes, cal-
ças, camisas, paletós etc. Rou-

pas de brins em geral

mente, poia. t« s| validade jurMica m
correlata ao cumprimento da obriga-
cão dos suocadores do vender ao sup-
plicanco 1 Objecto do commercio em
condloôefl de producyaoj razão poia
qual p aupplicante protesta haver do
mesmo as perdoa .tí damnos que lho
causarem qualquer tentativa do sup-
plicado Par,, liaver cuereUivumento o
importe doa mesmos tituloá- ;i.o Co-
mo qualquer accüo doa supplicados so
pode reílectir no croditu d0 suppli-
canto em virtude de nào conhecerem
oa terceiros que delia venham a ter
conhecido aa razões que assistem ao
stipplioante para deixar de pagar laça
títulos, requer ainda que tomados por
ternic- oa prottstoa constantes da pre-
Hento sejo o mesmo publicado no
"Diário üíflciaV, afim tltJ fi«a llin"
guem p''ssa aüegar ignorância e í'-
que o Buppllcant.o' aaivoguaidydo do
niaiorea prejulsos que os causados
peto l.o notificado ü| a venda de i
objecto Imprestável, comu eo vem cx-
pur. Tornioa i*.n 'lua l>, A. tomado
por termo, publicado a entregue ao
aupplicante, indoivuinuenieiiienle do
iraiislado para o usu qua lli** ''uiivicr.
P, 

' 
Deferimento. S.Paulo átó-3-lü3(*.

tf. p, üerto Ooiidé. Distribuição; A
ga, Vara Civel. Ao -i.o oíf. civtíl, Ao
U,ú Contador. Ao Depusitarlo jj. fau-,
II, -tó-HDafl. dr. Joakim T. Barro.-*
Despacho: A. Tome-sa por termo o
protestu a fagarso o notificação rc-
querido, ti. V, Ü8-3-1U36. l).a) 11, Uon-
calves. O presente jiiotestu foi ti-
iiiado por termo pa forma da lei, ü"
para conhecimento do todos os inte-
resaadoa mandou ex.pedir u presente
edital que será publicado e affixado
nH forma, do' lei. a. Paulo, 1-1-1U3U.
Ku João Camargo Rodrigues aeere-
ventü jurameniauo, y daçiylographci
e eu José üonzasa Arruda off, maior,
,1 subscrevi. U Juiz de Direito (a1

Praç
idade de Vienna

a da Sé, 48 - (Predio Eqnitativa)

uenat.u Uonualvea oliveira Dia o

Secretaria da Segu-
rança Publica

O tenente Raql da Silva Netto,
e&teye hontem na Secretaria da
Segurança afim de agradecer ao
respectivo titular, dr. Arthur Lei-
le de Barros, o ter-se feito repre-
sentar no enteriiunento do dllit
piog-enitora.

UitUiAUt*! K**J* tVU#'****''*:*'*,w'0*"*~l U •

pragas, silvicultuiu geagraphia ecoou-
mica, topographia, agroaic-nia e agri-
mensura pratica, eatufatica e orgor
nizaçãc. bancaria rural pecuária, ex-
posição e cooperativismo agricola e
nocõba de medicina veterinária.

Aa aulas com appUoaç&o eminente-
mente, pratica preencherão o tempo,
integral (§ horas de trabaHio), çom
intervallos para alntaca e. cuf-S'

Oa lavradores que deiejar.eim cursar
aulas de determinadas dfeo.lpl(nas **e-
ceberão no fim da anno çe--ti"jcadP«
de estudo especializado

Apezar de tratar-s.e' de escola que
§e çjçstlua \ servir o mala possivel
k lavoura, nos se^iw oyra^ pratteoa,
p4o poaer$Q m §4mittidpí*i anilpih^-
jjatPa. nem menoreá de 1(| anno)"..

A p|tiiac4.ç» eliniatloa (]e 
"ídreealH-.. %

ubar^e djs seu solo sio faotorea que
íparantf-m, ao lodo do interesse que
desperta, a Escola, a propriedade
deata.

J>q exposto conclue-so que a escola
Aft Sctrocaba. offerecerá ensino eapgciijtl
am» *p-írtãd.eres de estiidoa liriniarlea

'(p probldua dc assisten-
«ia a menores abandona-
do«, d^liiiquentes c »nor-
nwea em S. 1'aulo". —
Olympia Lemos (lc Frei-*
tas — EkUção da autora —
S, Paulo *= lt)36.

O problema da assistência á "•-
fanci»,, Mo Bi^asil, nunoa, mereceu
sériç cuidado por parte dos go-
Yeri"i<**a, Uma legino de anoi'maes,
como multo bem o disse o illustre
psychiatra Pacheco e Silva, vive
ao. desamparo, no maior abando-
no. Nunca se pensou, entre nós, de
fazei* p cer\so dos, débeis mentaes,
primeiro passo a ser dado, para
qua ee possa então dar combate
ao nial. Escriptores ha, mesmo,
qúe chegaram a negar a efficlen-
cia do methodo medico-pedago-
gleo, para tratamento dos anor-
maeSv ii tião é de estranhar que
alguem diga, categoricamente, co-
mo nossos avós ledores de alma-
nacks: "Nasceu tonto, não tem
cura"...

Pouco ?e estuda o. assumpto em
nosso pala, Culpa nossa, exclusivar
mente? Nãá As não abundantes
obras que têm por aqui appareci-
do sobre assistência social, espe-*
cialmente sobre assistência á in-
íancla, são essriptas em lingua
estrangeü'a,

®n\ boa, »3ín pptima hora, pois,
apparece** q livro "O problema de
asíjlstenoia 

"a 
niépwes.' abandonar

dos, delinqüentes e anormaes çij\
g, Paulo", ohra de autoria, da sç--
nhorita olyntpía Èé^ôS de Frites,
Epi tiórà ppportúna, qtiapdp, o
governo do Estado voita sua %fa
tenção para o problema, dos maio--
res entre os muitos qi*e. epcoíitrou
ao ass*4n# ãa r^ens do Estado.
Quando, ao lado de \un Insfcitu.tQ
de Pe^qyiiias, Psychia.tricas, se or--
ganida ytp 

"t^aítáinentQ 
de ÂS-

slstencia social, com vasto plano
de realizações,

E em opthna hora, especialmen-
te porque é nosso. Os livros de
origem estrangeira, por muito
boas, por mais completos que se-
jam, têm forçosamente de obede-
cer ás condições sociaes do paiz,
forçosamente differentes das nas-
sas; têm de basear-se em obser-
vações colhidas em meiq diverso
do nosso. Temos necessidade de
obras sobre assistência social, ex-
clusivamente brasileira, baseadas
no meio social, nos hábitos, no cli-
ma brasileiros.

A senhorita Olympio Lemos de
Freitas realizou um trabalho di-
gno dos maiores elogios. Professe-
ra e psychoioga, convivendo com
a criança, scube organizar um
trabalho que virá contribuir granr
demente para os estudos sociaes
cio paiz. As falhas naturaes, no
terreno psychiatrico, eni trabalho
escripto por uma leiga, desappa-
recém diante do capricho, do
cuidado com , que foi elaborado.
Nelle, o leitor encontrará tudo o
que se tem feito até hoje cm nos-
Ko Estado, pela assistência á ju-
ventude, E critbas ao nosso de-
ficiente apparelhamento social,
representando valiosa contribui-
ção ao aperfeiçoamento de tão
louvave* quanto necessária pro-tecçõo á saúde de um povo.- R. P.

FRIEZA NOS HOMENS E NAS MULHERES
Vias urinarias 

'tm 
Syphilis «a Doenças das senhoras

DR. WALDEMAR SALLES
Consultório: Rua Benjamin Constant, 13, S.o andar —• sala 2

Das i ás 6 da tarde *- Tel.: 2-4487

VENDE-SE
Um sobradinho, situado á **"#

Loefgren, 105, com quatro cõm-
niodos e demais dependências.

Tratar â rua João Passalacqua,
22, com MIGUEL.

Um dos grandes filmes que ora
correm os cinemas da Capital é a
magnitica realização de Cecil B.
De Milie, baseada np inonunientai
trabalho de Harold Lamb —
"As ca*uzadas". Concomitantemen-
te, a Companhia Editora Nacionai
acaba de lançar nas livi&rias a tra-
ducção que Godofredo Rangel
empreendeu desse magniíico livro,
a qual se faz acompanhar de ilius-
trações do fume da Paramount.

Se não tivesse a recommepdal-o
o facto de ser transumpto üp uma
das obras primas de cinematogra-
phia moderna o volume que ora
empolga os leitoa-es brasileiros, a
circumstancia de ter tido tal autor,
tal traduetor e tal editora basta-
riam a garantir-lhe esplendido
suecesso.

Figurinos parisienses
.¦ii»,!,.......-..!.,,'!,» i-.i. «-»¦-¦«

Os melhores e mais ba-
ratos só se encontram na

AGENCIA SCAFUTO
á RUA 3 DE DEZEMBRO, 29

ANTIGO 5-A

a rua Formoaa. Avaliados pela lm-
poitanciu de 7ü:000$000, Avaliuijão dq,
parte ptt*tencent'8 ao execiitado,
aõ:0OO|00O u^pie feito p «.batimento
legfal de 20 010, vão nesta a.a praua
por 2S:O0Oí?0O0' Que além da penhora
exe-p-tiida, existe 1 hypotiheça const
tituida íi. favoc de João Fernandea De)
Rio para garantia do credito da'•tfiOOOijOOÜ de principal, lavrada paa
notas do 5,o Tabellião' desta Capital,
por escriptura de 9|10|1034, fazendo
parte da garantia hypothecaria, par-
tea de 1 chácara denominada Rubio,
u| casa de moradia e dependência á
Av. íí de Jullio, hypotlicca essa cons>
tituida pelo Esp. do Encarnado Itu-
bio, conforme certidão fornecjda pelo
Off. do Reg. da 3.a Circumaoiiptíão
da Comarca tia Capitol. Não havendo
licitante, serão os referidos bens ven-
didoa um franco leilão, desprezada
a, avaliaijão e isto depois de dftcorrido
o prazo de 1|2 hora do encerramonto
da uaca. 3. Paulo, 13-8-1936. Ei*
Moacyr Salles Ávila, escrivão 0 subs-
crevi. O Juiz do Direito (a) Oswaldo
Pinto Amara!.' m L Dias 16-30-10

V\-%»VV'*----'V\*VV'V*VS<*^^

mmm%
Vende-se para porta de fren-

le, dois corpos, vidros tiplos
de chrystul» medindo 4 metros,
Pre^o de oeçasiSo, Tratar
com Luiz. Rua Libero Badaró,
59, sob.

i >.

EDITAES

SE V. S. DESEJA:
limpeza Completa de sua residência em um sp dia?

Telephone para 2-4374

um encerador por 10$000 diários?

2-4376 ou 2-4374

calafectar, raspar ou encerar o soalho de siia çãsaí

Secção de orçamentos sem çomproraisío

limpeza de tapetes, vidros, etc., etc. '

CQnsulte a

EMPREZA ií

Phones:

MARTÍNIUÍ

m\LIMPADORA PAULISTA
2-4374 6 Z4m

9.° andar - entr. 929 - %t ft-fe-ç

l.o OFFICIO
O dr. Oswaldo Pinto Amaral, .íulz de
pireiio. da l.a Vara Civcl e Conimev-
dal desta Comarca da Capital do lü.
S. Paulo.

Faz saber, a todos quantos o pre-
sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem, que no dia 13 do p.
mez de Abril dò cor, annps, ás 14
lioras, á rua 11 de Agosto 43, no
Palácio, da Justiça, o porteiro dos au-
ditoripa Q. Passos ou quem s| vezes
fizer, trará a publico pregão de ven-
da e arremataGão em S.a praça, a
qiveni mais dér ou maior lanoe offe-
recer acima da avaliação de 
35;O00$0OO e feito 0 abatimento legal
«.je "ÍO 0|0 vãe por 22:000$ü&0, o im-
íTióveí penhúrarto ao executado Manoel
Rublp, nos autos do ex. cambial que
ll}6 move Nicolau Qomes, a saber: 1
parte itlea.1 correspondente a metade
dos bena seguintes 1 chácara deiio-
minada "Rubio" com casa de mora-
dja e dependência, situada na Aveni-
da 14 de julho n.' fl. no bairro do
Tiiçuvuy, districto <ja Cantareira, desr
ta" Cájf*ital, fazendo esquina c| a rua
Gloifia e Formosa, medindo o terreno
72,'iO'mts. pela frente para a rete-
rida Av, 14 de Julho, (ll,80ms. pelo
jadò esquei*do c| a rua da Gloria, 71
pelo lado direito, e pelo fundo cj a.
rua Formosa, 70 ms., estando na s|
maiipi' parte cultivada c| arvores
f'*l*çtlferaa e. outras plantações de div,
eapecies, ê| &§ seguintes bèmfeitõí-ifis}
casa d."* moradia c| 2 pavimentoa e\
co(\gtyi}ldos abajxo do nivel' dQ ter**
r«RQ, q| o^ segiúntes oòmmodosí 

"em.
cima $ oprfiinodps, banll^iro, 2 ter-
t-a.gos, e Hgada a çonst"*uç«*ão prlpol-
pai de mpradja lia também 1 çoní--
triiç.çãç! ^ppn.oniíca, c| varanda de ina-
deira, 8, c^priwpdog I 66ilpâ} hã lm**•áa 1 ífarafei o| % co-nn*K*4oa çí çstpa»
Cidade' Jí", 

'2 carrosj ha, ainda % pe».Õe§ dag q«^S( 9 c| caixa 4"4pt» «í»
po*r|ha ma-yual)- iininovel ^sj^ con-
franta?|dp' peja. írente ç| a. Av,' 14 

'fa

Julhp( do lado «ast-iierdo c| ft "?ua dftGi.Qcia, do lado direito c| propriedade
dç Júlio Seguncjq Byajjan.ohp e,
dw$ de. «Túlio §^ii'nde Bi-asanY-io, >a
Octayiano dc Tal o pelog jtündoa c|

4," OFFICIO
JLMTAL 1>E PílOTIOSTO

ü dr. ltenato Gonsalves Oliveira Ju"í
de Direito «1» 3.a Vara Civcl da
Capital do E. 6. PauIo.
Faa saber a todos quantos o pre.

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem que por parte de JO-
SE' DOf3 SANTOS, ine! foi dirigida a
petição do teor seguinte: Ex. sr. d*;,

juiz de Direito da Vara Cível, Du
José d03 Santos, commerclante esta-
belecido á rua Alfredo. Pujol 135, nesta
Capital, que vem perante V. Ex. «x.-
por o seguinte: l.o O suppHcante em
Agosto da 1935. conforme sc vô <]a
incl. fact. 1S>31, adquiriu de Mario
Frontini & Cia, estabelecidos á ma,
Xavier de Toledo 17 A, I am*v,eteira
eleclrica usada pelo preço e quantia
de Rs. 5;505"S500, obrigando-ee ao
pagamento em prestações de dicto
préco e reservad.o ftos vendedores, e
•ilomipio da referida machina omquan-
to mão totalmente paga, sendo certo

que até ao presente momento com0 se
verifica, das incl. duplicatas o sup-
¦•lioante já jwigou a importanclfl, ds!
P.S. 1:5031500; 2,o Acontece que Q
supplicanto tem efíec-uado esses pa-
gamento sempre aoh pyetepto verbal
visto que q objeto constante! do con-
tracto supra mencionado è portador
de defeitos technicos de contnuccao
que o tornam completamente Jmpres-
tavel á sl utilização, catando o suppli-
cante constantemente! a, reclamar aem
resultado a, e^slatencla ao niesnío de
1 pii'of|ssioual mechaitteo electricista,
até que lmpas9l'bHltn|ilo de utllis*al-o
tem envidado esforço-" para desíazo'

ü," oFJílCiü
CliAtAÜ UE JU6-U' ÇéSlNÍ 9| u

VUAYM DE 20 lllAS
O dr, CãrlüB Jíleliumier, jul* de. Di-

reUu da l»-a Vara, Civcl e Commer-:
dal da CtH>ital ao E. fa Paulo.
Faa saber '« todos quantos o pre-

«enu edital \'rein uu 'iH"c o $\ Cú~
nhecimento tiverem o iiuertasar pos-
aa. que por esle juízo o Carturio do
escrivai* qiju iÜÍ*ã "mbacreve, se pio-
ütíiWflíii oa uTiutirt <le um ex. fiscai do
n. «W2, íserie 28 *>'-, projnuvido pçla
i"aaü'nua do Estado contra Jos^ Cu-
Euninl, no decorrer du qual £QTam
sequeatraaoa oa bena aJiuiue desenp-
loa a saber; 1 pieuio construidQ para
dentro do alinnanieuto da rua. c| 2
janellas o i porta ftQ centro ç| o
a| reap1. terreno que jned« .10 nis.
dt! xreiite por 40 ua frente aos iun-
uos, aituaua 4 Av. Celao Garcia n.
8L4, nesta, «idade ile S. fftUío, *>nl1'
nando do i )ndo c| Augusto Milau,
de outru cj Antônio ilasito c peluó
ninilos c| quem de üircitu. l'uram
outrosmi se a li estradas aa rendas do
uicsiuo immovel na importância dü
Üi0ü$ mensata. Como não tenha sido
encontrado 4 excutado i>ara a s' ci-
laiiao pessoal, sutíuuüo sti verifica daa
curtlduea pasaa^aa Pilo oiticial en-
carregauo uus dung^iicias, pelo pre-
sente eitilal, é o menino dladij e cha-
mado para'vir a l.a audiência or-
itinuriu, deat-i JlllíP, que se aeguir ao
ppagq de *>) dias a contar da l.a
publicação no "Diário Oiticial", para
que venha ver-sc-lntí aceusar fl
cao, propor Vse-lhe a competente
çáo executiva e asslgnar-se-lhe o pra-
so Jogai para embargos ou detesa qu«
tiver licando desde logo citado par*
locljs os demais fins de qireito' ;d«i
final. Aa a.udiencias ordinárias desta

.luizo, são dudas todas as 5-as íciraa
ás 13 horas, na sal* para esse fim
designada çjn o .edificio do Palácio
ida Juatic"-. á rua 11 de. Aposto desU
Capital, e quando íeriaclu ou legal-
mente lmpeuiuo, no immediato dia
utll no mesmo local, ás 14 1|2 horas
e durante o periodo da apuração das
eleições, recém realizadas uo JB. S.
Paulo, que ae vem effectuando, «em-
pro no mi es mo local e dia d* aeaia-
ina i\s 0 horas. E para que chegue
ao eoiheclwento ,«J.d todos os ipterea-.
sados c ninguein possa a'Jegar igno-
raiicia mandou expedir o presente
odital que será affixado no" lugar
do costume « publicado pela i,m-
prensn na l'ornia da, lei. S. Paulo,*"8-3-lUoü. Eu, Caiuito Oliveira, escri-
vão o subscrevi. O Juia de Direito
(a) Car loa Kieliander.

Dia§ 4 — "5 
r-6 — 7 .

citai
ac«

o contracto; S.o, Av.çr^ftd porém, que,
em data de hontem recebeu * incl-
carta, do sr. Adolpho Calliem, esta-
belecido no edificio 8ULA.CAP. salla
411, prevenlndo-o. de que o pagamen-
to daa prestações na mesmA mencio-
nadas referentes á compra de, itllctá
machina lhe devem fier feitos- como
nòrtadqr do3 tituíps repreaeutatlvoa.
Em 

"ta&a 
pondi<*4ea p. Suppllcante fft-

au,etr a Vi Éx,i 4,o A notifi<jacã.p do
auppUoadfl. Msrio l^osiitlni * çia,, pa-
ra dentro do ppfwp de. 3 d}M a contar
ida intlmaçío 

'wtírarem 
do eatafeeleci-

n-entó, do êupplloaiite ^' imprestável
("•bisoi*** que m venderam nas condi-
cõea acima menoionadas.. sujeitando 4
rMUuítjlle) d? preço J4 pago e indem-
niçaclo, des) prejulíõa que q mesmo
teqn e-uíiadp) a9 isiw^l-w-nte, -4110 ***".»
rio de-pandadoa nçlos m^Of» regnU-
res; 2,is A notlfiçaçip d» sitppltcaido
Adolpho óarreira, para conhecimento
de. qije, qs titule^ et"fl aj pde*' \h% ÍO-
ram consignados abusivamente, v|stq
0*ae SfíMâ'* prá integrante de 1 con-
IWtjWO *je refjérva de domínio nâo

pcidiau- -fer transferidos autonoraica-

l.o OFFICIU
Edital de prãca o lcilã(»

Dr. Renato Gohcalves Oliveira,
Juiz de Direito da 2,a Vara Civel
e Commercial da Capital do E. ti-
Paulo.
FAZ SABER a todos quantos o

presente çdital virem ou dello conhe-
cimento tiverem e interessar possa,
que o porteiro dos auditórios O. Pas^
sos ou quom legalmente sjvezes. fizer,
trará a publico pregão de venda •
arrematação, a quem mais dér •
maior lanço offerecer acima da r<*sp.
avaliação, em unica pi'aca, no dia 23
do cor. mez; de Aoril, ás 14 1|1 horas,
S porta do Palaoio da Justiça, á rua
11 de Agosto, 43, nesta Capital, o»
bens penhorados a Cândido Fernan-
des noa autos de ex, por aluguei»
movido contra o mesmo por Laura
de Macedo Malta, oujo feito corre
por este Juizo e cartono do 4. o Of-
fiolo cível, o que sao os seguintes:

cadeira p. dentista marca Ideal
Columbia c|bastant.e uso, avaliada
por 2:GX)0$. 1 motor p. dentista mar-
ca Silex c|bastanto uso a.vallado por
700$, l cuspidelra rotativa cjqso ava-
liada por 400$. 1 globo do metal p.
papeis avaliado por 10$. 1 banqtti-
nho de ferro c|U'lp6 avaliado por
30$. 1 meza laqueada c|gavetas ava-
liada P°r 40$. 3 armários peq. la-
queados avaliados por 150$. I grupo
de emabuia eatofado c|5 pegas avalia-
do por 800$. 1 meza de centro ava-
liada por 80$. 1 porta-chapéos ava-
liatifl nor 00$. 1 estante envidmoqda
avaliadfti. por 100$, bens esses avalia-
dos em s|totalidade pela quantia de
3:820$QOO, Se hãp houver licitante
que cubra o pyeco por que vão oa
bens a praça, serão ps mesmos em
seguida a praça, após o decurso do
prazo legal de 1|2 hora, submettidos
ft franco e publico leilão, aílm de
aerem' arrematados por quem mai«
çier e maior lanço offerecer na for-
ma da lei, Os bens aolnia descripto»
aohamTSô dej?osltados c|o sr. Miguel
Vaccáro, coinmerciante, estabelecido
á Av, g, João. 327 (haixoa) aest*
Capital, tionde poderão ser examln*-
âo4 pelos} interessados. B para. <*.*•«
oheigue ao conheoimefltQ di? t<?de*j o*
Interessados, mandou expedir o prf-.
sente edital, que «wã aílixado o pu-
bllcado na forma do oQsturoe, im>
Paulo, 1-4-1830., Eu Joio Camar«o
Rodrigues, escrevente juramentado o
daotylographei e en Jqsó Gonzaga
Arruda, off. maior subscrevi. Q *w*
de Direito ,(a) Renato Gonçalves Pu-
¦veira. 2 —— 8 —— 21*
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O ENTHUSIASMO IA ASSISTÊNCIA
PAULO ALEGROU A APURAÇÃO AS

EUCITACõES A NOVA SOBERANA

A ESCOLA DE SUBI 1.1 DE &

Iww^w^wm

JULIETA CURCIO, eleita "Rainha da Cidade"

0 geraldino vae a
;¦•;-;¦. campinas ;¦;;,¦;

O "Cordão Geraldino" que tão
bonita,figura fez no'carnaval de
Í93ÍÍ. quando .conquistou, o. titulo
de-campeão da sua categoria .vae
fazer, no próximo- domingo, uma
excursão' á cidade de Campinas.
Passará, , assim, á Paschoa,'. na

grap.deA entrega do
premio I

Hoje,. â tarde, será, entregue á se-
nhorita Julieta Curcio, candidata da
Cia.' União . dos Refinadores eleita
Rainha -da Cidade, para 1936, o Bra";
do. premio de õ:OOOÍOO0.offerecido poi
esta folha. . •

ALCANÇARA' URANDK SUCCESSO O
DESFILE DE SABBADO DE-AL-

LELUIA
espi end ido
desfile de

liiSilillli
:•»••-»¦¥!<>.'• *:'"¦¦'¦¦¦¦Xy ¦ ¦ * ¦•'¦¦¦ >¦'¦•'¦-"í---

JOÃO 
"' PENTEADO, presidente

( : ' do' Cordão' Geraldino -
"PTáneezá d'-Òcste" proporcionai!.-
dó; ao' mesmo' tempo que um di-
vertimento aos seus associados,
um-magnífico espectaculo aos
campineiros; -' •

'As credenciaes dos" "Geraldmos

para.uma excursão.dessa, nature-
Ea são.das mais,recommendaveis,
motivo'por que se espera que sua
presença , em Campinas" seja co-
roada de grande exito.

, Qè sócios que desejarem - parti-
cípar dessa excursão'deverão pro-
curar na sede os directores, para
mais informa.ções. [>,¦'¦ ¦ .

TAMBEM OS GAROTOS OLYMPICOS

ds 
'valorosos Garotos Olympicos que

ha tres annos vêm' participando dos
desfiles da 

' 
Mi-Ca'rème , apresentar-se,-

âoim^uma vez ào' publico' paulista-
no. 

'A cooperação dos .GaVotos é de
inestimável' valor,, pois que.a-sua.bn-
Ihantg carreira carnavalesca apresenta
essa sociedade como úma,das'dé (nalor
prestigio entre a população paulista-
ua. . , , ,• ' " ¦

OS CLUBES QUE TOMARÃO 1'ARTE
JSO DESFILE

. 
_ ,_,.. 

" i -. l »¦

O Clube dos Fenianos,, o Clube doa
Tenentes do Diabo e os Democrati-
cos 'Paulistas tambem tomarão parte
•nó.,'desfile de sabbado,' d,e alleluia,.
comparecendo 

' incorporados ao aesli-
le.." ' 

. 
' '. '

O jr.ermiriüs e o Luso Bt-asile.ro,
tradicionaes agremiações dò Bom Re-
tiro, <.. qye lão bella figura ,fizeram
nps últimos' festejos 

'carnavalescos,

ass(m'.corno o .Bloco dos Millionarios,
do, mesmo bairro e ainda , o Rancho.
Mimoso Príncipe Negro, ,o Bloco .das
Caprichosas, o Cofdgp SalValino e ia
Escola de Samba i.a de S..Paulo, fio-
«o-'dos Moderados.e o Bloco cla En-
*?%', igualmente Incorporaivse-ão a*.

. Está • destinado ao mais
dos suecessos o. .grande
.sabbado. dc Aleluia, e/n que.a ra.nt.a
e as 30 princeza^ num deslumbrante
carro valiegorico,. serão apresenta-ias
ao publico. '

Esse desfile que- esla fadado a
constituir uma reedição dos populares
festejas, carnavalescos .ha pouco" tem-
po. terminados, contará, com .0 con-
curso de varias . das .nossas mais.ii.i-
portanles sociedades recreativas, .que
assim nos prestam sua cfficientç col-
laboraçã-o, ,".....

A. FEDEllAíAU ,1»AS PEQUENAS
SOCIEDADES . CARNAVALESCAS
PARTICIPAI! A' 1)0 DESFILE

 UAMLCAUEMK

A directoria da Federação' das PC-
qiienàs Sociedades' Carnavalescas.' re-
solmi prestigiar a 3.a Mi-Caiémc é.
particii"'.:.*,''" do desfile dc. sabbado de
Alleluia, attendenVlu dessa forma ao
cOnvlts' cí'a Conimissão 'Eexecütiva.

ÇiVn 
' a valioèa a.diiesào -ciue. hoje

'anfiíinciàifios ó exilo de' desfile da
".Raiuiia cla Cidade" e suas "Prince-
zãs". ' uo' riiagestoso carro' allegorico
que' eslá se-_do confCccionaclo, c.-Hâ

Para assistir aos f este-
jos da Mi-Carême

k de 1936 • .
CHEGA AJIANHA 0 MAJOR J. V.
MOLINA. PRESIDENTE ÜA "REPU-
BLiCA DE L,A BOCA" DK BUENOS- AYRES

Chegará amanhã a esta Capital, de-
pois lio uma curta estadia no Rio de
Janeiro, onde, foi alvo das homena-
gens .da sociedade _ dos Intellectuaes
cariocas, o major José Victor Molina,
conhecido escriptor argentino e pre-
sidente da famosa "Republica de La
Boca", de Buencs Ayres. a origina-
iisslmá instituição portenha,

O illustre visitante será recebido
pela "Republica dos infelizes", desta
Capital, que. entre outras homena-
gens, offerecera a0 major Molina uma
recepção em sua sédc dc campo,- na
Rivicra.

O principal motivo da visita do ma-
jor Molina a esta Capital prende-se
ao desejo de vir assistir de perto ^
festejos cla Ml-Carême, cuja fama

|phegou(até Buenos Ayros.
S. s. pretende |demorar-se nesta

Capital alguns dias. sendo provável
que permaneça ate o dia 18 do cor-
rente, afim de assistir A inauguração
offlcinl '"das mqdenii.ssiinas instaiia-
ções cla séd0 da "Republica doa Intej
lizés", a cargo do decoraidor Joaquim
Alves.'

A 12.a e ultima apuração par-
ciai do concurso da Mi-Carême
para a escolha da rainha e das
10 princezas que governarão, sym-
bolicámente, São Pa.ulo durante o
anno de 1936, constituiu uma ver-
dadeira apotheose. Esperávamos, é
Verdade, que o acto se revestisse
de animação, mas a realidade ul-
irapassou toda a espectatlva.

Marcada a apuração paia as
20 horas a nossa redacção apre-
sentava um movimento fora do
commum .Candidatas que iam e
vinham Cabos eleitoraes que de
momento a momento vinham des-
pejar pacotes e mais pacotes de
votos Em todos os rostç?;. lia-se a
curiosidade e a animação para
se conhecer o resultado final do
granda pleito.

A GRANDE FAVORITA
A grande favorita do concurso

era Julieta Curcio. a gentil can-
didata da Companhia união dos
Refinadores. Desde as primeiras
horas da tarde, citava-se o seu
nome c"mo o da detentora do ti-
tulo de rainha.

E* interessante relembrar, aaui,
que Julieta Curcio foi a primeira
candidata a se inscrever no con-
cürsó e uma das que mais Se es-
forçou para que a Mi-Carême
Paulista de 1936 alcançasse o sue-
cesso que está obtendo.

Sua vbtoria, pois, é das mais
Justas.

O ENTHUSIASMO DA
ASSISTÊNCIA

Conforme fora annunciado. o
«oncursò foi encerrado ás 19 e
meia horas, procedendo-se, melai
hora depois, á abertura das umas.

O enthusiasmo da assistência
era verdadeiramente extraordina-
rio. Palpites e prognósticos sur-
giam de tedos os lados. A chegada
das candidatas que vinham assis-
tir a apuração final despertava
cm todos um movimento de curlo-
sidade e alegria contagiosa.

A ESCOLA DE SAMBA
EM SOENA

Para augmentar o enthusiasmo
e a alegria da assistência, quando
a apuração ia em meio, surgiu em
scena o optimo choro da Escola
de samba l.a de São Paulo, qt<3
rompe logo numa electrizante

A multidão, enthusiasmada,
principia a acompanhar a meio-
dia endiabrada, cantando as le-
trás das musicas.

A HORA "H"
Entrementes a apuração prose-

gue. A contagem de votos alon-
gou'-se por quasi quatro horas,

numa atmosphera dc indiscripti-
vel alegria.

Quem será a rainha? Quaes so-
rão as princezas? E todos os olhos
estavam cravados na meza apu-
radora, que, rigorosamente fisca-
llzada pelos interessados, prose-
gue na sua espinhosa tarefa...

Finalmente, após escrúpulos
contagem de votes, é annunciada
a...
VICTORIA DE JULIETA CURCIO

Uma vibrante salva de palmas
afoga as palavras do annuncia dor.

Todo mundo quer felicitar, aper-
tar a mão da nova rainha. Er-
guem-se vivas e hurras á nova
magestade que responde cpmmo-
vida ás saudações que partem de
todos os lados.

Depois lentamente, o annuncia-
dor lé cs nomes das 10 cândida-
tas. Cada nome é acolhido com
salvas de palmas, com as respe-
ctlvas felicitações ás felizardas.

O momento é de indescriptivel
animação. o photographo bate
chapas, Todos querem falar á fai-
nha, todos querem vel-a E ella,
com a máxima simplicidade, a to-
dos attende e a todo_ agradece as
manifestações.

w Grande
ÜQÜIDAÉÂO NORMA CURCIO
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IMPRENSADOS CONTRA OS SACCOS
00 CAMINHÃO

A's 7 horas de hoje, Jacomo Ver-
mll 

'e 
Marciano Santos Netto, o Prl"

meiro residente á. rua Catumbv s\n-
e o ultimo á rua Tamandaró, 7.í>,
quando tomavatn o bonde 1.037, ll-nna
Penha foram imprensados de encon-
tr0 aos saccos do caminhão chapa "•
2-76-15 que se achava parado na La-
deira General Carneiro, em frente ao
Murcado.

Ag victimas foram soccorridas pel»
Assistência e internados em estado
grave na Santa Casa.

0 BAILE DA C0ROACÃ0 DA RAINHA SERÁ REA
LIZAD0 NA CARAVELLA DA ALEGRIA

A Caravela da Alegria, o sumptuoso palácio 
"fluctuante" que no

ultimo Carnaval marcou o apogeu dos festejos dedicados ao rei Mo-
mo, pela sua grandiosidade e pelo luxo das suas decorações, foi es-
colhido para local- do deslumbrante baile da Coroação da Rainha da
Cidade, a ser realizado domingo.

A esse baile, além das eleitas, comparecerão as altas autorida-
.les e os elementos mais destacados da nossa sociedade.

Atropelada pe!
earrocinha

NOVAS ADHESÕES

No decorrer dos dias que faltam
para o desfile, novas adhesões: iye-
mos receber para o desfile da "Ral-

nha da Cidade", pois tivemos infor-
mações qitó £ão varias as associações
1á em preparativos para tal partiei-
pação,

O DESFILE SERA' DIRIGIDO PE-
LA COMMISSÃO DE DIVERTI-

MENTOS PÚBLICOS

O "Correio de S. Paulo" querendo
prestigia* a Commissão de Diverti-
mentos Publica?, que tão bons servi-
ços prestou durante os últimos fes-
tejos carnavalescos confiou a esse De-
partaimento Municipal a direcção do
desfilo de sabbado de alleluia offi-
clalisando-o por conseguinte.

A BANDA DA GUARDA CIVIL
A banda da Guarda-Civil, a brl-

lhante corporação musical, comparece1-
rá, tambem, ao desfile, contribuindo
para o successo do.s festejos.

mais • que garantido, e mais aluda,
marcará époc -nos annaes festivos
da. nossa capital.
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A's 14,30 horas, á avenida Rangel
Pestana, em frente a0 n. 18S5. Fran-
cisca Pellãzzi. residente na estação
Arthur Alvim, foi atropelada pela car-
roca n. 4-185, dirigia por José J°*-
''""'victima 

foi soecorrida pela Assta-
tencia, sendo internada na banta ^a.
sa em estado grave.

0 leiteiro foi ;
iggredido

a coronhadas de revolver
O .leiteiro Jog;o:;.Paág8l^de^Msism,m^mB

prometÉidí) liquidar a, divida- den-

tro do breve-J dias.
I-lomtem, por volta das 22 Up.MB»

joão Pastostl, com a Çwro»|J«
leite, regressava para casa.rqüan-
do, proxf.no a um terrenoi,,baldio,
io fbordado por dois ind.viduo,,
um dos quaes reconheceu tomo
Joaquim Ventura. Este o seu com^

parsa, após rápidas palavras, ag-
Si-cdiram o leiteiro a coronhadas
de revolver, ferindo-o ua cabeça.

A victima, em virtude» do/se«
«tado depois de passar pelo-pos-
to medico da Assistência, foi m«
ternada na. Santa Casa. O 1'WIU*-
rito aberto a respeito terá prosty
guimento na Deelgaçia de ^egu-
rança Pessoal.

nti.mi .j.«ii.ai.á',i ¦ Final An «•onrursn da Ml-Carp.np

Sentada, a senhorita Julieta Cur-

cio. eleita rainha da cidade. Em pé,

da esquerda par„ a direita: as senho-

rltaa Yolanda Sippl, Graciana Gra-

ziano.. Worma Curcio, Fanny Rubens-

teln e Helena Parenti, cinco das prin-

cezaa eleita»?.

RESULTADO' FINAL DO CONCURSO DA Mt
CARÊME DE 1936

Lugar , CANDIDATAS VOTOS
l.o— Julieta Curcio, da Cia. União pos Refinadores . .. 49.991
2.o — Norma Curcio, da Cas? Central .; ...... .... 45.356
3.o — Qracianà Graziano,* da Empresa de Publicidade

Edanee •.. ........
4.o — Palmyra Pereira, da Casa Allemã .... .. ....
5.o — Fanny Rubenstein, das Lojas Reunidas
6.o — Odette Ferreira, da Casa Santa Therezinha ,. ,.
7.o — Carmen Serrichio, das Lojas Brasileiras ,.,.'.,
8.o — Yolanda Lippi, das Casas "4$400" ,->.,.
9.o — Helena Parenti, da Lux Jornal ..

lO.o — Sophia Dvorkin, da Casa. Pedro dos Santos .... ..
ll.o — Eleonora Richerme, do Departamento de. Publi-

cidade  12.141
Estas candidatas são, respectivamente, a rainha'e as 10 orince-

zas da "Mi-Carême'de 1936".

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BAHIANA
E TERÁ» SEMPRE UMA SÀDIAJU*

MENTAÇAO. COZINHA BRASILEIRA
DE COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS

HOJE 
'

Cozido á brasi»
leira, cús-cús'd«
peixe e palmi-
to, feijão brán»

co com leite
de coco

27.532
20.360
20.3S0
17.350
16.982
16.723
15.990
14.937

I

Refeição
Commercial

HOJE - ao jantar;
sopa de legume»
ou canja, vltçlla
com panaché de
legumes, cus-cuf»
de peixe, pe?11'
com arroz de for-
no, contra-íilet
ou costelleta d*
porco, salada dí

alface.

Trea sobremesas a escolher a eaí<•
Nem-todos os matos .são/apímealatioi,


